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PERIODICO O F I C I A L D E I . APOSTADERO D E L A HABANA 
SUPLEMENTO. 
Con el presente número recibirán nues-
tros ¿uiscriptoref» do provincias como lo reci -
bieron con el Alcance do ayer tarde, el ter-
cero do los Suplementos destinados á inser-
tar el "Reglamento y Tarifa para la impo-
sición, administración y cobranza de la 
contribución industrial en la Isla," que se ha 




DIARIO DE LA MARINA. 
Habiendo dejado do ser agento del DIA-
KIO DE LA MAHINA en Matanzas el Sr. D. 
Pedro Bosch, con esta fecha ho nombrado 
al Sr. D. Angel Pérez Campos para susti-
tuirlo, y con 61 so entenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptoros á oste periódico en 
aquella ciudad. 
Habana. 23 de Julio do 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
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AL. D I A R I O D E L A MAHINA. 
H A B A N A 
T E L E G R A M A S D E ATTER. 
Madrid, 28 de julio. 
L a Gaceta de h o y pub l i ca la l e y so 
bre a m o r t i s a c i ó n de los b i l l e tes de 
l a e m i s i ó n de gruerra. 
Esta tarde ss c e l e b r a r á Consejo 
de M i n i s t r o s en e l Pa lac io de l a Pre-
sidencia, con e l p r i n c i p a l objeto de 
t ra ta r del a r r iendo de las aduanas de 
la i s l a de Cuba. 
C r é e s e avie este proyec to se apla-
z a r á y que s ó l o se i n t e n t a r á l l e v a r l o 
á c a b o e n e l caso que se observe dis-
m i n u c i ó n en la r en ta de las m i s m a s . 
E n los momen tos de empezar la 
m i s a u n sacerdote en l a Catadra l de 
Burgos , fué acometido por u n i n d i -
v i d u o que le in f i r ió u n a h e r i d a con 
u n a navaja. E l agresor en l a b u i d a 
h i r i ó á t res personas que i n t e n t a r o n 
detenerlo, consiguiendo a l f i n una 
m u j e r de r r iba r lo a l suelo. 
S u p ó n o s e que es u n demente . 
H a sa l ido para A s t u r i a s e l Sr. Sa-
gasta. 
Nueva York, 28 ñe julio. 
Procedente do l a l í a b a n a , ha en-
t rado en este puer to e l vapor .SVmf-
tof/a. 
Nueva York, 28 de julio. 
L a p o l i c í a de esta c iudad c r é e ha-
ber encontrado a l cabec i l la de una 
s e c c i ó n de anarquis tas que procede 
por cuenta propia; y á l a cua l perte-
tenscen e l j u d í o ruso A l e j a n d r o 
B e r g m a n n y sus c ó m p l i c e s . 
E s i n d u d a b l e que e l objeto de es-
tos anarquis tas , que cuen tan con 
muchos s impa t izadores en esta 
ciudad, es qu i t a r de l m e d i o á va r io s 
mi l lona r ios de P i t t s b u r g y á o t ros 
capitalistas, cuyos n o m b r e s f i g u r a n 
en una l i s ta que o c u p ó l a p o l i c í a e n 
e l escr i tor io del arrestado. 
M e r c e d á una s i m p l e casua l idad , 
se d e s c u b r i ó una i n t en tona para 
des t ru i r los ta l leres de l Sr. Carne-
gie, en P i t t sbu rg , v a l i é n d o s e de u n 
escape de gas na tu r a l , por cuyo me-
dio h a b r í a n resu l tado numerosas 
v í c t i m a s . 
Se a t r i b u y e d i c h o . p l an c r i m i n a l á 
los c ó m p l i c e s de B e r g m a n n . 
Se h a n efectuado nuevos arrestos. 
Filadelfia, 28 de julio. 
E l Corredor M r . Page ha sido 
m u e r t o de u n t i r o por su c l iente M r . 
K e n n e d y , por u n a c u e s t i ó n sobre 
fondos, s u i c i d á n d o s e d e s p u é s esto 
ú l t i m o . 
liorna, 28 de julio. 
E l E t n a e s t á o t ra vez arrojando á 
g r a n a l t u r a enormes moles de roca. 
Londres, 28 de julio. 
D í c e s e qne e l S u l t á n se propone 
p e d i r a l Cisar de Rus i a que acredi te 
u n m i n i s t r o de ese I m p e r i o en M a -
r ruecos , y c r é e s e que s i esto se rea-
l i za , l a a l ianza franco-rusa h a r á a l 
S u l t á n independien te de las d e m á s 
potencias. 
París , 28 de julio. 
S e g ú n t e l eg rama rec ib ido de San 
Pe tarsburgo , es comple tamente fa l -
sa l a no t i c i a pub l icada por u n pe-
r i ó d i c o , do qxie e l gobierno ruso 
diese ó r d e n e s á su m i n i s t r o en B u -
chares t para que favoreciese la ca í -
da de l P r í n c i p e Fe rnando de Bxilga-
r i a . 
Constuntinopla, 28 de julio. 
N o d i s m i n u y o l a p e r s e c u c i ó n que 
v iene sufr iendo e l pa r t ido re formis-
ta, y convencido e l S u l t á n de que se 
conspira para d e b i l i t a r e l par t ido 
cons t i tuc iona l , ha hecho que aumen-
t e n los arrestos en todo e l t e r r i t o r i o 
o tomano. 
TEiiE(íUAflíAS COMERCIALES. 
Nueva-Yorlc, julio 27, fl las 
de la tarde. 
Onzas españohiH, ñ$15.V5. 
Ceuteues, A $4.85. 
Descuento papel comerchil, 60 div., de 31 íi 
(> p;>r ciento. 
Cambios .sobre Loudreñ, 00 div. (bamiueros), 
á $4*82*4 . 
Idem sobre í'arfs, 00 dp . (bamiueros), il 5 
Bruaeos t S í . 
Idem sobro Hamburgo, 60 div. (baiujweros), 
ti 051. 
Bonos re^islnulos do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 11GJ, ex-cnjXHi. 
Centrífugas n . 10, pol. 06, & Si. 
Regular á buen refino, de 2i á 21, 
Azíícar de miel, de ííf íi 2}. 
Mieles de Cuba, cu bocoyes, Á10. 
El mercado, firme. 
Manteca (Wik-ox), en tercerolas, & $7.62J. 
Harina patcnl, 3linnesota, $4,06* 
Londres, julio 27. 
Azúcar de remoladla, & 12|0. 
Azúcar centrífuga, poli. 96, &H\d. 
Idem regular refino, íí ISj. 
Cousolidados, íí 06 15il6, ex-interés. 
Descuento, Rauco de luglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por ciento español, & (iSi, ex-in-
terés. 
Parts, julio 27. 
Renta, 3 por 100, á 98 francos 42* cts., ex-
interés. 
(Queda prohibida, la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ari. 
Hl de la Jsti de. Propiedad Intelectual.) 
MERCADO I)E AZÜCAKE8. 
Julio 28 de 1892. 
íío hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero respecto de nuestros tíl-
timos avisos contimiando la firmeza avisada 
con relación á, las noticias recibidas de los 
principales centros consumidores. 
Las operaciones, siu embargo, son en ex-
tremo limitadas y salo sabemos de las si-
guientes efectuadas. 
C E N T R I F U G A S D E GUARAPO. 
Ingenios varios: 
369 sacos niíinero 10, polarización 96. il 
1x1% 
. »;;-:xTBiruoAS DU MIEL. 
tiígonío "Las Cañas," 
65J sacos número 7, polarización 91, á 
4.72. > ; 
Ingenios varios: 
1103 sacos número 7, polarización 89, á 
m . 
espaúol, según pla-
za, f. y cantidad. 
20i á 2 0 í p . S P . , oro 
español, á 60 div, 
Gi & 7 p . § P. , oro 
español, á 3 dfv. 
i i& 5 p.8 P-, oro 
español, 60 div. 
D f l L . U ^ . T l ™ C . ^ : S 8<il0P-S P-, anual. 
AZUCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno d superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 10, id . . . 
Idem superior, n? 17 íi 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
CENTRÍFUGAS DE OUARArO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
en oro por l l j kilógramos. 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIKL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 & O'SeS de $ en oro 
por l l i kilógramos. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común <l regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'331 ii O'óBS de $ en oro por 11^ kilógramos. 
S e ñ o r e s Corredores de semana 
D E C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia. 
tjS eupia.— Habana, 28 de julio de 1892.—El Síndi 
co Presidente interino. Jos¿ M I de ^fovlalván. 
• Sin operaciones. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
CUÑO BSPAftOL. 
Abrid de 249 ¿249^ por 
1^0 y cierra de 2471 
íí 248 por 100. 
P L A T A C Abrió. de 97 á 97 
NACIONAL { Cerró. 5 do 97 á 97i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaclopes Hipotecarias del 
RZCÍQO. Ayuntamiento... 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
< A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Cxiido:í de la Habana y A). 
macenes de Regla 
CoMijKuii.'i de Cali.inos do Hierro 
de Vía denns y J dcaro 
Compañía Unida de los Ferruca 
rriles de Caiburiéu 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compaiiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dolOuste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Ilinoíecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana (Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina , 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ciúu del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
púdito de la Habana 
O.Vl ígaoidnea Hipotecarias do 
Cieufuegos y Villaclar 
Corr.p.inía eltíctriea de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crddito Territorial Hipotocario, 
(2!.1 Emisión) 
Compañía Lonja de V í v e r e s . . . . . . 
Ferrocarril do Gibara á Ilolguin: 
Arciones ". 
Oliligacioncs 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones , 



























40 á 48 cx-d'.' 
70i á 7!3 



















91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
iulio de 1892. 
BE piQ. 
Negociado de OrdenaciOu. 
De orden del Iltmo. Sr. Ordenador central, delega -
do de paj;os, se cita á los comprendidos en la siguien-
te relación, para que acudan á esta oficina en días y 
horas hábiles, á cumplimentar las reglas que par a 
acreditar su personalidad, establece la Real orden 
número 16S9, de 12 de noviembre de 1891. 
Relación de los acreedores del Tesoro público de es-
ta isla, por valores de las deudas creadas por la 
i :i y de 7 de julio de 1882, á quienes se lia recono-
cido el crédito reclamado y dispuesto su pago,. 
CAPITAL RECONOCIDO. 
A N U A L I D A D E S . 




Por i n -
tereses. Total. 
Vicente Morel. por Anto-
nio Escandell 17 82 
Fólix María Callejas, por 
herederos de José Miguel 
Pérez 27 71 
E l mismo, por Juan Bau-
tista García Liudez 18 13 
Manuel Ahilay Zavas 17 82 
Manuel Límente, por Clau-
dio Villamibia 39 19 
Manuel Llórente, por A n -
gel González Obics 24 94 
María Francisca Alvarez 
Rodríguez 59 38 
Manuel Llórente, por Ma-
nwela C. Rodríguez 25 94 
EH uiismo por si 13 86 
líl inismo, por Ricardo Pin-
to Cisneros 24 94 
Eleuterio Lónez Belado 39 19 
Constantino Mesa 23 75 
Andrés Blasco Rodríguez.. 57 . . 
José R. de la Luz, por J u a -
na González Cadrana 59 38 
Fcüpc Pacheco, por Andrés 
Medina Cabrerizo 46 32 
José U, de la Luz, por Mer-
cedes Rodríguez Ribera.. 39 58 
José Díaz Romero 46 32 
Federico Real, por Antonio 
Vilchcs Sánchez 53 44 
E l mismo, por José Guerre-
ro Susano 57 . . 
líl mismo, por Victoriano 
Moreno Dulce 49 88 
Ventura Paderni, por F r a n -
cisco Avilés 24 94 
E l mismo, por Bernabé A -
guilar 53 44 
E l mismo, por Saturnino E s -
pósito ! 53 43 
E l mismo, por Ricardo Ho-
red ia . . . . . 57 . . 
Primitivo González, por R a -
fael Rossé 44 89 
E l mismo, por Juan Martín. 35 63 
Fermín González, por Gre-
gorio Cast i l lo . , i . . . 10 59 
E l mismo, por José Gómez 
Salgado 10 69 
E l niismo, por Francisco 
Martín Esteban 7 13 
E l mismo, por ¡Manuel F e r -
nández González 3 57 
Fermín González, por Pe-
dro Domínguez Cañedo.. 7 13 
K] mismo, por Manuel Ma-
ya y Lago 9 50 
E l mismo, por Cándido Bo-
rrajo y Conde 10 69 
E l mismo, por Juan Alcan-
zano 7 13 
L l mismo, por Abdon Diaz 
Muñoz 7 13 
Juan Planas, por Tiburcio 
Julián Bols 54 63 
José Zapico, por Rosalía 
Martínez de León 17 14 
Félix Hernández, por José 
Ibarra 53 44 
Francisco Puente, por A -
driana y Carmen Quinco-
ccs. . . . . . 24 34 
Luis García Alvarez 52 25 
Félix Hernández, por F r a n -
cisco Pérez Corral 64 12 
Francisco Vázquez y A r é s . . 67 69 
Higinio Verdejo Pastor 32 07 
JOÍÓ Várela, por Faustina 
Zeiueira 28 18 
Andics de üayas, por Ma-
nuel Arredondo 9 48 
Romualdo Maltfgrida 3 57 
Félix Heniández, por E m i -
lio Navarro 24 23 
Leandro Viguera Rodríguez 49 88 
Manuel Vallenilla Capaz . . . 16 39 
Antonio Raymat 63 32 
Francisco Parrí y J iménez. 29 45 
Lino del Sol y Esteban 24 94 
Ciríaco Sancho y Franco . . . 14 25 
Ana Dolores Rivas Muger-
cio 29 76 
Pedro RoKellóu y L'ri iitia.. 25 Q4 
José Rodrigucz Diaz ; 35 63 
,1 '; ii Ponn, por Pedro A n -
tonio Becerra 4r .>0 
Jesús Lipez Loyola 3 8 . . 
Pablo IVña Loivnzo 49 88 
José Suárez Martínez 49 88 
Mariano Puig, por M'amiel 






























































Cavelano Pardo, por Miguel 
Nüñez S a i ? . . . . 60 57 
Francisco Bueia Bahamon-
de 46 31 
Mariano Puig, por Manuel 
Lo, aro Cid 28 03 
Viecnte Puig García • 04 13 
Rnmón París y Salas 67 09 
Francisco Puente, por R o -
salía Martínez 24 34 
Pedro Machado, por C a r -
men Aguilar 47 43 
Fermín González, por F r a n -
cisco González 34 42 
Esteban Urguellbs, por J o -
sefa Marín. Veranes 54 63 
Isidro Gabriel Malagrega.. 53 43 
Federico López Arce 28 50 
Bárzaga, Oro y Compañía, 
por Joaquín Rojas 360 . . 
Emilio Roig, por Rosalía 
Guerrero 177 71 
Enloaio García, por José 
García Alvarez 71 25 
\ n a Menéndez, por su her-
mana Caridad 132 91 
Caridad Jener de Arrastía.. 450 22 300 
José Menéndez, por Genaro 
Nald^s Alvarez 146 07 





















Gabino Argote 627 05 400 . 
Joaquín Amella Fraga 149 63 100 . 
Matías Hereda Kesel 344 85 200 . 
Mariano Mardomingo, por 
Ensebio Herreras 85 50 50 . . 135 50 
Mariano Vieytiz, por María 
de la Luz de Aguiar 96 75 50 . . 146 75 
Gabriela Román y Artcaga. 71 25 50 . . 121 25 
Mariano Mardomingo, por 
Gabriciano Calzada 118 75 5 0 . . 168 75 
Jesús Rodrigucz, por Patro-
cinio Fout y Estela de la 
C . Salarich 485 40 300 785 40 
José Moreno por los s i -
guientes: 
Bernabé Catalán Oses 21 38 21 38 
Juan Santos Iglesias 46 32 46 32 
Pablo Jiménez Guerrero... 42 75 42 75 
José Hernández Alcázar . . . 49 88 "9 88 
Rafael Delgado Zafra 16 03 16 03 
Reglas de la Real orden que se cita. 
Primera. Los interesados, cuando por sí mismo 
hagan la reclamación de su crédito, no neses'taráu 
para este acto, ni para el del cobro, más que identi-
ficar su persona. 
Segunda. Los causahabicntes por cualquier título, 
deberán justificar su dorecbo para reclamar y cobrar, 
en la forma que determinan las leyes. 
Torcera. Los apoderados de los acreciiores pre-
sentarán poder con todas las condiciones y requisitos 
legales para la reclamación y para el cobro, sieulprc 
que el crédito exceda de doscientos pesos. 
E n otro caso, bastará una autorización simple del 
acreedor, con el visto buimo de la autoridad local de 
su residencia ó de la militar cu su caso. 
Cuarta. QUJ se devuelvan i la Junta de ta Deuda 
de Cuba, los expedientes que oarozcaa de los requisi-
tos expresados, para que los reclamantes presenten 
los documentos de personalidad necesarios. 
Habana 19 de julio de 1892.—El Seciotario, J^- ni 
í(jvncio Morales. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O K C E N T I i A L D E R A C I E N B A . 
Negoeiado de Timtnre y Loterías. 
L O T E R I A . 
AVISO A L rUBLICO. 
E l viernes 29 del corriente mes de julio, á las doce 
en punto de su mañana, prono un contí-o general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 42 í bolas que EC extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 11,576 quo existen en el mismo, 
completan las 12,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,410. 
E l día 8P, antes del sorteo, so introducirán las 424 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total de 626 pre-
mios. ' 
E l sábado 30, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 23 de Julio de 1892,—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebastián Acosla Quin-
lana. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Kegocindo de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el día-30 del corriente mes de julio se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,411, que se lia 
de celebrar á las siete de la mañmia del día 9 del 
entri'.nte mes de agosto, distribuyéndose el 75 por 100 
de su valor total, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno. . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
Premios. 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Pesos oro. 
1 de $ 100.000 
1 do , 20.000 
1 de , 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
416 de 500 „ 208.000 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del primer premio , 49.500 
99 aproximaciones de $500 parala cen-
tena del segundo premio ,, 49.500 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones de $500 para el n ú -
mero anterior y posterior del se-
gundo premio ,, 1.000 
620 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centé-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 23 de Julio de 1892—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebastián Acesia Quin-
tana. 
S l í C U E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2ÍÍ.—HACIENDA. 
Para dejar cumplido el precepto del artículo 6'.' del 
R. D. de 4 do enero de 1883 vigente, el Excmu. Señor 
Alcalde Municipal ha dispuesto se transfu'ra para el 
día dos del entrante mes de agosto. 1¡-. gtlbasta anun-
ciada para el 29 del corriente, sobro el suminii-tro de 
efectos de escritorio en 1892 á 93, á la hora y con 
las condiciones fijadas en el pl'ego. 
Lo que se hace público por este medio de orden do 
S. E . , para general conocmdouto. 
Habana, 27 de julio de 1892.—El Secretario, Agus-
tín Ouaxardo. 3-29 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAL'DACIÓN DE CONTIlIBtJClOiSES. 
Venciendo el día H0 de! comente el plazo señalado 
& los contribuyentes de este término municipal para 
pagar las eontriuuciones por el concepto de Subsiuio 
Industrial, correspondiente ál i9 trimesti-; del ejerci-
cio económico de 1891 á 1892 v al 3',' y 4? de Eincas 
Rústicas, del mismo ejercicio, iir.í como de los recibos 
de trimestres anteriores que no se hubiesen puesto al 
cobro por rectificación de cuotas ú otras causas; en 
"quivulencia a la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R, O. de 16 de noviembre 
del mismo año, se concedo un último plazo de tros 
días hábiles, que empezrrán á contarse desde el día 
primero del próximo mes de agosto, terminando el 3 
del mismo, en los que estará abierto el cobro de dicha 
contribución en este Banco, hasta las tres de la tarde, 
y podrá saüsfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
día 4 inclusive, en el primer grado de apremio, y pa-
garán por ese hecho el recargo de 5 per 100 sobre el 
total importi'del recibo talonario, según establece el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el pro 
cedimiento contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al núblico, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 23 do julio do 1892.—El Gobernador, if. 
Galbis. I 1115 8-27 
Orden de la Plaza del día 28 de Julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 29. 
Jefe de día: E l Comandante del 79 batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Andrés Diaz. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 79 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los baños: E l de la Guardia Civil, I . 
S. D. José Clairac. 
E l i !oroncl Sargento Mayor, Antonio López de 
fUlALES. 
Crncero Sánchez Bareaíztequí.—Comisión Fiscal.— 
DON BAUTOLOMÉ DE JÍORALES Y MANDIGCTIA, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal de la su-
maria que se sigue contra el marinero fogonero 
do segunda clase Antonio Benatacourt Aquino, 
por el delito de primera deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenanzas 
me conceden, por este mi primer edicto, cito, llamo 
y emplazo al referido marinero fogonero, para que en 
el término de treinta días, á contar desde su publica-
óa, se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así 
se le seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 22 de Julio de 1892.—El Fiscal, 
Bartolomé de Morales. ' 3-29 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal,—DON 
VICENTE FHEIUE Y MAOARIÑOS, Alférez de na-
vio de la Armada, de la dotación de este crucero. 
Fiscal nombrado para instruir sumaria que por c! 
delito de deserción se sigue contra el marinero del 
Depósito de este Arsenal, Julio de la Caridad 
Yon. 
Habiendo desertado del Arsenal en primero del 
presente mes el marinero de segunda clase Julio de la 
Caridad Yon, al cual instruyo sumaria por el delito 
de deserción del servicio disciplinario, por el segundo 
y presente edicto, cito, llamo y emplazo á dicho Julio 
de la Caridad Yon. para que se presente en el tér-
mino do veinte días, á contar desdo la publicación, de 
ste edicto, y en caso de no ppdjéi verilearlo ea el 
expresádb AvéenáJ, pusto d^&u desuno, lo efectuará 
i la uuioriaaa más próxima ai sitio donde so encuen-
tre; en el bien entendido que de no verificarlo, se le 
seguirá la causa juzgámlole en rebeldía. 
A bordo, Habana, veintidós de Julio de mil ocho-
cientos noventa y dos.—El Fiscal, Vicente Freiré.— 
fur gu uautlatQ* dnioniq SaUfm» 3-29 
tíontaridanHa MiUtar de Mar ina y CapUanía del 
Puerto db ta Sábana,—Couiistón Fiscal.—DON 
RAFATCL M.1 NAVARRO \ ALG.-ÍIIIA, tcniei.t; do 
navio y Ayudante Piséal de esta Gomandancit», 
Por el proseaie y terídirib de ¿relata días, cito, l la -
mo y emplazo, para que compave?. an m est? Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, los <jue conocie-
ren el autor, córui'""'v ó encubridore'' 0.1 robo de 
una caja de zavatos que embarcó la lancha S.mtama-
rina n9 5, eu los almacenes de Depósito de la Haba-
na, en 15 de enero último, con destino al muelle de 
San Francisco. 
Habana, 23 de julio de 1892.—El Fiscal, Rafae l 
M * Navarro. 3-29 
Seccl Mercaii 






México; Colón y escalas. 
Havre: Amberes y escalas. 
Holsatia: Hamburgo y escalas. 
Mascotle; Tampa y Cayo-Hueso. 
City of Washington: Nueva York. 
Carolina: Liverpool y escalas. 
Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
Panamá: Nueva-York. 
Orizaba: Veracruz y escalas. 
C. de Santander: Santander y escalas. 
Conde de Wifrcdo; Barcelona y escalas. 
Washington: Saint Nazairo y escalas. 
Fort William: Glasgow. 
Phoenix: Londres y Amberes. 
Eúskaro: Liverpool y escalas. 
Julia: Pto. Rico y escalas. 
Pto-Rico: Barcelona y escalas. 
Guido: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Kafflr Princc: Veracruz y escalas. 
Yucatán: Nueva-York. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Ilueso. 
México: Nuova York. 
Veracruz: Cádiz y escalas. 
Holsatia: Veracruz y Tampico. 
M. tu Villaverde: Puerto-Rico y escalas, 
Niágara: Nueva-York. 
Drizaba: Nueva-York. 
Panamá: Colón y escalas. 
Washington: Veracruz. 
City of Washington: Nueva-York. 
Manuela: Puerto-Kico y escalas. 
Julia: Puerto iíioo róscalas. 
PIJEKTO i>fe LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 28: 
De Colón y escalas, vapor nacional Méjico, cap, Ale-
manv, trip. O'J, ton. 1,347, con carga general, á 
M. Calvo y Cp. 
Veracruz. Vr.p. nacional Veracruz, cap. Cardona, 
trip. 101, tons. 2,749, con carga general, á M. 
Calvo y Cp. 
Nueva YprK» en 4 días, vap. am. City of Alexan-
dría. cap. liofman, trip. 70, tons. 1,966, con car-
ga geuercl. á Hidalgo y Cp. 
ía 28: 
S A L I D A S . 
Para matanzas, vap. iiiglé.3 Violante, cap Rattlc-
Sftttahzas y otros, vap. esp. Pi.dro, capitán Ma-
ristany. 
N -va York vapo.i americano Yucatán, capitán 
Ailéu. 
Veracruz y escalas vayor americano City of Ale-
xa.ulría, cap. ilr.fmann. 
Bru-isvick barca española Alejardro Burek, cap. 
Roca. 
M o v i m i e n t o píisajoz-ofe-
E N T R A R O N . 
De C O L O N y escalas, en el Vapor esp. Méjico: 
Srcs. D. Felipe García—Garlos Melos—José Ssns, 
senoia y Un niño—Dolores G. do tiocarrás—.Iulio 
Vidal—Mamiel Valencia—Elisa España y2hijiis— 
Juan Novo—Juan Bautista Cemtti—Antonio Martí-
nez, Sra. y7hijos—Luisa Uodrígnez y 2 hijos—Sabi-
na EiTórcs—Texifdnte Gallego—Joaquín BaUboaa— 
Enrique Colomer—Carlos Soniche—Salustiano B a -
rrial—Isaac Arias—Pedro M. Castro- -Fulgencio Ma-
yorga—Rubén Dario—Leónidas Pallarés—Magín 
Curcí—A. Monoll—Jbhnson Niucns—Eduardo So-
jrís—Jaime Bovdomedo—Dolores Coutreras—Con-
cepción Rodríguez. 
De V E R A C R U Z , en el vap. esp. Veracruz: 
Sres. D. José Sierra—J. Jiménez—N. Muro—María 
Moreno—Félix Jurado, señora é hija—Francisca C a -
rrillo—Francisco Aguirrc—Carlos Mesadini—Manuel 
Fernández—Eniii io Caballero—Juan Sierra—José 
Morales—Juah Castro.—Además, 15 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City of A -
IcxandHa: 
Sres. D. Ricardo Narganes—Emilio Alfonso— 
Francisco Costa Uisborta—Mis Gutiérrez—Daniel 
Prieto—Fermín Pernas—Octavio Zayas—Nicolás 
Adán—Colín Camrbell—Silverio Madau—J. C. Her-
nández—L. Lon Cham —M. Escobedo—D. Veities— 
Gustavo Armentero-, -María Varona—J. P. Doni-
plan—0. D u b e l l i í — J . Usatorrcs—Mis Lavastidn— 
tioctor Simonctti y 3 hyos—C. Pon Sin. 
SALI1ÍRON. 
Para V E R A C R U Z , en el vap. am. City of A le -
xanúr ia : • 
Srcs, D. Carlos Caloina—E. Seaman—Antonio 
Guibernad—Ramón C. líetaiicourt. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano Y u -
catán: 
Sres. D. Indalecio Fresnedai Sra. é hija—Carlos 
Aomstrong. Sra. y 2 hijos—Pablo F . Martínez—Mar-
qués de la Real Proclamación, Sra., 6 hijos y 2 cria-
dos—Daniel de Cárdenas—Roberto Sánchez—Enri-
que Fortún—Tomás J . Briggs—Gabriel de. Cárdenas 
—José Sainz—G. N. Nichols—Jacobo de Lemas—L. 
Trissany y 2 sobrinos—Agustín Guevara—José F , 
García v Sra—José María Gómez é hijo—Socorro 
Maitin.' 
Ent radas de cabotaje. 
Día 28-
De Malas Aguas vapor Tritán, capitán Real: 800 ter-
cios tabaco y efectos. 
Caibarién vapor Pedro Murías, cap. García: 800 
tercios ta'iaco y efectos. 
Arroyos gol. Amable Rosita, pat. Portilla: 800 s. 
carbón, 
Jarueo gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: 50 s. 
azúcar y 50 |» maíz. 
Nuevitas gol. Emilia, i ¿t. Lazo: 300 caballos le-
ña, 33 c. quesos y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Día 28; 
Para Santa Cruz gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con efectos. 
Jaruco gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
efectos. 
Buques con reg is t ro abier to . 
Para Nueva -York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hinalgo y comp. 
Montevideo, berg. esp. Panitons, cap. Roca, por 
Fi bra v Comp. 
Pu .rto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras porM. Caivo y Comp. 
Nueva-York. gol. umer. Dioni, cap. Williams, 
por Rafael Pérez Santa María. 
Coruña y Santander, vap. esp. Veracruz, cap. 
C-irdona," por M. Calvo y Cp. 
Filadelfia, gol. amer. Mary B. Judgc, capitán 
Morris, por H , B. Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, beu. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
——Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
Euques que se h a n despachado 
Para Coruña, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Miguel M. 
Pinillos, cap. Di"«z, por Loychate, Saenz y Comp 
con 2 cajas, 2 sacos y 2 barriles azúcar, 1 barrí 
melado, 57 pipas aguardiente, 75,850 tabacos tor-
cidos, 18.125 cajetillas cigarros, 142i kilos pica-
dura y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. americano City ofAle-
xandria, cap. Hoffmann, por Hidalgo y Cp.: de 
tránsito. 
Progreso y Veracruz, vapor esp. Ciudad Condal, 
cap. Carniona, por M. Calvo y C1.1: con 500 taba-
cos torcidos, 26,680 cajetillas cigarros 2A pipas 
aguardiente y efectos. 
Nueva Orleans, vap. am. AVhitney, cap. Staples, 
por Galbán, Rio y Cp.: con 3,500 sacos azúcar, 
90 tercios tabaco, 82,000 tabacos torcidos y efec-
tos. 
Buques que han abierta registro 
aver. 
Para Nueva York, vapor español Méxioo, cap. Ale-
many, por M. Calvo y C ? 


















s á la caro. 
P A R A G I B A R A . 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; 
admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. De 
más informes su patrón á bordo. 
8812 Ga-27 6d-28 
General Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato posta l con e l Gobie rno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de agesto el 
vapor francés 
II 
C A P I T A N 
Admito carga ¿ flete y pa^í^Jeros. 
T.ivifas nmv reducidas • Ĵ . conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Fi^ncia. 
Los señores cmplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
8300 a9-27 94-2? 
^ttM-YOE&GÜBA. 
M U 1 M M M M 
H A B A N A T N E W - ' S r O K K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saidrán como signe: 
De Nueva- 'S'ork los m i é r c o l e s á las 
':ro» do l a tarde, y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde. 
y U M U R I Julio 2 
C l f T O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S A R A T O G A 13 
D R I Z A B A - 16 
N I A G A R A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I 30 
De la IIab?r_a para N u e v a "STork los 
v ie rnes y 3. s domingos á las ocho 
en pun to de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Julio 19 
V A L E N C I A 3 
C í l í N F U E G O S 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . ... 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A K A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A : 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen excelentes 
con.'odidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
- También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y frances.es. 
L a caiga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santiis y Rio Janeiro, con conocimientos diroctos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adirinistración General de Correos 
Se dan boletas de v ia je por los va-
pores de esta l í n e a d i rec tamente á 
.Liverpool , Londres , Southamton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con las 
l incas Cunard , W h i t e Star y co:n. es.-
p^ebialidad con la L í n e a Francés**, 
para viajes redondos y combin?-dos 
con las l í n e a s de Saint SSTazaire y l a 
Habana y New-Y"crk y e i I-a.av.se. 
L í n e a entro I T u e v á - T o r k y trienfue-
fusgris, con escala en ISTassau y 
Santiago de C u tea ida y vue l t a . 
I S P L o » hermosos vapores de luerro 







capitán C A L L A WA Y. 
Salen en la fotma si[.aiiente: 
L I I W S A D E L S U R . 
De ISevr- i rork . 
SANT.TAGC Julio 
O I E N F U E G O S 
De Ciexxíuegos. 
S A N T I A G O Julio 
ÜIENf U £ G Q £ . . . Agto. 
De SantUap;© do Cuba. 
S A N T I A G O Julio 
p l E N F Ü J S G O S Agto. 
ISPPasaie por ambas l-'ueas á opción ''el viajero. 
Para flotes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obrar 
pía minero 25, 
JV más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Ourapía número 25. H I D ^ L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
De N u e v a "STork á la Habana. 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
De l a H a b a n a á N u e v a TTork. 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 
LÍHM D I LA m m k m m . 
%a < ombiñaoüStt con los vapores de Nueva-York y 
c m la Coy.ip jñía.del Peirocari-üdePauaiaáy vapores 
do la cosía Sur y Norte dtl Pacifico. 
S L V A i 'Ol t C O R R E O 
P A N A M Á 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 6 de agosto, á las cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación so expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
A v i s o i l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso o extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba. . 
L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cariagena 
. . Colon 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
W. Galvo T nojnrr. 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello 13 
, Santa Marta 16 
, Sabanilla 16 
. Cartagena 17 
. Colón 19 
, Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
, Santiago de Cuba.- 26 
Habana 29 
38 312-1K 
INTESMTIOML STEAMSHIP Co 
V A P O R I N G L E S 
KAFFÍR PIIINCE, 
C A P I T A N C A M P B E L L . 
P A R A T A M P I C O V E R A C R U Z Y P R O G R E S O 
Saldrá el dia 29 del corriente. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
PHECIOS DE i'AiiAJE PARA 
lllll 
EJE A.SCOA. 
C a i b a v - ñ j i 
Capitán U R I í U T 
3Fara Sag-aa y 
HA MOA. 
Saldrá los miércoles de cadasemann, & las 'eis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U ^ los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R i E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveresy ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimisntos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, 6 informes Cuba número 1. 
C 1111 «• J l 
mmm i E M M S Í S 
H E E C A Í T T I L E S . 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso baque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale do Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad quo tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en él 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoüez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
























También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Monterey. 
Para más informes dMg&se á l i R I D A T , MONT-
ROS ir COMP, 
AMAIcQ-XTRA N U M E R O 5. 
8904 2d-28 2a-27 
j, Valores-correos Aleniuncs 
de la Compañia 
14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burgesa,—Obispo 21, altos, 
MMIJIÍTO v C l l - J n 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A New-Y"ork en 7 O horas. 
Los rápidos vapores-correos amerícauos 
1AS00TTS Y OLIYETTE. 
L de estos vapores saldrá de esto puerto todos 
los n-iércoles y cf.indos, á la una de la tarde, cou 
esca/í en Cayo-Hiu."-. y Támpa, donde se toman los 
trene , llegando los pasajeros á Nueva-York siu cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Char-
lest-ui, Richmond. V/i.íliin^ton. Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Clii lugo y todas las principales ciudades de. los Esta-
dos rJuidoe, y para Europa en combinación con las 
mejol-es lineas de vupuc» que salen de Nneva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 2J. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashairmi, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fítzcerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
í - l l l ? OW-1JJ 
YAPORES-COBESOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO i m i Y COMP. 
E l . V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n Cardo"a. 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 de julio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia púulióá 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
la Couña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para la Coruña, Santander y Cádu, 
* Los pasaportes se cutregaián al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consi^nata-
ros ante» do oonerias, siu cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á berdo basta el dia 2S. 
De más pormenores imnondrán sus consignatarios, 
M. Caivo y Compañía. Oficios námero 28. 
I n. 33 312-1 E 
LDTEA DElÍEW-YOEK. 
en, c o m b i n a c i ó n con los viajies á 
Storopa, V e r a c r u a y Centro 
A r a é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , salien-
do los vapores de este puer to los 
l í a s l O , 2 0 y 3 0 , y del de N e w - Y o r k 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-correo 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de julio, á las cua-
tro de la tarde. ». 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato q ue esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas; 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 812-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
E L VILLAVERDE 
c a p i t á n Carreras. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poncc, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 31 de julio, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Pouce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bíy'o la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
HAMBUaeüESA-ÁMEmCAIÜ. 
P A R A T A M P i C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de julio 
ei vapoi'-curreo alemán 
c a p i t á n l ü r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
precios de pasaje. 
1 ? cámara. E n proa. 
PAKATAMT ICO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VIORACRÜZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para id H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en ÍIAYTI, S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el dia 2! de agosto el nuevo vapor-
correo alemán 
ñ LAS ANTILLAS Y 
(K-i Peí rocarril Urbano j Omnibus de la 
Habana* 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 8 de agos-
to próximo entrante, á las doce, en la casa calle de 
Empedrado n, 34. 
E n esa reunión, además de tentarse de los particu-
lares quo expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada pa-
ra el examen y glosa de las cuentas del último año, 
Habana, julio 27 de 1892.—El Secretario, F r a n c i s -
co S. Maclas. C 1243 10-28 
NUEVA FABRICA DE FOSFOROS. 
SOCIEDAD MERCANTIL AXOXIMA 
Z Í A D E F E N S A . 
Debiendo proceder esta Compañía á realizar su de-
finitiva instalación, la Junta Directiva de la misma 
ha acordado en su última sesión, subastar la construc-
ción del tren de cerillo, así como otros varios objetos 
de carpintería y mecánica, cuya relación y demás i n -
formes hallarán los licitadores en In calle de San M i -
guel n. 77, haciéndose público por cuatro días y las 
proposiciones eu pliego cerrado se admitirán hasta el 
día IV de agosto próximo, eu la misma calle y número 
indicado. Habana, 27 de julio de 1892.—El Secretario 
J o s é L . López. 8825 4-28 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
c a p i t á n Frauckenberg . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conociníientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E l 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T P . A M A , segón por-
menores que se fabilltan en la casa consiguatarl::. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor será trasbordada en Hamburgo ó en 
el Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomafi, Haify, í l a v o y H p i -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 5-29 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A T T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día IB de agosto el nuevo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASTA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tbomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatatios. 
ADVEETENOIATMPOETANTS. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
mas puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
aureritar la escala. Dicha carga se admite para los 
pucilos de su itinerario y también parí1, cualquier otro 
punto, cou trasbordo en el Havre o Hamb irgo. 
L a carga se recibo por el lauelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores diridrse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos tS¡-7. 
M A R T I N . P A U K Y C P . 
r n Kííi 156-tfi My 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N K W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 de agos-
to el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h ú c t . 
Admite carga á flete y pasiyeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara 
Precios de pasaje. 
E n Vi cámara. E n proa. 
De la Hubana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Pouce 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas e! 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba., 
. . Poncc 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara. 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 24 
S A L I D A , 
De Puerto-Rico el 15 
. Mayagiiez 16 
. Ponce 17 
. Puerto-Príncipe . . 19 
. Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
UTOTAS. 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puerius'dcl mar Caribe y eu el 
Facílico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cnarontena, ó sea desde el 1. de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 Í-E 
Para PBOOTIESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
•„ TAMI'ICO ,, 30 „ 15 „ 
„ VERACRDZ 35 „ „ 17 „ 
„ NEW ORLEANS , 50 „ ,, 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
traciou de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio ni 54. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N , P A L K Y C P . 
I 235 26-28 J l 
C A l ' I T A N C5INE8TA. 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 5 de agosto, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G U I A R A , 
M A Y A H I , 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO. 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas; Srcs. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guanfanamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger. Mesa y"Gallego. 
Se despacha por sus anaadores, San Pedro 26, plaza 
do Luz. 1 37 312-1 E 
VAPOÍí "MüRTERA" 
Saldrá pan ; 'ÜERTO P A D R E y N U E V I T A S el 
dia 5 do agosto, á k s doci- del día, recibe carga para 
dichos puertos los días 3 y 4. 
Sobrinos de Herrera. I 37 ál-0-El 
Y ArOR ""CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los bínia i' le • v i s de la 
tardo, llegará á Sagua los martes ni unaneoei y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el luismt 
dia, llegará & la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para «1 tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chiu-
JlUla, cobrando 28 centa\ os por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sarna: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San l edro 26, plaza do Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes doepuío do la 
llerada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nuevo do la mañana. 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, plaza do Luz. 
I .qy 312-1 E 
Ferrocarril del Oeste. 
Administración General. 
Desde el d ia l? del entrante raes de agosto regirá 
el siguiente itinerario, aprobado por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, para los trenes número 1 y 6 de 
esta linea. 
T R E N ISJ. 1 
de Cr i s t ina á Puer ta de G-olpe. 
E S T A C I O N E S . 
. . . . Cristina 
7 Pinos 
11 Arroyo Naranjo.. 
13 < "alaiiazar 
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T R K N IT. 6 
de Puerta de Golpe & CzistiniL 
GIROS DE ílfnlS. 
E S T A C I O N E S . 
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60 Cristina 
L a parada de estos tr 
me solo se verificará los 




I I . M. 
Salida. 

















i 50 4 ! 11 
4 I 16 
4 | 23 
4 , 30 
4 34 
4 41 
enes en el apeadero de Daga-
dias impares. 
e 1 8 9 2 . — N . Odoardo, A d -
C 1238 8-26 
Compañía Cubana de Alumbrado 
; "^ 'y '1 ' •: - de Gas. 
E n sesión celebrada ayer por la Junta Directiva 
do esta Empresa so acordó repartir á los señores ac-
otonTaCoa nn dividendo de dos ñor ciento en oro por 
cuenta de ías c'-üidailti reiliíadas un el urimer se-
mestre de cetc año y qnc se lea hijja Babor por este 
medio, «sí como que desde el 19 del próximo agosto 
pueden ocurrir por sus cuotas respectivas todos los 
días hábiles de 1 á 3 de la tardo á U Administración 
de la Empresa, Amargura 31.—Habana, julio 26 de 
1892.—El Secretario, ./ose J i '.1 Carbonell y Ruiz . 
8808 10-27 
L . R U I Z & 0 -
8, O'REILLY 8. 
ESQUEJA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POtt EL CABLE 
Faci l i tan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Veueeia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brcmen, Hanihur-
co, París. Havre, Nantos, B .rdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, 
TAPOBES COSTEEOS. 
V A P O R ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "Z C O M P . 
(SOCIEDAD KN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJKS SEMANALES DE LA HABANA Á. BAllf A-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERRA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez d é l a 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Majas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Río-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á las tres de la t arde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Srcs F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 
C 237 52-1 F 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A I V S O . 
Vapor GENEML LERSÜNDI. 
Desde el próximo jueves 4 de agosto, saldrá de B a -
tabanó para Punta de Cartas, Bailén y Cortés, regre-
sando de este último punto lo» domingos á las siete tic 
la mañana, á las 12 de Bailén y á las 4 do Punta de 
Cartas, llegado los lunes á Batabanó. 
Vap CBISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabanó para la Colonia todos los lunes 
dando su primer viaje el primero de agosto despuesde 
la llegada del tren de pasajeros, regresando de este 
puerto los jueves á las 4 do la tarde, llegando los 
viernes á Batabanó. 
X i .VV.—El vapor Lcrsundi no tocara en el bajo 
lela Colonia en su viaje de ida, ni al regreso. 
L#w ¡«sfiores pas-ijei-»» de ambos vapore.' ¡oi-arán 
•n Jjatalir.nó el tren que salo para la Habana á las 7 
y l?á ca rga para la Coloma, se despachará los viernes 
y sábatlos. 
Habana, julio 27 d? 1892,—El AOlttiaistrador, 
c mí 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón, y Santa CJ do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clirn, 
Caiberi^n, Sagua la Grande, Trinidad, Ciénfucgós, 
Srijicii-Spfritus. Santiago 'le Cuba, (l|flg<) da A^.'.. 
Manz:viiMlo. Pinar del Mío, Gibara, Puerti I-ríocipr, 
N u gvltgg. etc. H i l l Ü 15? ! _ 
L B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E K C A D E R L i ^ . 
HACEN PAdlOS VOH E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S H E C R E D I T O , 
y giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , HA U í! [JR-
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O P t í E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S F A f T A É I S L A S C A N A H I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N ' i A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L l -
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECBETARIA, 
Por acuerdo dtí 1.1 Junta Directiva, se convoca pol-
oste medio á los señores accionistas, para la Junta 
•(eneral ordinario qüc ha de efectuarse el día 8 del en-
trante mes de agoste, cu el local de esía Empresa, 
callo de Mercaderes n. 28, altos, á la una de la tarde, 
en la nue se dará lectura al informe presentado por la 
Comisión glosadora de cuentas nombrada en la sesión 
de 10 de mayo dltimo y se tratará además de cual-
quier otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana, julio 20 de 1892.—El Secretario, Carlos 
deZuldo. C761 Í3-34 
COS. C 23fi lóP»-! V 
m A 
1 0 8 , A G - U I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G Ü I ? A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan cartas de crédito y giran 
letras á corta y larga vista 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venocia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, <k, así como sobro todas las 
capitales y pueblos du 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
V. 235 trvc-i p 
H X D A L G O Y C O M P -
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, ^iran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro Ne^v-York 
Filadelphia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
• n. <: 1114 15(5-1 J l 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N FAGrOSí F O R C A B L E 
GIRAN L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, L  i K W  V I S , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demáí 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C filíl 312 Abl 1 
GIHO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 




E n cumplimiento del artículo 23 del Reglnmcuto, 
v por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita 
á los Síes. Asnciados para la Junta general ordinaria 
que esta Asociación deberá celebrar á las doce del 
df/iiingo 31 de! actual, en los salones del Casino E s -
pañol do esta ciudad. 
E n esta Junta, se dará lectura á la Memoria del 
ejercicio que termina y se procederá á la elección de 
la npova ulreotlni para e! uño su ial entrante. 
Efobana, 23 de julio de 1892.—El Secretario, J . M. 
¿WmBMlia. <.n 1231 7 23 
~ C O M P J & . 3 B X & 
rtcl Fcrrocm ril tío ría exti oclia de Sau 
Cayetauo 6, Yiuales. 
S E C R E T A R I A . 
E n el primer sorteo de -.mortización verificado en 
Lóndres'por los Srcs. A. Ruffer & Sons coa arreglo 
aiostascti lel emprewiti MU garantía hipotecaria 
de laspropied idcs 'íle esta Empresa, han sido agra-
ciadas y deberán por tanto amorli/arsc las cédulas 
que llevan los números 11(1. 1203,1,101, 1,192, 1,684, 
1,81:!. L 8 U y 1,876, como so acredita por el testimo-
nio del acta áatoitzada por el Notario de Londres 
Sr. Ceorgo Frcdcricuc Warren, ante qi ion se verificó 
el sorteo y cuyo doemnento obra en poder del intra»-
crito Secretario. Lo que se publica para conocimiento 
de los tenedores de los títulos agraciados, á fin de quo 
ocurran á las oficinas de esta Compafiía, O'Reilly n. 
6, de 2 á 4 de la tardo, á percibir el importe de las 
resíjectivas cédulas. 
Habana, julio 21 de 1892.—Kl Secretario, Carlos 
FonU y Stcrling. C 1,226 8-2:1 
SOCIEDAD "LA REGULADORA." 
FONDA, AMISTAD N, 134. 
T E L E F O N O N. 1,276. 
Esta sociedad, que cuenta más de diez años de es-
tablecida y tiene bien acreditados su esmerado servi-
cio y sus efectos del mejor gusto y calidad, acaba de 
comprar la panadería francesa titulada " E l Aguila," 
que también de antigao cuenta cou la protección del 
público, por su pan trabajado con esmero y limpieza 
y con las harinas de la mejor clase, y ofrece á sus a-
raigos, coasociados, marchantes antiguos de la casa y 
al público en general que deseen protegernos en la 
empresa, sostener siempre todo el esmero que antes 
so observaba, ya que no selv posible mejorarlo; así co-
mo el buen café, respondiendo áservif en el peso con 
la mayor exactitud. 
Este establecimiento de panadería, que en lo ade-
ianto se titulará »fenarfm'« francesa E L A G U I L A 
D E L A R E G U L A D O R A , se encuentra establecida 
en la calle de su nombre n. 185, entro las de Drago-
nes y Reina. 
Habana, julio de 1892.—El Gerente, Santos G a r -
cía. 8676 10-22,11 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AtlministraciOii de los Ferrocarriles. 
Desde el día primero de Agosto próximo se supri-
mirá el recorrido que desde el 10 de Abril último ha-
cían los trenes de viajeros A y B ent re Matanzas y 
Jovellanos, terminando y comenzando sus viiyes en 
Matanzas, á las mismas horas que hoy. 
Lo que se avisa al público para su conocimiento. 
Habana, 19 de Julio de 1892.—El Administrador 
coneral ó Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Gestal. C 1221 15-21 J l 
A V I S O I M F O R T A N T E . 
L a libranza n? 1,178 del Central "Santísima T r i n i -
dad," de fecha 31 de mayo do 1892, de 8 djv q la 
Excma. Sra. Albacea del Conde de Casa-Moré, por 
$5M-25, á la orden de D. Horacio Tabares y con en-
doso á la de D. Modesto Sostrcs, de Sagua, y á la do 
D. Gumersindo García Cuervo, do Santiago de las 
Vegas, no ha llegado á poder de este último señor, á 
quien fué remitida por correo, y aunque se aceptó el 
ÍOdoiunio figurando ya en ella nn nuevo OV.'.ÜÓO 
1>. Jdtié Diaz, es éste falso, por lo (¡pie se han dada 
los pasos necesarios para anular y dejar siu valor la. 
referida libranza, quo por consiguiente no habrá do 
pagarse; lo que so pono en conocimiento del público 
por si el actual tenedor de ella pretendicre negociarla! 
aun -̂22 
VIERNES 29 DE JULIO DE 1892. 
l a Liga de Importadores. 
A la vista tenemos la Memoria que el Co-
mité de la "Liga de Comerciantes, Indus-
triales y Agricultores de la isla de Cuba" co-
munmente designada con el nombre que 
sirve de epígrafe á estas líneas, acaba de 
imprimir para dar cuenta do sus gestiones 
durante el año social de 1891-92. 
Reviste innegable interés ese documento, 
no ya por la importancia real de la Corpo-
ración en cuyo nombre ha sido presentado, 
sino, además, porque evidencia de un modo 
que no deja lugar á dudas la opinión de una 
parte considerable del comercio, acerca de 
las radicales modiücaciones introducidas 
recientemente en nuestro régimen mercan 
t i l á virtud del de la aplicación íntegra de 
la ley de Relaciones mercantiles entre las 
Antillas y la Metrópoli, de los nuevos Aran 
celes y Ordenanzas de Aduanas, en vigor 
desde el primero del corriente mes, y de las 
reformas administrativas decretadas para 
isla esta por el Ministerio de Ultramar. 
La Memoria dedica gran parte de sus pá-
ginas, como es natural, á reseñar los actos 
ejecutados por el Comité en beneficio de los 
intereses de los asociados, tales como los 
expedientes que éstos iniciaron en alzada 
contra resoluciones de la Administración, 
las instancias presentadas en aclaración de 
algunas disposiciones legales de interpreta-
ción dudosa y las demás gestiones oficiales 
y extraoficiales encaminadas á obtener los 
mejores resultados para el comercio. Pero 
la parte de aquel documento que reviste 
verdadero interés público, por cuanto se 
sale de los moldes, aunque respetables, es-
trecbos, de los intereses particulares de una 
corporación ó de una clase, es la consagra-
da á los asuntos que arriba dejamos indica-
dos. 
Respecto á los Aranceles hace constar 
"La Liga"—no obstante declarar que se 
abstiene por ahora de juzgarlos detenida-
mente, acordado como está el nombramien-
to de una comisión que prácticamente de-
duzca sus deficiencias,—que "la obra artifi-
ciosamente preparada en los centros del 
Ministerio de Ultramar, por exclusivas ins-
piraciones del elemento burocrático, es fu-
nesta, y está llamada por necesidad á su-
frir dentro de muy poco tiempo, grandes 
transformaciones por la propia convenien-
cia del Gobierno." 
Respecto al procedimiento empleado pa-
ra poner en planta los Aranceles, el Comité 
no escasea las más acres censuras. Afirma 
que tal procedimiento "es atentatorio á la 
dignidad de los contribuyentes," y después 
añade: 
"E l contribuyente que al amparo do la 
Ley, tiene derecho á intervenir con su in-
forme, por medio do Corporaciones que le 
representan, en la formación de estos Códi 
gos fiscales, reservando para el Gobierno, 
ín'togra, la facultad do señalar los tipos dé 
exacción ajustados á la verdad de los valo 
res y á las necesidades del Tesoro, ha sido 
en esta ocasión y con esto motivo, tratado 
con desdeñoso menosprecio". 
"Se lo impono un instrumento de tributa 
ción, empíricamente hecho, sin darle á co 
nocor siquiera, el tanto por ciento que so 
bre su valor adeudan las mercancías; bien 
que este sólo dato, es suficiente para poner 
de manifiesto el espíritu que prevaleció en 
las reservas y mixtificaciones do tan des 
cuidada labor." 
Relacionada en cierto modo con esto a 
eunto está la fundada queja de que so hace 
eco la Memoria, relativa á "la aitnación acó 
Cdtií" cu quu so híi ido colocando á la Junta 
de Aranceles, que es la llamada á informar 
en todos los expedientes promovidos por 
comerciantes en asimtos relativos á la in-
terpretación de aquellos, y sin cuyo requi-
sito no podía dictarse resolución alguna que 
causara estado. 
"La referida Corporación oficial,—dice á 
este propósito la Memoria—que on su larga 
existencia, tantos y tan valiosos servicios 
ha prestado á este país, no funciona desde 
algunos meses acá y tal parece como que 
so pretendió anular su bienhechora influen-
cia, á pesar de tener á su cargo, para infor-
me, centenares do expedientes, de cuya re-
solución pendo la reparación de muchos de-
rechos hollados y la posesión legítima para 
el Comercio de cantidades indebidamente 
exigidas." 
La Liga de importadores atribuye á la 
falta de los informes de la Junta do Aran-
celes la circunstancia do quo sea exiguo el 
número de reclamaciones atendidas por la 
Administración on proporción con los expe-
dientes incoados por los comerciantes, "de-
rivándose de aquí los perjuicios do conside-
ración que, tanto para el Estado como para 
el Comercio, resultan de semejante proce-
dimiento." 
Xo es menos explícita la opinión del Co-
mité respecto de las nuevas Ordenanzas de 
Aduanas. 
"Si estas no se puede decir, afirma, que 
sea un Código que está á la altura de las 
ampulosas frases con quo se preconizó en el 
Senado, tampoco se puedo negar que contie-
ne algunas novedades (pío revelan aparentes 
deseos, no realizados, de introducir radica-, 
les reformas, inspirándose tal vez en la opi-
nión sustentada por nuestras Cámaras de 
Comercio, cuyo criterio en esta materia, si 
•no llega á conocerse oficialmente, pudo vis-
lumbrarse de otra mamra." 
l ia ley de Relaciones es, como antes digi-
mos, otro de los asimtos de que se ocupa, 
aunque incidental mente, el Comité de la 
Liga de importadores, y lo hace en forma 
que no deja dada respecto á la opinión que 
le merece aquella disposición qno de modo 
tan radical ha venido á perturbar nuestra 
situación económica. 
" Y ya que do la Ley de Relaciones esta-
mos tratando—dice—y cuyas consecuencias 
conocemos todos, bueno es consignar que 
este Comité no fué el quo menos esfuerzos 
hizo para señalar sus funestas consecuen-
cias, no solamente por lo que afectaba á la 
renta de Aduanas con el mal llamado cabo-
taje, sino también por ol monopolio que so 
ejerce á su sombra, y por los perjuicios que, 
en no lejano plazo, ha de ocasionar á la 
verdadera industria nacional, dada la insu-
ñciencia de las prevenciones, y del nuevo 
impuesto transitorio, que para evitar los 
•nales, do todos conocidos, establece el A-
rancel que rige desdo el día 1? del corrien-
te mes. 
Receje también ol Comité la declaración 
lanzada por ol Mi.íiatro de Ultramar en el 
Senado de que la "responsabilidad de los 
fraudes correspondía en primer lugar á los 
comerciantes, y secundariamente á los em-
pleados", y hace constar en nombre del Co-
mercio de la isla de Cuba, "la protesta más 
enérgica contra esa ofensa, (de ser cierta) 
lanzada imprudentemente por un Conseje-
ro de la Corona al rostro de un elemento im-
portantísimo, que porlo que vale y represen-
ta, por el crecido contingento que aporta á 
las Arcas públicas para el sostenimiento de 
las cargas del Estado, y por los sacrifici os 
cuantiosos que ha realizado en beneficio de 
la patria, es acreedor á mayores respetos y 
consideración por parte del Sr. Ministro de 
Ultramar." 
Reseña después el Comité las múltiples 
gestiones realizadas para obtener la dero-
gación de la facultad concedida á los fun-
cionarios de Aduanas de cobrar multas al 
Comercio, y afirma que los resultados han 
sido tan desastrosos, que "en vez de ser a-
tendida la voz de la razón, con tanta justi-
cia expuesta, se aumentó el número do los 
partícipes, ocasionando un doble sentimion-
to esta resolución, á éstos por ol mayor nú-
mero de los quo ahora tomarán parte en 
esas multas, y al Comercio por continuar 
siyeto á un procedimiento que está reñido 
con la moral." 
Censura, por último, la Memoria el noví-
simo sistema de las Regiones implantado en 
esta isla por el Sr. Romero Robledo, y ha-
ciendo aplicación concreta á los asuntos de 
aduanas, hace consideraciones que son dig-
nas de tenerse en cuenta. 
"Dada la aparente descentralización quo 
se ha establecido en la manera de adminis-
trar esta Antilla y las facultades que se 
concedieron, en materia de Aduanas, á los 
Gobiernos Regionales, no sabo el Comité de 
qué modo llegará á unificarse el criterio que 
debe informar los actos do aquellas depen-
lencias, para que queden garantidos los in-
tereses del Comercio y los del Fisco. 
La instabilidad de los empleados públi-
cos; la falta de un cuerpo pericial con títu-
los legítimamente adquiridos; con un Aran-
cel lleno de nebulosidades, agravado con na 
Repertorio en que abundan las contradiccio-
nes y con unas notas que hacen, sino impo-
ible, dificilísima la importación al comer-
ciante de buena lo, el ánimo se contrista y 
experiméntanse grandes temores respecto 
de lo que podrá ocurrir en lo futuro, si en 
cada zona regional, con un Arancel sin cla-
ridad ni precisión, han de interpretarse sus 
partidas con criterio distinto, y las alzadas 
de cada Aduada ha de resolverse de modo 
diverso." 
F O L L E T Í N . 61 
¡ABANDONABA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O X T V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Erlitorial'' 
•e halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do Pozo é Lijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Esa ea cuestión do Sorvoz. Arregláos 
con él. 
—¿Consentís?—preguntó Yenotte á la ru-
bia. 
Esta respondió sin vacilar. 
—No, señor. 
El patrón volvió á coger la pluma y pare-
ció que se suavizaba. 
Hubiera podido creerse quo la voz de la 
joven lo producía cierta impresión. 
—¿"No queréis separaros?—preguntó con 
interés. 
—Si es posible, no señor. 
—Será difícil que encontréis colocación 
La estación es deplorable. ¿Sois hermanas? 
—Sí, señor. 
—(;Quéedad tenéis? 
—Yo tengo diez y ocho años—dijo Juana, 
>—y mi hermana veinte. 
—¿Os llamáis? 
—Juana y Colette Aubin. 
—¿Habéis nacido?.... 
La joven vaciló. 
• Aquellas preguntas les parecían inútiles, 
puesto que no so las admitía. 
Pero Colette se apresuró á contestar: 
—En Harücur. 
—¿Corea de Cherbourg? 
—Sí. señor. 
Estas son las principales consideraciones 
consignadas en la Memoria prosentada por 
el Comité de la Liga de importadores en 
la junta general quo se celebró el domingo 
último, relativas á asuntos de interés gene-
ral. 
Nos complace observar cómo entro las 
opiniones do la respotablo Corporación y 
las del DIARIO DE LA MARINA, existe on 
las lineas generales (dejando á un lado 
cierta viveza do lenguaje que tiene explica-
ción y disculpa) completa conformidad, co 
mo habían podido observar nuestros lec-
tores. 
La opinión do la Liga de Comerciantes de 
la Habana, quo personifica la de todo el Co 
mercio do la isla do Cuba, coincide también 
en los asuntos á que nos hemos referido con 
la de las demás Corporaciones y fuerzas v i -
vas del país. 
Esta unanimidad para apreciar la obra de 
los Gobiernos, creemos que al fin será tenida 
en cuenta por éstos, y servirá para modifi 
car sus actuales puntos de vista, pues á nin 
gún resultado provechoso puedo conducir 
el mantenimiento de un divorcio irreducti-
ble entre la Administración y la opinión 
pública. 
La mujer cubana en la Exposición 
de Chicago. 
Hemos recibido y publicamos con el ma-
yor gusto la siguiente comunicación: 
Habana, 28 de julio de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy distinguido Sr. nuestro: Una de las 
instalaciones que por su verdadera impor-
tancia y trascendencia, habrá de llamar 
merecidamente la atención en el Con-
curso Universal próximo á celebrarse en 
Chicago, será sin duda alguna, como no so 
ocultará á V.,laque se proyecta, encamina-
da á demostrar el grado de cultura ó ilus-
tración que ha alcanzado la mujer de todos 
ios naíses del mundo, durante el siglo ac-
tual. 
Invitada la isla de Cuba á tan notable 
certamen, se constituyó al efecto, según ha-
brá Y. visto, bajo la presidencia de la 
Excma. Sra. D'í Elena Prat do Sánchez 
Gómez, una Junta auxiliar que, distribuida 
en diversas comisiones, procurará coleccio-
nar el mayor número posible de efectos y 
trabajos debidos á las hijas de este suelo, y 
á las douaás quo en él residan, para remitir 
en su día á la Exposición Universal los que 
resultaren dignos do ser expuestos; habien-
do sido designadas, las quo suscriben, para 
recibir los relativos á Pintura, Escultura y 
Literatura. 
Conocemos lo difícil quo nos será llenar 
cumplidamonte tal encargo; poro lo lleva-
remos seguramente á feliz término y aún 
oonsegniremos el preferente lugar que en 
—¿Kn qué se ocupaban vuestros padres? 





— Ese es con frecuencia el fin de esas po-
bres gentes. ¿Y' vuestra madre? 
—Perdimos á nuestra madre poco tiempo 
después—dijo Colette. 
—Perdonadme quo renueve recuerdos tan 
tristes. Pero permitidme una pregunta. 
—Hacodla, señor. 
—Parecéis más instruidas que lo son de 
ordinario las hijas de los pescadores. 
—En efecto. 
—¿Por qué? 
-Fuimos recogidas por una señora. 
—¿Muy rica? 
—Sí, muy rica. 
—iHace mucho tiempo? 
—Trece años. 
—¿Es ella quien os ha educado? 
—Sí, señor. 
—¿Cómo os que os deja on el caso do so-
licitar una colocación? 
—Nada nos debía, señor—dijo Juana.— 
lia muerto repentinamente. 
Plossis miró á Yenotte. 
; Es que le ocurría algún buen pensamien-
to? 
—¿Decís que esta joven puede entrar en 
las confecciones? 
-vSí, señor. 
—No es la época; pero no me opongo á 
ello. Eso es cuestión de Servoz. En cuan-
to á la otra podría colocársela en la sección 
de modas, ó en la do trajes más tarde. Pero 
necesita un aprendizaje.... de algunos me-
ses.. . . por lo menos. 
Quedó un momento iacleciso, 
justicia corresponde á la mujer cubana, así 
en las letras como en las bellas artes, si Y., 
como no dudamos, se sirve prestarnos todo 
su valiosísimo concurso desdo las columnas 
del acreditado periódico que tan dignamen-
te dirige, apoyando y dando calor al pro-
yecto quo nos ócupa, á la vez quo excitando 
á nuestras escritoras y artistas para que 
acudan al llamamiento que oportunamente 
so les hará. 
Este, señor Director, es hoy el objeto ex-
clusivo de la presente, yseguras de que ac-
cederá á nuestro ruego, con la amabilidad 
que tanto le distingue, nos ofrecemos de Y. 
con la mayor consideración atentas y afec-
tísimas s. s. q. b. s. m.—Manuela Herrera 
de Herrera—Bita B u Quesne del Valle—El-
vira Martínez, viuda de Melero—A.Mcndi-
vede Viera. 
l ian procedido perfectamente las distin-
guidas damas que suscriben la importante 
comunicación quo acabamos de transcribir, 
al no dudar un sólo instante que el DIARIO 
DE LA MARINA les prestaría todo su con-
curso, absoluta iiento todo, en la loable y 
patriótica empresa que persiguen. EIDIA-
RIO DE LA MARINA no podría jamás, no ya 
mantener una actitud silenciosa ó indife-
rente, pero ni otra que no fuese la de una 
adhesión resuelta y entusiasta al levantado 
pensamiento de enaltecer en extranjera tie-
rra la ejemplar personalidad do la mujer 
cubana, que, por sor mujer española, dicho 
se está que aduna en sí la lucidez de inte-
ligencia, el calor imaginativo y las horóicas 
virtudes de nuestra raza, de que, en todos 
los períodos de la historia patria, dió mues-
tra brillantísima, con asombro á las voces, 
de propios y extraños y conquistando glo-
riosamente el imprescriptible derecho á la 
inmortalidad de la historia. 
Con grande ó inexplicable injusticia sati-
rizó el genio de Byron el carácter de la an-
daluza, durante su rápida y pintoresca es-
tancia en las risueñas ó inspiradas tierras 
do aquella Bétlca, que fué, en largo periodo 
el emporio de la civilización arábiga y, en 
ol épico instante de la irrupción napoleó-
nica asiento del heroísmo y baluarte del de-
recho nacional; pero Castelar, el verbo ar-
tístico y apasionado de nuestro patriotismo, 
puso, en su admirable abogacía del insigne y 
atormentado poeta, correctivo saludable á su 
indisculpable ligereza Acaso, generali-
zando este ejemplo, en órdenes distintos del 
en que se contenía la injusticia byroniana, 
aún pese todavía, como así lo entienden, res-
futándolo, las señoras de la Comisión Colom-
bina Universal de Chicago, sobre la mujer 
do todos los países la despiadada declara-
ción de su inferioridad humillante respecto 
del hombre. Las señoras aludidas, convo-
cando á las mujeres do todo el mundo civi-
lizado, so aperciben á demostrar práctica-
mente lo contrario, en el gran Certamen de 
Chicago. 
Sin entrar, por ser improcedente, en la 
discusión escabrosa de esa tesis, nosotros 
entendemos que la mujer cubana y cuantas 
demás compatriotas residen en esta isla, 
deben acudir con las muestras brillantes de 
su ingenio á enaltecer en Chicago á este 
magnífico pedazo de la patria, sumando las 
ofrendas do su inteligencia y de su indus 
tria á las que allí depositarán las restantes 
mujeres españolas, así en prez de la nación 
y de la raza como en gloria del bello sexo 
universal. 
El DIARIO DE LA MARINA, no sólo por 
la ley de la galantería, sino por el impulso 
de su sentimiento y á la vez por verdadera 
convicción, so pone incondicionalmente al 
"servicio de la hermosa y levantada causa 
quo persiguen las muy distinguidas señoras 
quo autorizan la comunicación que ha mo 
tivado estas líneas; y, desde luego, encare 
ce á las notables poetisas, escritoras y ar-
tistas naturales de Cuba y á cuantas aquí re-
sidan, la con veniencia, la importancia y ol 
espíritu cívico que entraña la realización 
del propósito de presentar en la solemne 
fiesta de Chicago las muestras del peregri-
no ingenio con que liberalmente quiso la 
Providencia coronar la personalidad esplen-
dorosa de esas mujeres incomparables por 
su belleza, por la elevación de sus sentí 
mientes y por sus no superadas virtudes. 
Visita. 
En la tardo del miércoles visitaron los 
talleres roción construidos en la Casa de Be 
neficoncia y Maternidad destinados á las ni-
ñas, los Sres. Gobernador General y Gober-
nador de la Kogión Occidental, acompañados 
de distinguidas damas de la Junta Piadosa 
del Asilo y de muchos miembros de la Junta 
de Gobierno. 
Recordamos entre otras, á las señoras 
Moliner de Jorrín, Marquesa de Santa Co-
loma, Haro de Elizalde, Casanova de Lau-
do, Alegre de Rodríguez y Jurado de Gar-
cía, y de los individuos del cuerpo ad-
ministrativo y do la Junta de Gobierno, á 
los señores Coppinger, Dres. Montalvo y 
Aróstegui, Ruibal, González de Mendoza, 
Jorrín, Canónigo Ilarreguí, Delgado, Lau-
do, CaMerón, Elizalde y otros. 
La visita no se circunscribió á los talleres 
do niñas, sino también al emplazamiento 
del do varones que se proyecta construir, y 
en ella tuvieron ocasión de observar las dos 
autoridades citadas, el orden quo reina en 
todas las dependencias y la regularidad con 
quo se efectúan los trabajos en los talleres 
del piadoso Asilo, que es legítimo orgullo 
de la isla de Cuba, y al cual vienen dedi-
cando especial atención las clases directoras 
de la sociedad habanera. 
Los señores General Rodríguez Arias y 
Cassá salieron sumamente satisfechos do la 
visita de inspección y así lo manifestaron á 
la Junta de Damas y á la de Gobierno y 
personal facultativo, añadiendo, quo tendrían 
- ¿Tenéis necesidad de ganar dinero?— 
dijo. 
—Ciertamente, señor. 
—Yo puedo daros una recomendación.. . 
—Será buena—afirmó Yenotte con tono 
adulador. 
—¿Para quién? 
—Para las señoras Dufrano, por ejemplo 
—añadió ol inspector. 
—Trabajan para nosotros. Así estaréis 
colocadas las dos, la una aquí y la otra en 
la Magdalena. No os perderéis por algunos 
meses de separación, y además os volvereis 
á encontrar todas las noches. 
El Sr. Plossis escribió dos líneas sobre 
una hoja de papel de la cual hizo cuatro 
dobleces y se la dió á Colette sonriendo. 
—Y ahora—la dijo—id y obrad según 
convenga á vuestros intereses. Si queréis 
buscar en otra parte, hacedlo. 
Aquello era una despedida definitiva. 
En el momento on quo Yenotte y sus dos 
protegidas salían del despacho, se vieron 
obligadas á replegarse dos pasos atrás para 
dejar pasar á una mujer joven, de unos 
treinta años de edad, sin nada á la cabeza, 
resplandeciente de salud, con solitarios de 
diez mil francos en las orejas y oprimida en 
un corpiño de satín negro, pegado á su pe-
cho, do una opulencia tal vez excesiva. 
Miró do arriba á abajo á las dos jóvenes 
con visible desconfianza. 
Y después, cuando la puerta se cerró de-
trás de ellas: 
—¿Son reclutas de vuestra señoría?—pre-
guntó al patrón con tono medio en serio y 
medio en broma. 
El se contentó con sonreír. 
—¡Me vais á dar una escena!—le dijo.— 
¡Vamos, no os incomodéis! 
Y su pluma volvió á emprender su carre-
ra sobro el papel. 
especial satisfacción en continuar por su 
parto las tradiciones no interrumpidas do 
las Autoridades, do coadyuvar al mejor éxi-
to de los caritativos fines que so propusie-
ron los fundadores de la Real Casa de Be-
neficencia y Maternidad de la Habana. 
Pasajeros distinguidos. 
A bordo del vapor nacional México han 
llegado á esta ciudad, de paso para Europa, 
los Sres. D. Fulgencio Mayorga y D. Rubén 
Dario, de Nicaragua, y D. Leónidas Palla-
rés, del Ecuador, que van á representar á 
dichas repúblicas en el Congreso America-
nista de Madrid, con ocasión del cuarto 
Centenario del Descubrimieuto de Amé-
rica. 
El Sr. Dario os un renombrado literato, 
muy conocido en Cuba por sus obras, á 
quien nos complacemos on saludar espe-
cialmente. 
Impuesto sobre bebidas. 
La Gaceta de Madrid corrospondiente al 
9 de este mes publica, precediéndola do una 
exposición, un Real Decreto, poniendo on 
vigor la instrucción para establecer y co-
brar las patentes de expendición do alcoho-
les, aguardientes y licores á quo se refiere 
el párrafo 7? de la ley do presupuestos do 
esta Isla. 
Dicho párrafo autoriza al Gobierno para 
rectificar los tipos del impuesto de consu-
mos sobre bebidas y para ostablecer el do 
patentes de expendición sobre la venta al 
por mayor ó menor con arreglo á las tarifas 
que se consignan en la referida ley do pro-
supuestos. 
He aquí la instrucción, que según el Real 
Decreto que la promulga, regirá sólo con el 
carácter de provisional: 
Artículo 1? Las patentes do expendición 
de alcoholes, aguardientes y licores, so exi-
girán en la isla de Cuba desde esta fecha, 
con arreglo á la tarifa siguiente: 
Precios. 






















Art . 2? Servirán de base para la exac-
ción de este impuesto la importancia de los 
establecimientos y el cálculo del consumo, 
sujetándose on lo posible las Administracio-
nos de Hacienda para señalar las clases, á 
la importancia de las cuotas quo satisfagan 
los interesados por concepto de contribu-
ción industrial, y además á las circunstan-
cias relacionadas en ol cuadro siguiente: 
Poblado- E n las de-
nesde l ? y máspobla-
Habana. 2? ordon. cioues. 
Posos. Pesos. Pesos. 
Fábricas de l i -
cores y alma-
cenes de v i -
nos, aguar-













yor y menor, 
y al por ma-
yor solamen-






y bebidas , 
d r o g u e r í a s , 
g a l l e t e r í a s , 
con f i t e r í a s , 
panaderías y 
farmacias 40 20 15 
Bodegas, bo-
d e g o n e s y 
tiendas mix-





frescos 5 4 3 
Art. 3? Después de satisfecha en la A d -
ministración do Hacienda la cuota según la 
clase que corresponda, se extenderán las 
patentes por los Gobiernos do provincia en 
el papel sellado que señala la ley del Tim-
bro ó on papel blanco con ol sello móvil o-
portuno, haciendo constar en dicho docu-
mento por certificación, el nombre del con-
tribuyente, industria que ejerce ó va á ejer-
cer, pueblo y calle dondo- está establecido, 
y clase do la patente y fecha do su expedi-
ción. 
Las Administraciones de Hacienda po-
drán imprimir dichas patentes, cuidando 
de que consten los expresados conceptos y 
con arreglo al modelo do las establecidas 
para el pago de la contribución industrial. 
Art . 4? Todo individuo ó sociedad mer-
cantil. Círculo ó Casino quo tengan estable-
cidas ó establezcan algunas de las indus-
trias comprendidas en el cuadro anterior 
adquirirán la patente de la clase que corres-
ponda. 
Art. 5o Las patentes serán anuales don-
tro do cada presupuesto, y solo servirán pa-
ra el individuo. Sociedad, establecimiento y 
término municipal quo las mismas expre-
sen. 
Tampoco servirá una sola patente para 
expender bebidas alcohólicas on dos ó más 
localidades, aunque fuesen del mismo due-
ño. 
Art. 6o Toda expendedor de aguardien-
tes, alcoholes y licores, cualquiera que sea 
la forma en quo se realice la venta, tendrán 
obligación de colocar la patente quo lo au-
torice para ello on sitio on quo esto á l a vis-
ta del público: 
Art. 7o Los Administradores de Hacien-
da ordenarán la inspección de esto servicio, 
disponiendo la clausura do todo estableci-
miento comprendido en la tarifa, si no tu-
viese el industrial la patente que le corres-
ponde, y en el caso de que exclusivamente 
esté autorizado para la venta de dicho ar-
tículo. 
Cuando el industrial tuviese además au-
torización para expender otros artículos, so 
lo obligará por la falta de patente á retirar 
de la venta pública los alcoholes, aguar-
dientes y licores. 
Art. 8? Los agentes y funcionarios do la 
Hacienda, al girar la visita á los pueblos, 
darán parte á los Alcaldes respectivos de 
ios establecimientos que so hallan en los 
Mirándola de cerca desaparecía pronto 
la favorable impresión que á primera vista 
p r o d u c á la reden llegada. 
No carecía de belleza, pero aquella belle-
za ora más ficticia que roal. 
Las negras cejas eran más anchas, gra-
cias al lápiz. El polvo y el aceite presta-
ban al color una frescuia hacía algún tiem-
po alterada; los dientes no eran todos un 
don de la naturaleza, y los cabellos estaban, 
con seguridad, teñidos de rubio veneciano, 
gracias á los progresos de la química mo-
derna. 
Era, después del patrón, la principal au-
toridad de la casa, la Pompadour do aquel 
Luis XY de porcalina. 
La directora de la sección de modas por 
distracción, porque tenía más rentas quo 
necesitaba para descansar, la señorita A-
mada (este nombre podría parecer una pro-
fecía do la suerte) disponía casi de todos los 
empleos. 
Dominando al amo dominaba todo lo de-
más. 
Debía estar dotada de un talento supe-
rior porque nada hábía podido quebrantar 
su influencia. 
Sus mismas faltas la favorecían. 
El patrón no podía deshacerse de ella. 
No era ni su mujer, ni su querida, propia-
mente hablando. 
Era lo que hay de más fuerte en el mun-
do, su costumbre, su inclniación. 
—¿Quiénes son esas dos muchachas?— 
preguntó. 
—Dos jóvenes que quieren colocacióm 
—¿Las habéis tomado? 
—Una do ellas al menos. 
—Entonces será la rubia. 
—Bien puede ser. 
—¡Oh! estoy segura de ello. Es encanta-
dora, absolutamente encantadora. 
casos de que habla el articulo anterior para 
que dispongan la inmediata clausura, ó re-
tirada de la venta según corresponda, re-
cogiendo de la Autoridad municipal aviso 
de haberlo cumplimentado. 
Art . 9? Si en el término de quinto día, 
que fijará el Administrador de Hacienda ó 
su Delegado, según los casos, no se cum-
pliera la orden de cierre del establecimien-
to ó retirada de la venta do dichas morcan-
cías, se impondrá al industrial el recargo de 
otra patente, procediéndose sin demora á 
bacer efectivo esto doblo impuesto por la 
vía de apremio. 
Art . 10 Los Gobernadores, Alcaldes y 
demás Autoridades á quienes competa otor-
gar licencia para la apertura, estableci-
mientos ó fijación de local, de industria que 
tengan relación con la venta de alcoholes, 
aguardientes y licores, no las concederán 
sin que ol solicitante presente la oportuna 
patento quo la autorice para realizar dicha 
venta. 
Art . 11. En el caso de extravío do la 
patento podrá solicitar el industrial certifi-
cación de referencia quo lo será expodida 
on x̂ apol del sello 11? ó en papel blanco 
con el timbre quo corresponda. 
Art . 12. Las patentes de que trata esta 
Instrucción se expedirán por todo su valor, 
sea cual fuero la fecha en que so soliciten 
y el tiempo quo el industrial use de su per-
miso dentro dol año económico quo corres-
ponda. 
S. M. el Rey (Q. D. G.), y en su nombre 
la Reina Regente dol Reino, so ha servido 
aprobar la presento Instrucción.—El Minis-
tro de Ultramar, FRAtfcisco ROMERO Y 
RORLEDO. 
. . t i .a» 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 28 de julio. 
Mercado: firmo, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i centavos 
costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar de remolacha, 88 anáfisis, á 12-9 
Vapor francés. 
El Lafayette, quo salió de este puerto en 
la mañana del 16, llegó á la Coruña ayer, 
28, también por la mañana. 
Notas militares. 
Siguen las huelgas.—El estado de sitio.—Política in 
tcruacional.—La cuestión de Marruecos.—Las 
entrevistas de Kiel , Nancy y Berlín.—Situación 
de Italia.—Polémicas entre franceses é italianos. 
— L a última camisa y el manto bien forrado.—O 
pinioues de Nicolás Marselli.—Un artículo de 
Crispí.—La Tríplice es la paz.—Proyecto de de-
sarme.—La nueva organización militar de Espa 
ña:—Dos libros interesantes. 
Las injustificadas y persistentes huelgas 
de Barcelona, apenas trascurrido un mes de 
la manifestación obrera de mayo, han pues 
tootra vez de manifiesto que el malestar 
producido por la cuestión obrera tiene raí 
eos muy hondas. A c h a c ó l o s obreros á la 
conducta do la autoridad^tol ol origen de 
esta huelga, pero el hecho es quo declarado 
el estado do guerra, no modificaron su acti-
tud y aún hoy puede decirse que el conflic-
to está aplazado más bien que conjurado. 
La intransigencia os mayor do día en día, y 
como de lo quo so trata os de nuevos alar-
dos de fuerza, cualquier pretexto basta pa-
ra quo la huelga retoñe. Inútil es decir la 
impresión pesimista que esto produce, im-
presión que reflejan las cartas quo de Cata-
luña se reciben. Como si esto no bastara, 
la huelga general do los telegrafistas, huel-
ga consurada con dureza por aquellos mis-
mos quo reconocen la justicia de las quejas 
y resentimientos do estos empleados, ha 
ofrecido otro sistema no menos gravo de los 
tiempos. Porque ya esto os un precedente 
funestísimo, precedente que ha de inspirar 
serios cuidados á todo gobierno. Honda en 
verdad es la perturbación que en la vida 
social existo, al extremo do que en la mis-
ma Cataluña, tan independíonto y tan ene-
miga del régimen excepcional, la declara-
ción dol estado de guerra haya sido recibi-
da con aplauso por todas las clases, incluso 
la obrera. Y es que se comprende la nece-
sidad de que una mano fuerte encauce las 
pasiones, reprima las codicias, lleve á la so-
ciedad con la esperanza, la disciplina, le-
vante las ánimos y aseguro la pa^. Y esto 
os tan cierto quo periódicos tan poco sospe-
chosos como E l Bihcvio, do Barcelona en ar-
tículo titulado Síntoma grave, declara que 
la sociedad española está como ninguna en 
disposición do dejarse regir por un dicta-
dor, y de quo si la dictadura no existe ya es 
porque falta f l hombre. Triste es quo ta-
les cosas so digan y so reconozcan, pero ol 
abatimieuto, el pesimismo son tan grandes, 
que sólo las alarmas del peligro, justifican 
esa aspiración de sociedades caducas y fal-
tas de brío. 
Mas no pretendo yo que sobro la sociedad 
española caiga toda la culpa del actual es-
tado de cosas. En general puede decirse 
que eso estado do desaliento, do temor y de 
dudas pesa sobre algunos pueblos do Euro-
pa. Los graves problemas de Oriente y de 
Occidente, ol de Marruecos, quo bien pudie-
ra ser ol quo precipitara la guerra europea, 
no encuentra solución, ó por mejor decir, va 
aplazándose ésta, pese al terrible dilema la 
bancarrota 6 el desarme; ol socialismo hace 
su camino, manifestándose de tiempo en 
tiempo en esto ó aquel pueblo, y alterando 
la vida comercial y política; los gobiernos 
viven al día ansiosos do sostener ol equili-
brio internacional^ preocupados por su ha-
cienda, no en todas las naciones próspera; 
á una amenaza embozada, signo una satis-
facción más ó menos sincera, todo ello sin 
que los inventores no den paz á la mente y 
á la mano, preocupados unos por encontrar 
la máquina más perfecta de matar y no me-
nos preocupados otros de hallar el medio 
más adecuado do evitar los efectos de aque-
lla! La duda y el temor son, pues, las dos 
notas dominantes en la situación actual, y 
como es consiguiente, al mirar el porvenir 
sin fe y sin esperanzas, ol negro pesimismo 
empareja con ol egoísmo más horrible. 
He dicho que bien pudiera ser que la 
cuestión de Marruecos fuera una de las que 
precipitara los acontecimientos; y on electo, 
tales so van poniendo las cosas al otro lado 
del Estrecho, que hicieron necesario un con-
venio diplomático. El Sultán tione ahora 
sus tropas empeñadas en la lucha con el re-
belde Haman, jofe de una tribu de Anghe-
ra; los moros del campo do Melilla están a-
gitadísimos, y todos ellos en general como 
si adivinaran la proximidad do graves pe-
ligros, principian á dividirse ostensiblemon-
to en amigos do España, de Francia ó de 
Inglaterra, y emplean toda clase do armas 
para desprestigiarse unos á otros y á las na-
ciones hacia las que manifiestan sus simpa-
tías. Por otra parte las pretensiones que 
Slr Charles Ewan Smíth, nuevo ministro 
inglés, ha formulado cerca del Sultán, pro-
tensiones que envuelven la idea de un pro-
tectorado, aunque denegados por ol sobera-
no marroquí, han motivado la reunión de 
los i-epresontantos de Francia, Italia y 
España en Tánger, han sembrado alguna 
alarma en los respectivos gabinetes, y tal 
vez originado ol envío do la fragata Victoria 
á las aguas de Algecíras—aunque esto últi-
mo niegan los diarios oficiosos quo obedezca 
á tales causas. Todo ello indica enán ne-
cesario es vivir prevenidos y cuán impru-
dentemente obran los quo combaten por 
El patrón no cayó en ol lazo. 
—;Y bion formada!—prosiguió Amada.-
¡Y do cabellos do un tono y ojos 
pero yo creo que 
-¿Qué? 
—Que no se hará vieja on la casa. 
—¿Y por qué? 
—No os ese el tipo que hace falta. 
—¿Lo habéis conocido ya? 
— A l primer golpe do vista. 
—Puedo ser que os engañéis,—aventuró 
el patrón quo seguía escribiendo. 
—Son señoritas quo han tenido desgra-
cias, ¿oh? 
—Así parece. 
Lo hubierajurado. No hay necesidad de 
ser un fénix de inteligencia para conocerlo. 
Los vestidos son de una buena modista. Es-
tán muy bien hechos; los sombreros son de 
la callo do la Paz, Virot ó Tuvée, eso so ve; 
¡y el porte!. . ¡Cuán humillada pare-
cía la rubia por el paso que daba! ¡Como 
se hinchaba su corazón en su pecho! Pues 
bien; ¿queréis que os lo diga? 
—Decid. 
—Esas muchachas no hacen nunca nada 
bueno. No tienen cariño al trabajo. Están 
pensando siempre en lo que han perdido. 
•—¡Toma! ¡poneos on su lugar. 
—Me guardaré muy bien. Pero veréis si 
no tengo razón. Y además, dependientes 
hermosas como ellas son un peligro en una 
casa. Eso es tanto como encender fuego al 
lado de ruedas de paja ó un botafuego sobre 
toneles de pólvora. Todo salta en seguida. 
—¡Exageración! 
—¡Vivir para ver! 
—Aquí estáis vos,—dijo el patrón. 
El argumento era directo. 
Amada lo comprendió y con mimo se a-
cercó al patrón, se sentó en uno de los bra-
zos de la butaca en que estaba sentado, s© 
sistema cuanto con el ejército está relacio-
nado. Cuando suene en el reloj do la his-
toria la hora de la ruina de ese imperio des-
pedazado y caduco, la fuerza será la mejor 
garantía «lo que se respeto el derecho. En-
tretanto conviene abrir otros cauce á nues-
tra política en Marruecos, modificar el ca-
rácter de nuestra representación, concortar-
nos cen otras naciones, abandonar nuestra 
apatía y nuestros pesimismos, sin que esto 
quiera decir que nos lancemos á locas aven-
turas. La conducta de la prensa francesa 
aplaudiendo el envío do la Victoria á las a-
guas de Algecíras, é invitando al gobierno 
español á que proceda con energía, forma 
singular contraste con el lenguaje de los pe-
riódicos ingleses poco cuidadosos de desva-
necer desconfianzas. El hecho de ser el nue-
vo representante un famoso coronel que en 
Madagascar, Zanzíbar y Africa Central lla-
mó la atención de los políticos por sus ha-
bilísimos manejos, ha producido grandes 
sorpresas y temores. Bueno será añadir 
quo en estos días Inglaterra ha reforzado su 
poderosa escuadra del Mediterráneo y Fran-
cia la suya de evoluciones. 
Otro punto negro de la política interna-
cional representan las entrevistas do los 
emperadores y royos durante estos últimos 
días. Las fiestas do Nancy, los saludos cru-
zados en Kiel, la crisis italiana, el viaje del 
rey de Italia á Berlín, asuntos todos rela-
cionados con los militares, han dado no po-
co que decir á la prensa europea y han ori-
ginado algunas apreciaciones apasionadísi-
mas y algunas ardientes réplicas á la prensa 
francesa, austríaca é italiana. Pese á su ca-
rácter pacífico las fiestas do Nancy—la ciu-
dad que mejor acogió á los soldados prusia-
nos—han dado motivo a una de esas explo-
siones tan propias del carácter francés, y á 
que se deslizaran en los discursos alguna 
que otra frase no muy prudente; pero ni lo 
quo allí se dijo ni la improvista visita dol 
gran duque Constantino, de innegable sig-
nificación política, ni los desplantes de los 
sokols, han modificado poco ni mucho la si-
tuación europea. Mayor alcance tione, sin 
duda alguna, la visita del rey Humberto al 
emperador Guillermo, puesto que no ya la 
situación política de Italia., sino la personal 
del rey, después de la última crisis, es bas-
tante difícil. En realidad de verdad, Italia 
no puede sostener el peso de su armadura, 
pero como el desprenderse de ella significa, 
no solo la renuncia de los sacrificios pasa-
dos, sino un testimonio de debilidad quo la 
crearía dificultades de otra índole, tienen 
que sacar fuerzas de flaqueza para sostener 
la cifra de su presupuesto de guerra; á 3 
millones alcanza el déficit que arrojan los 
generales del Estado, bien que la realidad 
se estima como el doblo de esta cifra; las e 
conómías se imponen imperiosamente, como 
se han impuesto on la misma Austria-Hun-
gría (aunque en muy pequeña escala), y co-
mo situación tan precaria no puede prolon-
garse, de aquí la visita do Humberto á Ber-
lín, visita quo según el corresponsal del 
Times on Berlín, han originado aquellos a-
puros, y que la Tribuna de Roma niega o-
bedezca á estos propósitos. Como quiera 
que sea, obligadas las potencias de la triplo 
alianza á tenor sus ejércitos sobre determi-
nado pié do paz, únicamente un acuerdo de 
las tres naciones podría modificar ol estado 
do cosas actual en lo que á sus ejércitos se 
refiere. 
Esto es ol asunto que sirve do toma á la 
prensa militar europea, y quo ha dado lu-
gar á una viva polémica entre el periódico 
italiano i ' Esercito y algunos diarios profe-
sionales franceses. "La Italia, ha dicho uno 
de estos, se ha creído obligada á una alian-
za con nuestros enemigos, y por virtud de 
los tratados la sangre italiana correrá para 
quo Metz y Strasburgo continúen en poder 
de los alemanes, olvidando que para liber-
tar á Milán so derramó sangro francesa.— 
Perfectamente; pero conviene no olvidar 
quo Italia acaba de vender su última cami-
sa, esto es sus últimos títulos do renta á 
ciertos banqueros israelitas de Berlín. Y 
como estos banqueros tienen quo dar salida 
á este papel en París, importa que los l'rau-
coses no den su dinero para quo con él so 
fabriquen las armas qué amenazan á nues-
tra patria. En cambio, si algún día Italia 
so decido á romper los lazos que la sujetan 
á Alemania, no tendrá mejor amigo quo 
nosotros. En oso día, le prestaremos un 
manto muy bien forrado para que so cubra 
on tanto tejo otra camisa. Con que, ya lo 
saben nuestros vecinos, ó adoptar otra po-
lítica ó llevar los últimos harapos á los 
Montes de piedad berlineses." 
Dando do mano á esta polémica, creo de 
sumo interés para mis lectores un artículo 
dol ilustro general Marselli, uñado las figu-
ras más sobresalientes del ejército italiano, 
en ol quo estudia desdo un punto do vista 
muy elevado la relación existente entre las 
fuerzas militares de los aliados y sus inte-
reses políticos. El omínente autor do La 
Guerra y su historia sienta como principio 
que un Estado como Italia debe colocarse 
on situación tal que le sea permitida la de-
fensa contra una de las potencias limítro-
fes. ¿Qué ocurriría si Italia no hubiese rono-
ado sus compromisos con la triple alianza? 
Para el caso de una guerra con Austria, la 
potencia italiana es muy inferior á la de es-
to imperio. Por consiguiente, so imponían 
gastos enormes para prevenir serias con-
tingencias. Si por un momento so supone 
que Italia viéraso obligada á mandar algu-
nos cuerpos do ejército sobre su frontera de 
Oeste, no podría con todas sus fuerzas ha-
cer fronte á las austríacas que avanzaran 
por ol Tirol y por Isonzo. La inferioridad 
numérica do estas fuerzas y la insuficioucia 
de la red ferroviaria impiden una guerra 
ofensiva contra el imperio. Habría que a-
doptar la defensiva, sin perjuicio de tomar 
la ofensiva cuando esto fuera posible, pero 
en esto caso la caballería italiana sería in-
sufleionte, mientras que la austríaca, más 
numerosa, dominaría con facilidad el país 
llano. Esta sería la primera consecuencia 
de la política de aislamiento. 
Entrando en ol estudio de la guerra con 
Francia, Marselli examina-y desecha la po-
sibilidad de una ofensiva estratégica. Las 
fuerzas del ejército francés, la dirección di-
vergentes de las lineas de operaciones ita-
lianas, las fortificaciones francesas, todo 
contribuye á demostrar la imposibilidad de 
estas operaciones. Para el caso do la gue-
rra defensiva, debiendo tener efecto el pri-
mer acto do esta en los Alpes, la caballería 
no sería por do pronto tan necesaria; pero 
no hay que olvidar que las fortificaciones 
italianas deja mucho que desear y que con-
vendría reforzarlas con otros trabajos de 
campaña. También tendrá que reforzarse 
la línoa del Pó, y particularmente las pla-
zas de Plasencia—Estradella y Mantua-
Borgoforte. Esto por lo quo ataño al ejérei-
to. Cuanto á la flota, Italia debe ser una 
gran potencia marítima; mas por desgracia 
se encuentra todavía á mitad do su cami-
no on la obra de las defensas marítimas, 
rieno quo atender por igual á la protección 
do sus costas y de sus puertos, á la do su 
comercio, etc. Aislada no podría hacer fren-
te á los franceses, y se vería en el caso do 
gastar mayores sumas en su material flotan-
te y en sus defensas marítimas. En cam-
bio, unida á los dos imperios puede ir au-
mentando su marina, sin gravar excesiva-
mente al Tesoro. Tampoco puedo Italia 
reducir sus grandes unidades armadas, por-
que eso valdría tanto como amenguar la 
fuerza moral ó intransigente del ejército. Si 
las compañías no tienen ahora sobro el pié 
do paz, cien hombres, considérase las difi-
cultades con que so tropezará el día en que 
so opero el tránsito al pié de guerra. 
Martelli advierte quo hace veinte años 
predijo la formación de dos grandes agru-
paciones internacionales, ó sea la do dos 
grandes alianzas; manifiesta que esta pré- * 
dicción se la inspiró el estudio atento de la 
historia, y afirma que en manera alguna 
Italia puede permanecer neutral. "La paz, 
lice, sólo es posible después de la constitu-
ción de las nacionalidades y esta constitu-
oión a&h puede realizarse mediante la gue-
rra fsic)." Consignado esto, termina exor-
tando á sus compatriotas á quo tengan fe 
en la dirección política y militai presente y 
haciéndoles observar que si los congresos 
de la paz son espectáculos hermosos, es más 
bella todavía el que ofrece un pueblo gano-
so do completar la obra do su unidad—de-
claración irredentista que no sabemos el o-
fecto que habrá producido en Austria. 
Este trabajo y otro anunciado hace algu-
nos días del señor Crispí y cuyo título será 
"Las causas y las dificultades económicas 
de Italia y de la triple alianza," articulo en 
el que sustenta la opinión do que Italia tie-
ne el deber de prepararse para la guerra, 
quo ol citado personaje considera inevitable, 
han sido objeto de grandes y apasionados 
comentarios, en Alemania sobre todo y por 
parto de los periódicos militares. Por de-
contado que estos han atacado con dureza 
todo propósito de reducción on el presu-
puesto de guerra italiano, puesto que en-
tienden quo cuantos sacrificios imponga és-
te, se hacen auto todo y sobro todo para ga-
rantizar la paz. Mas á decir verdad, las 
cosas han llegado on Italia á tal extremo 
que no sería extraño cambiara el viaje del 
Roy Humberto á Berlín, al estado actual de 
la política. Anunciado ahora el viajo de 
Guillermo I I á Londres, la prensa de hoy 
afirma quo este viaje obedeceá la necesidad 
del desarme general. Los monarcas de Ale-
mania y de Italia han reconocido, según di-
cen los periódicos ingleses, que la potencia 
que en mejores condiciones se encuentra 
para tomar la iniciativa del desarmo es la 
Gran Bretaña; y Guillermo I I , de acuerdo 
con Humberto, se ha encargado de encarecer 
á la Reina Victoria y á los estudiantes in-
gleses, las ventajas de tan gravísima pro 
posición. Si Francia se negase á aceptarla, 
añaden, se consideraría su negativa como 
casus belli, y la triplo alianza declararía la 
guerra á la república. 
Estas noticias y la declaración de Bis-
marek en Munich de que considera inevita-
ble la guerra entre Francia y Alemania, han 
vuelto á desatar vientos de guerra. Y aun-
que estas opiniones del ex canciller no ten* 
gan alcance oficial, la importancia que re-
visten tales conceptos es innegable. La ver-
dad es que la situación económica de las 
naciones europeas es dificilísima, y quo ur 
ge ya ventilar de una vez el pleito que ga 
naron en primera instancia allá en Sedán 
los soldados alemanes. 
Aprobado ya nuestro prosupuesto de la 
Guerra, y por lo tanto los créditos necesa-
rios para llevar á cabo la reorganización del 
ejército decretada en 10 de diciembre últi-
mo, acaban de publicarse las disposiciones 
necesarias para el cumplimiento de dicho 
decreto. 
El Diario Oficial publica una Real orden 
disponiendo que la Inspección de Adminis-
tración militar redacto las instrucciones ne-
necesarias para la mejor reorganización de 
las tropas y servicios dependientes de dicha 
Inspección y estudie la sustitución del ac-
tual cuadro ó plan de racionamiento para 
los hombres y ganado por otro más en ar-
monía con los adelantos de la ciencia y las 
artes aplicadas, y con las exigencias logís-
ticas de la guerra. La Colección legislativa 
del ejército da también las instrucciones ne-
cesarias para la disolución de todas las uni-
dades de reserva de las armas y cuerpos del 
ejército y organización de las zonas milita-
res, asi como de la creación y organización 
de los cuerpos activos de artillería, servicios 
y tropas de las Brigadas Administrativa y 
Sanitaria. Con esta organización puede de-
cirse quo so da un paso más hacia lo que 
reclaman los modernos adelantos. Abriga-
mos la esperanza de quo vencidas ciertas 
dificultades y no pocos temores, el ejército 
avanzará resueltamente por la sonda que 
marcan osos adelantos. Lo que importa aho-
ra os acometer cuanto antes ol planteamien-
to del servicio obligatorio y estudiar seria-
mente el asunto de su división territorial 
militar. 
1). Francisco Castilla. 
Nos sorprende la sensible nueva del falle-
cimiento, ocurrido antenoche en esta ciudad, 
del Sr. D. Francisco Castilla y Pitalúa, pro-
pietario de los conocidos baños de mar de 
"San Rafael." 
Hombre de excelente carácter, se com-
placía on dispensar el bien á cuantos acu-
dían á él en demanda de algún auxilio, y 
esto ha hecho quo en los últimos tiempos 
viese muy mermada su fortuna y que, a pe-
sar de su propiedad, viviese en relativa po-
Descanse en paz, y reciba su familia el 
más sentido pésame. 
El entierro del Sr. Castilla se efectuó á 
las cuatro do la tarde de ayer. 
De Marina. 
En ol vapor México han llegado á esta 
capital, procedentes do Santiago de Cuba, 
los oficiales de la Armada Sres. D. Manuel 
Valencia y D. Antonio Martínez. 
Del Gabinete Particular. 
El Jefe de la Guardia Civil de la lineada 
Matanzas dice en telegrama al Jefe del Ga-
binete Particular lo siguiente; Carece en 
absoluto de fundamento la noticia á que 66 
contrae el telegrama de V. S. de esta tarde, 
pues nada ha ocurrido ol 24 entre Tosca y 
Jovellanos, no habiendo existido descarrila' 
miento ni tiroteo. 
En la tarde del 26 del actual fueron heri-
dos por una chispa eléctrica en San Lino, 
dos guerrilleros de María Cristina. 
El Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi-
cación los siguientes telegramas: 
• Habana, 28 de julio de 1892. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 27 dejulio. 
P. Viñes—Habana. 
Dia 25, 3 t. B. 30,04, viento S., brisa, en 
parte cubierto . 
Dia 26, 7 m. B. 30,08, viento N. flojo, des-
pejado. 
Dia 26, 3 t. B. 30,02, viento S. hnsa, en 
parte cubierto. „ . . 
Dia 27, 7 m. B. 30,02, viento N. flojo, des-
pejado. 
Bamsden. 
Ferrocarril del Oeste. 
En la junta general ordinaria del ferro-
carril del Oeste, celebrada el día 27 del tó-
mente fueron reelectos por unanimidad pa-
ra la Directiva del mismo, los Sres. D. Juan 
Antonio Bancos, D. Miguel Antonio de He-
rrera y D. Miguel Garín, y para cubnr la 
vacante que ha resultado por lallecimieuto 
do D. Agustín Argüelles, D. José' Cano de 
la Maza. 
iuclinó sobro el papel, como para leer lo que 
físcribía, y poniendo la cabeza cerca de la 
cara de su amante, lo dijo: 
—Por eso he triunfado. Ya lo vois. He 
conquistado al jefe superior y no quiero que 
me disputen. 
—¡Qué idea! 
—Defiendo mi posesión. ¿Puede censu-
rárseme por eso? 
Y cambiando do tono, añadió: 
—¿Dónde coméis esta tarde? 
—No lo só. 
—Hace un dia soberbio. Llevadme con 
vos. 
Con mucho guste. 
—¿Hacia dónde? 
—¿Dónde queréis ir? 
—A Saint-Cloud. 
El señor Plossis aspiró los buenos olores 
de que la señorita Amada estaba impregna-
da, y dijo: 
—Si tú lo quieres pero márchate a-
hora. 
—¿A las siete entonces? 
—A las siete. 
—¿En vuestro cupé? 
—Está dicho. 
Amada se retiraba, amenazándole con un 
dedo. 
Desde la puerta se volvió. 
—He dicho que no estará mucho tiempo 
en la casa. Lo apuesto. Dentro de tres me-
ses no estará ya aquí. 
—¿Por qué?—dijo maquinalmente el señor 
Plossis. 
—Por nada. Hasta las siete. 
Amada salió. 
—Es muy tiránica,—pensó el patrón— 
¡poro ella ú otra! 
La imagen de las dos hermanas se pre-
sentaba á su imaginación. 
—Es muy hermosa la morena, pero laru-, 
Se ha puesto á la venta en París un l i -
bro sumamente curioso escrito en francés 
por la Duquesa do la Torre y titulado dio-
ses Vraies. Este libro encierra muchos re-
cuerdos y curiosas anécdotas relativas al 
General Serrano y Domínguez, entre estas 
algunas concernientes á la batalla do AI -
coloa. 
También han llegado á Madrid los pri-
meros ejemplares de La Débaele de Zola, 
objeto á estas horas do ardientes elogios y 
algunas polémicas. La primera edición de 
la obra asciende á 70,000 ejemplares que 
han sido arrebatados de las librerías de Pa-
rís y do las sucursales del extranjero. Es 
un libro dol que prometo ocuparme con dete-
nimiento y quo sin duda alguna figurará en-
tro los primeros de la serie Bougón-Mac-
quart. 
FRANCISCO BAKADO. 
Madrid 28 di jimio de 1892. 
P. S. El telégrafo da noticias de la gra-
ve situación creada por el embajador inglés 
Ewan Smith en Marruecos. Izada la ban-
dera inglesa en Fez, la población irritada 
atacó la embajada, on la que se defendieron 
los empleados haciendo fuego contra las 
masas. El Sultán tuvo quo mandar tropas 
para contener á éstos. Témese que el de-
sembarco inglés quo parece inminente origi-
ne un ataque á la colonia española por la 
kabila de Aughera y se considera la situa-
ción gravísima y amenazadora por España. 
También ha llamado aquí la atención el 
lenguaje del periódico E l Clamor, que pasa 
por recibir inspiraciones del Ministro de 
Estado. Comentando las graves noticias 
quo hoy circulan, dice que si es destinada 
á Tánger la escuadra francesa, no lo falta-
rá compañía, porque España se haría re 
presentar sin demora en aquellas aguas, é 
Italia haría lo propio. 
"¿Comenzará en Marruecos el conflicto 
europeo?"—pregunta ol citado poriódico.— 
"No nos sorprendería, añado, y bueno os 
quo no nos sorprenda, porque en este caso 
no podríamos eximirnos do la contienda 
Si hombre prevenido valo por dos, nación 
prevenida suelo ser casi siempre nación 
vencedora". 
Desearíamos que así fuera y por lo mismo 
creemos que hoy más quo nunca dobo Espa-
ña seguir con gran atención ol desarrollo 
de las cuestiones marroquíes. Pero ¿es po-
sible una política enérgica y previsora, 
cuando se escatima al ejército recursos y sé 
dico á cada momento quo España puede 
pasarse con un presupuesto de Guerra in-
significante, ya quo sus conveniencias le 
imponen una absoluta neutralidad. 
Medidas de liígiene. 
Por la Alcaldía Municipal se ha dispuesto i 
que se reúna con urgencia la Junta Munici-
pal de Sanidad, asistiendo á ella el Concejal 
Inspector de servicios sanitarios, con obje- | 
to de tratar do las medidas higiénicas que f 
han do llevarse á cabo en este término y de 
la definitiva organización do la policía Bro-
matológica. [ 
Asimismo so han dictado órdenes a la Di-
rección de Obras Municipales para el inme-
diato bacheo de las calles de Zuluota, entre \ 
Animas y Virtudes; Amistad entre Bernal 
y Trocadero; San Miguel esquina á Aguila; 
y Consulado, frente al 110; dándose orden á 
la misma dirección para que estudie y pro- • 
ponga los medios de dotar de aguas abun-
dantes al Mercado do Cristina, y do cons-
truir letrinas y mingitorias para las necesi-
dades del mismo. 
También so han dado órdenes á los al-
caldes de los barrios de Paula y San Fran-
cisco para que provengan á los vecinos de la 
plaza do esto último nombre, quo no arrojen 
basuras en el lugar on quo so depositan las 
quo proceden de la limpieza de los muelles, 
y cumplan las prescripciones, do las Orde-
nanzas Municipales, sacando las de sus vi-
viendas á la hora fijada y en envases apro-
piados. 
So ha oficiado lo oportuno al Gobierao 
Militar do la Plaza para que desaparezca ft \ 
abuso de arrojar basuras en la vía pública, 
i la puerta principal dol Cuartel do la Fuer-
za. 
Y por último, so ha dictado un decreto 
Imponiendo la multa de 200 pesos al con- j 
tratista de la limpieza por deficiencia en el 
servicio y desobediencia á las órdenes de 
sta Alcaldía, dándose cuenta al Juzgado de 
Instrucción del Centro, para que, con arre-
glo al art. 261 del Código Penal, lome cau-
sa al dueño de la fonda situada en San Ni-
oolás n" 106, por negarse á permitir la en-
trada al Inspector Municipal en el ejercicio 
de sus funciones, al girarle visita por tener \ 
on su casa cría do cerdos. 
Siniestro marítimo. 
En la tarde del martes 26 se fué á pique 
frente á. Cárdenas, la goleta costera Jove 
Leocadia, su patrón D. Domingo Kipoll 
(pie había salido de Matanzas sin carga al-
guna. 
La referida goleta es do la propiedad de 
los comerciantes de esta última plaza so 
ñores Amézaga, García y Comp1? Hasta la 
hora en quo escribimos no hay detallo sobre 
ese siniestro. 
Sábese solo que felizmente no ha habido 
desgracias personales quo lamentar. 
biá es una verdadera obra maestra. Amada 
cieno, á fe mía, demasiada razón. No la he 
visto más que un minuto y pienso cu olla, 
¿Qué ocurrirá á los demás quo la verán 
siempre? 
Juana y Colette se marchaban muy tris-
tes. 
Aquella primera prueba las inquietaba. 
La joven Juana, tenia en sus ojos una co 
sa que la deslumhraba, producida por las 
ardientes miradas de Servoz. 
—Si probásemos en otra parte?—dijo Cô  
lotre como respondiendo á sus pensamien-
tos. 
—Probemos. 
Fueron al Bou Marché y al Louvre. 
Las recibieron con más consideración 
más afabilidad. 
Pero oyeron la frase sacramental. 
—Es mala época. Volved por aquí. Se 
procurará colocaros. 
—¡Esperar! ¿Y poder? 
Hasta las tres estuvieron corriendo de al-
macén en almacén. 
Sufrieron la humillación de verse exami-
nadas de pies á cabeza por media docena 
de patrones záfios, admirados do recibir 
pretendientes de tan bonita cara y envia-
das de puerta en puerta con la eterna res-
puesta: 
—Volved por aquí; ahora no necesitamos 
á nadie. 
—¡Y qué decir cuando las preguntaban!: 
—¿De donde venís? 
Por fin llegaron á pensar que hebia sido 
una buena fortuna para ellas haber encon-
trado á Venotte. 
¡Poro separarse! 
Aquello ora una angustia. 
Colette fué la más valiente. 
—Puesto que no puede arreglarse de otro 
modo*,—dijo. 
La fiesta de San Ignacio. 
Con la solemnidad con que acostumbran 
celebrar todas sus fiestas los Padres de la 
Compañía de Jesús, so efectuarán el próxi-
mo domingo 31, en la iglesia de Belén, las 
del ilustre Patrono y fundador do la orden, 
San Ignacio do Leyóla. 
Nuestro respetable Obispo Diocesano con-
currirá, de capa magna, á esa fiesta, eu la 
quo se cantará á grande orquesta la célebre 
misa del maestro Zubiarre, maestro déla 
Capilla Real, y ocupará la Sagrada Cátedra 
el elocuente orador Pbro. D. Santos Robles, 
Magistral de esta Santa Iglesia Catedral. 
índice de Guerra. 
Por el vapor-correo ^//iwso XZI se han 
recibido en la Capitanía General las siguien-
tes resoluciones del Ministerio de la Guerra. 
Concediendo indemnización á varios je-
fes, oficiales y tropa de esto distrito. 
Destinando á la comisión liquidadora al 
primer teniente don Raimundo Hita. 
Concediendo retiro al primer teniente dou 
Pedro García Romero. 
Confirmando id. al comandante don Be-
nigno Baena Romero. 
Idenj, ídem, al primer teniente don Juan 
de Dios Olalla. 
Aprobando prórroga de embarque del co-
mandante don José Sánchez Parren. 
Desestimando indulto del confinado Enri-
que Conadevalls. 
Concediendo cuatro meses de licencia al 
teniente don Joaquín Casas Blanco. 
Idem dos meses do prórroga al farmacéu-
tico dou Severo Gómez Portillo. 
Idem pensión á doña Koberta Gijón Ir-
les. 
Negando mejora de ídem á doña Ana 
Gertrúdis Salgado Royes. 
Concediendo pensión á doña Ursula Bor-
ges Navarro. 
Idem, ídem á doña María Rosa Torrente 
é Infante. 
Disponiendo la baja on Ingenieros del di-
bujante de primera clase don Manuel Yi-
conto Faura. 
Concediendo regreso al teniente auditor 
don Carlos Noreña. 
Idem indulto al confinado Manuel Jáure-
Eutraron en casa de las hermanas Defra-
ue con el corazón palpitante. 
:Si no la admitiría! 
No tuvieron esta desilusión. 
El nombre del señor Plossis fué para ellas 
un talismán soberano. 
Las patronas habían salido. 
Lu encargada interrogó á Colette. 
—Podéis volver mañana—la dijo.—Se 
procurará colocaros. ¡Pero sin sueldo! 
. ¡Oh! ¡Sin sueldo! 
| ¡ El alimento por salario! 
i ¡ Kl pan por el trabajo! 
'^¡Y decir quo tantas desgraciadas que no 
tienen aprendizaje que pagar, se conmue-
ven de alegría cuando oyen esta sentencia! 
¡Podéis entran*, pero sin sueldo! 
¡Qué miseria! 
Cuando volvieron cansadas y febriles A la 





—¡Hay de mí, no! 
—En fin, ¿tenéis dos plazas? 
—Sí—dijo Juana;—¿pero para cuanto 
tiempo? 
Ella había hablado poco, poro habia es-
uchado mucho y habia visto y entendido 
todo. v 
Hoy es tu santo.te traigo unos 
POLVOS D E j l E R O Z . 
jSean lus penas ligeras como' 
ellos.-tus goces como elíos delicados 
tus emociones como ellos suaveSiV 
toda tu vida en fin, como estos 
POWOS,perí\imaday e s q u i s i t a , ^ 
Idem retiro al sargento de infantoría Juan 
Graña Lago. 
Dictando reglas referentes ; l jefes y oficia-
les que soliciten inclusión en la escala de 
aspirantes para el pase á Ultramar. 
Disponiendo quedo sin efecto el regreso 
del primer teniente don Cruz Puente. 
Concediendo regreso al teniente auditor 
don Manuel Girauta Pérez. 
Idem, idem del comisario de Guerra don 
Rafael Moreno. 
Idem, idem al médico primero don Emi-
lio Morilla. 
Idem, idem del idem don Augusto Alca-
zar del Kio. 
Idem, idem del oficial 2o do O. M. don 
Antonio López Elguera. 
Idem cuatro meses de licencia al teniente 
coronel don Clemente do Obregón. 
Idem, idem al oficial 2? del A. M. don Ra-
món Díaz Mor. 
Idem sueldo anual 2,000 pesetas al maes 
tro de obras don Antonio Fernández Ve 
lazco. 
Aprobando pasaje de doña Eloísa Go 
doy. 
Idem, idem de doña Julia Morera y siete 
hijos. 
Concediendo pensión á doña Amalia La 
fuente Verdugo. 
Negando idom A doña Isabel Michel de 
Manresa. 
Idem, idem A doña Mercedes Alozabal. 
Concediendo traslado do residencia para 
esta isla al soldado Domingo Rodríguez. 
Negando retiro al Guardia Civil Ignacio 
Fernández Fernández. 
Concediendo ídem al capellán don Fran-
cisco Castro Señando. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
Se encuentra en esta ciudad, hospedado 
en el hotel "Florida," para trasladarse á 
Colón con objeto de tomar posesión dodicho 
Juzgado, el Sr. D. Manuel Alonso, nombrado 
recientemente para desempeñar el cargo. 
El viernes próximo pasado tomó posesión 
del Juzgado de 1* instancia ó Instrucción 
de Guane, el Dr. D. Rafael Nieto. 
Ha Ajado su residencia en la morada del 
Escribano de eso Juzgado, D. Domingo Val-
dés Losada. 
R E S O L U C I O N . 
Se ba recibido del Tribunal Supremo cer-
tificación del auto dictado por la Sala 2" de 
dicho Tribunal declarando no haber lugar 
á tener por interpuesto el recurso de casa-
ción por infracción do Ley preparado por 
D. Alejandro Gallardo en representación 
de su esposa, contra el auto dictado por la 
Sala do lo Criminal do esta Audiencia que 
denegó la admisión do la querella deducida 
contra D. Zacarías Pérez, por malversación 
de caudales. 
SESAIÍAMIENTOS C I V I L U S . 
Agosto 2.—Menor cuantía.—D. Juan Mi-
randa contra D. Francisco Caballoro y D. 
Miguel Reyes sobre tercería do unas reses. 
—Ponente, señor Pampillón—Letrado, Ldo. 
Zayas.—Procurador, Valdés—Juzgado del 
Oeste—Relator: Odoardo. 
Agosto 3.—Discordia.—Don Leonardo del 
Monto contra don Joaquín Mier sobre cons-
titución de hipoteca.—Ponente, señor Sabo-
rido—Letrados, Ldos. Fonts y Desverníno. 
—Procuradores, Sterling y Valdés—Seño-
res Discordantes—Presidente del Tribunal, 
Zorrilla—Presidente de Sala, Cubas—Ma-
gistrado, Saborido—Señores dirimentes:— 
Magistrados, Prieto y Laurel—Juzgado, 
del Este—Relator, Odoardo. 
Agosto 5.—Apelación en un efecto de don 
Tomás Armas en la testamentaría do don 
Antonio Pérez Edila—Ponente, señor Prie-
to—Letrados Ldos. Sarrain, Dr. Zequeira— 
Procuradores, Pereira y Hernández—Juz-
gado, del Oesto—Relator, Odoardo. 
J U I C I O S O K A L E S . 
Señalamientos para hoy. 
En la Sección Ia se verán dos juicios, uno 
procedente del Juzgado de la Audiencia 
contra don F . I . C. por injurias.—Defensor, 
Ldo. Maza—Procurador, Villa—Secretario, 
Ldo. Odoardo;—y otro contra don F. R., 
por hurto.-Juzgado, de San Antonio—De-
fensor, Ldo. Fernández Cuervo—Procura-
dor, Villar—Secretario, Valdés. 
En la Sección 2tt so verificará la vista de 
la causa contra don V . M. O. por infracción 
de Reglamentos—Defensor, Ldo. Reyes— 
Procurador, Solís—Juzgado, dol Centro— 
Secretario, Navarro. 
Errata. 
En el artículo sobre Higiene Pública que 
vió la luz en nuestro número de hoy, en el 
último párrafo do la segunda columna debe 
decir: "A mayor cantidad de sólidos corres-
pondo mayor peso especifico, y á mayor 
cantidad do agua menor peso específico." 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
Día 28 de julio de 1982 30.670 00 
C R O N I C A . G5-E2>T33RAL. 
Han entrado en puerto los vapores nacio-
nales, Méjico, de Colón y escalas, Veraeniz, 
de Veracruz y americano City of Alexan-
dria de Nueva York. 
—Nuestro amigo particular el Sr. Mar-
qués de la Real Proclamación se embarcó 
ayer tarde para los Estados-Unidos. Le 
deseamos feliz viaje. 
—Ha pasado á la sociedad de Estoban 
Baguer y Comp1?, la marca para galleticas 
'•Social Tea y Englich." 
—Por el Gobierno General se ba dispues-
se devuelva la fianza prestada por los Sres. 
Colón y Ca como contratistas que fueron del 
hospital de San Lázaro. 
—Se ha concedido anticipo de cesantía, por 
motivos de salud, al oficial 2? del Gobierno 
Regional, don Francisco Daus y Pita, nom-
brando para la plaza anterior, con el carác-
ter de interino, á don Pedro López Trigo. 
—Ha sido admitida la renuncia prosen-
tada por don Gabriel Pichardo, dol cargo 
de Subdelegado de medicina do Santa Cla-
ra, nombrando interinamente á don Alejan-
dro Echemendia. 
—Ha sido nombrado Jefe de Policía de 
Santiago do Cuba, D. Francisco Balboa, 
cesante del mismo cargo en Pinar del Rio. 
—Ha sido nombrado Secretario dol Juz-
gado do Instrucción del Esto, don José O-
jea delegado para instruir expediente guber-
nativo, por hechos que denunció la Guardia 
civil contra el alcalde y juoz municipal do 
Quemado de Güines. 
—Ha fallecido en Santa Clara el antiguo 
vecino de dicha ciudad, don Manuel Ruano. 
—El Sr. D. Gustavo Gavaldá se ha en-
cargado de la dirección de La Verdad de 
Cionfuegos. 
—Están sufriendo una rigorasa visita 
por la Comisión dé la Junta de Sanidad, to-
das las casas y establecimientos do Cien-
fuegos. 
—So encuentra ya en Trinidad ol inge-
niero oucargado de la instalación dol cen-
tral en el valle. Dentro do breves días se 
dará principio álos trabajos. 
—En el próximo mos de agosto quedará 
terminado el nuevo edificio que so constru-
ye en Oienfuegos para el Casino Español. 
—So ha concedido autorización al Direc-
tor dol Instituto do 2!: Enseñanza do Pinar 
del ilio, para establecer en el mismo un ob-
servatorio Meteorológico, y á los maestros 
D. Francisco Laroo, D. Mamerto Rodrigo y 
D. Isidro Pérez, para estudiar ol 4? año en 
en la Escuela Normal Central. 
—Ha sido elevado á la categoría do entra-
da la escuela do varones de Holguín, dis-
poniéndose la creación de una incompleta 
del mismo sexo en el barrio de Samá. 
—So ha autorizado la creación de una 
escuela incompleta para niños, en Santa 
Cruz de los Pinos. 
—Se ha dispuesto que el Ayuntamiento de 
Guanabacoa, elove á la categoría de Entra-
da la Escuela incompleta de niños do San 
Miguel del Padrón. 
—lía fallecido en el Ranchuelo, donde 
residía, el antiguo y conocido literato don 
Juan N. Valdés. 
El Sr. Valdés nació en Santa Clara, y 
desde joven se dedicó á escribir versos en 
los periódicos, prefiriendo el estilo joco-se 
rio. 
En los semanarios satíricos E l Moro Mu 
ea y D. Junípero dió á luz algunas de osas 
composiciones que fueron muy aplaudidas 
por lo correcto do su estilo y la destreza 
C;JU que solía flajelar algunos vicios so-
ciales. 
—Los accionistas do la Empresa del Fe-
rrocarril Urbano y Omnibus de la Habana, 
celebrarán jauta general ordinaria el lunes 
8 del próximo raos do agosto, á las doce del 
diu, en la calle del Empedrado número 34. 
El propio día, á la una de la tarde y en 
la callo do Mercaderes, número 28, altos, 
calobrarán junta general los accionistas de 
la Empresa do Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
—Hoy, viernes, á las ocho y en la igle-
sia de la Merced, se celebrarán solem-
nes honras por el eterno descanso dol alma 
del señor D. Juan José Márquez y Hualba. 
—Ha fallecido en esta ciudad la señora 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 23 de julio. 
Como todos los extremos son malos, el 
éxito de la gran reunión democrática que 
so celebró el miércóles en Madison Square 
Garúen padeció por el exceso de entusias-
mo que mostraron los diez y ocho mil es-
pectadores que llenaban de bote en bote 
aquel vastísimo anfiteatro. Si el objeto 
real y verdadero del nweting fué hacer una 
manifestación ruidosa que tuviese resonan-
cia en el país, entonces preciso es confesar 
que el resultado sobrepujó todas las espe-
ranzas, porque la gritería y el ruido quo 
armaron los demócratas allí presentes, fue-
ron tan estrepitosos desde el principio al fin 
de la Asamblea, que el eco de aquella ba-
raúnda ha repercutido en todos los ámbitos 
de la República. Desdo que entraron en la 
sala hasta quo salieron del local so empe-
ñó entro los concurrentes una decidida 
competencia para ver quien podía gritar 
más fuerte y por más tiempo, y los gritos y 
los burras, las aclamaciones, los bravos se 
sucedían unos á otros sin interrupción y en 
atronador volumen que hacía retemblar la 
techumbre del edificio. 
Los discursos de notificación á los candi-
datos y los de aceptación por parto de és-
tos, sólo pudieron oírlos las personas más 
cercanas á la plataforma; pero la magnitud 
del local no permitía que llegara ni siquie-
ra hasta las filas del centro la voz de los 
oradores, y los quo no podían oír los dis -
cursos so entretenían en gritar y cantar en 
coro este estribillo: 
Grover, Chrover, 
three times over. 
Era de suponerse quo cuándo se adelan-
tase Mr. Cleveland á dirigir la palabra al 
auditorio, cesaría el ruido y estaría todo ol 
mundo pendiente do sus labios; pero no fué 
así: el ex-Presidente recibió una ovación al 
levantarse de su asiento, y aunque esperó 
cinco ó seis minutos á quo terminase la vo-
cinglería á hizo varios ademanes para su-
plicar la atención del público, no hubo for-
ma de obtener silencio, y Mr. Cleveland hi-
zo su peroración en medio de una infernal 
batahola. Lo mismo le pasó. al general 
Stevenson, candidato para la vico-Presi-
dencia, pues el pueblo había ido á la reu-
nión á desfogar su ardor y su entusiasmo, y 
ol mejor modo de hacerlo ora destrozándose 
los pul manes. La llegada de la señora Cle-
veland á uno de los palcos provocó otra ex-
plosión do aplausos y vítores que se prolon-
gó por mucho tiempo mientras Mr. Wilson, 
presidente que fué de la asamblea de Chica-
go, notificaba á Mr. Cleveland su nombra-
miento, y cada movimiento ó sonrisa de la 
esposa de ésto, excitaba al auditorio á nue-
vas y frenéticas demostraciones. En suma, 
parecía quo los demócratas de Nueva York 
so habían propuesto hacerse oir de todo el 
país para que no cupiera duda de su leal-
tad á la candidatura democrática y de su 
entusiasta empeño en hacerse triunfar en 
las próximas elecciones. 
En los discursos do notifleación y do acep-
tación de la candidatura predominóla nota 
de adhesión á los principios enunciados en 
el programa del 'partido, y tanto Mr. Wil-
son al dirigirKO á Mr. Cleveland, como éste 
al contestarle, hicieron hincapié en la ne-
cesidad de poner coto á los males quo está 
causando en ej país el sistema ultra-protec-
cionista, cuyos desastrosos efectos so han 
hecho patentes en estos últimos días en los 
tallerp.s do Carnegie, uno de los baluartes 
del ultra-proteccionista. Ambos oradores 
se lamentaron de la injusticia de ese siste-
ma que, recargando las obligaciones del 
contribuyente y "encareciendo los artículos 
necesarios para el obrero, tiendo á acumu-
lar la riqueza en manoa do unos pocos in-
dust ríalos favorecidos, que hacen do su mo-
nopolio una fuerza opresora para el pue-
blo. La doctrina de la intervención fede-
ral en las elecciones, con auxilio dé lu fuerza 
militar, preconizada últimamente por Mr. 
Harrison y el partido republicano, fué tam-
bién combatida por Mr. Cleveland, que no 
vaciló en calificarla do pretexto para perpe-
tuarse dicho partido cu el podor por ol te-
mor quo tiene do perderlo si se le permite al 
pueblo el libro ejercicio del sufragio. 
Eliminada ya de los programas políticos 
toda diferencia respecto á la cuestión mo-
netaria, las dos quo acabo de indicar, esto 
es: la cuestión arancelaria y la intervención 
federal en las elecciones, constituyen los 
dos principios más prominentes en que es-
triba la oposición entre los dos partidos. 
Los republicanos pretenden que los arance-
les deben servir para impedir que los pro-
ductos extranjeros vengan aquí á competir 
con la producción nacional, regulándolos de 
manera que protejan á los productores in-
dígenas: los demócrotas insisten en que so-
bre ser esto una injusticia, pues grava á 
los consumidores para favorecer á los fa-
bricantes, es contrario á la letra y al espí-
ritu de la constitución que autoriza al Con-
greso á imponer tributos al país, únicamen-
te para sufragar los gastos indispensables 
del gobierno. Los republicanos alegan que 
on algunos Estados del Sud, los electores 
blancos, que son en su mayoría demócratas, 
intimidan á los negros, que son ó debieran 
ser republicanos, y sea con amenazas ó con 
dinero les obligan á dar un sufragio á favor 
do los candidatos demócratas, y para impe 
dirlo proponen que el gobierno federal ten-
ga el derecho de enviar fuerza armada á 
cualquier colegio electoral para proteger á 
los negros en el ejercicio dol sufragio. Los 
demócratas niegan que eso suceda en los 
Estados del Sud y replican que lo que busca 
el partido republicano es quitar á los demó 
cratas algunos de aquellos Estados en las 
elecciones para Presidente de la República 
y para Senadores y Diputados, á fin de re-
tener las riendas del gobierno. que se les 
escapan, y para eso han inventado ese pre 
texto, y proponen como remedio rodear do 
bayonetas los colegios electorales para arre-
glar á su gusto el resultado de las eleccio-
nes. 
He aquí, pues, ol caballo y la armadura 
D:i Quintina Galate y Rodríguez; y su en-
tierro se efectuó á las cuatro do la tarde 
de aver, jueves. Descanse en paz. 
En el último correo de la Península se 
ha recibido una Real Orden, concediendo la 
cruz de Bonoficencia do primera clase al 
primer teniente do Orden Público D. Anto-
nio Ferrando Rubiny, en recompensa de su 
comportamiento durante la tristemente me-
morable noche dol 17 de mayo de 1890. 
—El Pbro. D. Miguel López, Cura Párro-
co de la Iglesia Mayor de Santa Clara, tie-
ne el proyecto de realizar en dicho templo 
y con ayuda del vecindario, algunas impor-
tantes mejoras. Consisten estas en hacer 
de nuevo el tejado, pintar por dentro y fue-
ra el edificio, proceder al ensanche de las 
naves, construir otra torre y hacerle el 
frontispicio de que hoy carece. 
—Leemos en E l Orden de Caibarión: 
"Ha llegado á esta villa, procedente de 
la capital, para tomar baños en lapn-sente 
temporada, la distinguida familia del repu-
tado médico hijo do Caibarién D. Francis-
co Cabrera y Saavedra. 
Gustosos damos la bienvenida á los apre-
ciablos miembros que componen la familia 
dol Dr. Cabrera, tan querido en este pue-
blo que se enorgullece contándolo entre el 
•número de sus hijos predilectos." 
—Se han presentado y circulan mucho 
por la provincia do Santiago de Cuba, rea-
les falsos del cuño español, que imitan per-
fectamente á los de la última acuñación. 
Esas monedas se conocen á poco que se 
examinen, su color es obscuro y su sonido 
muy apagado. 
—Los periódicos do Santiago de Cuba dan 
cuenta del viaje á la Península del joven l i -
terato, auditor do guerra, D. C ríos No-
reña. 
—Ha fallecido en Cárdenas el Sr. D. Nés-
tor Martínez y Guía, escritor galano y co-
rrecto é inspirado poeta. Descauso on paz. 
—Roproducimos con gusto lo siguiente de 
La Correspondencia de España del 7 de j u -
lio: 
"Anteanoche, en los Jardines del Buen 
Retiro so verificó el banquete organizado 
por la colonia cubana en obsequio del doc-
tor Albarrán. Asistieron los Sres. Labra, 
Portuondo (D. Bernardo y D. Ramón), Ica-
za, Valdés-Fauli, Bobadilla, García Vélez, 
Horstmann, Onil, Centellas, Iglesias. 
El cuerpo médico de Madrid estuvo re-
presentado por los doctores D. Federico 
Rubio, Argumosa, Tolosa Latour, Ossío, Sá-
bilas, Calderón, Dussac, Lluria, Perdomo 
Linares, Ulecia y otros. 
En todos los brindlst rebosó la solidaridad 
do la raza latina, y especialmento el del Sr. 
Labra fué brillantísimo y de gran eleva-
ción". 
—Las ruinas del castillo do Saint-Cloud 
van á desaparecer por fin. Los materiales 
que resulten do su demolición se han ven-
dido en la alcaldía de Saiut-Cloud. 
En su origen, el castillo no fué más que 
una vulgar casa de campo. Allí fué donde 
Enrique I I I murió asesinado por Santiago 
Clémont. 
El duque de Orloans, hermano de Luis 
XIV, la transformó en palacio. Allí se dió 
el golpe de Estado del 18 brumarío. Na-
poleón I , y depués Luis X V I I I , Carlos X y 
Luis Felipe lo convirtieron en residencia 
de verano. 
En julio de 1870, Nopoleón I I I partió de 
Saint-Cloud para conducir su ejército á Se-
dan. 
con que cada partido se presenta á la pa-
lestra. Si no obedecieran los electores del 
país á otras inílnoncias ó inspiraciones que 
las do su propia conciencia y criterio, tengo 
para mí que las doctrinas enunciadas ppr 
el partido democrático atraerían á las ur 
ñas mayor número de adhesiones. Pero ya 
se sabo que en las lizas de la política, es 
decir en las luchas electorales, los progra-
mas de partido son á manera do estandar-
tes y gallardetes que ondean en el viento, 
pero que no cortan, ni pinchan, y para con-
seguir votos hay que emplear armas más 
eficaces y convenientes. En él empico de 
esas armas cuenta el partido republicano 
para derrotar á sus contrarios, y de ahí esos 
efectos sorprendentes ó inesparados que 
suelen producirse en tiempo do eleccio-
nes. 
Después de la notificación en Madison 
Square Ganlen, los candidatos y los jefes 
del partido pasaron al magnífico edificio del 
Manhattan Club, el más rico é influyente 
de los clubs democráticos de la metrópoli, 
instalado hace dos años en el palacio de 
Stewart, y allí fueron desfilando por delan-
to de Mr. Cleveland y Mr. Stevenson, y 
dándoles un apretón de manos, los hombres 
más notables, jefes y caciques do la demo-
cracia. Casi todas las lumbreras de Taw-
many Hall estaban allí, y muchos do los 
que habían hecho tenaz oposición á la can-
didatura de Mr. Cleveland en Chicago, fue-
ron á darle la mano y á prometerle su leal 
cooperación. El único que se hizo notar por 
su ausencia, fué ol senador HUI, ol cual á 
pesar do haber sido invitado se excusó dos 
de Washington diciendo que no le era posi-
ble venir á Nueva York. Y como vino al 
día siguiente y se fué á la playa, so ve mar 
cadamente que el cx-gobernador no perdo 
dona al ex-Presidente el revolcón que su-
frió en la Asamblea de Chicago. Pero Mr 
Cleveland ha tenido en estos días algunas 
conferencias con los amigos de Mr. Hi l l y 
so creo que en ellas se ha tratado de la ma 
ñera de atraer al ex-gobernador para com 
pletar y consolidar con su adhesión la con-
cordia y la unión de todos les elementos de-
mocráticos en este Estado. 
Dedica el Herald una columnas á un pá 
rrafo de noticias semi-históricas, semi-fan-
tásticas, salpicadas de comentarios desati-
nados, sobre la actitud dol partido autono 
mista de esa Antilla, para venir á decirnos 
que no pudiendo ya aguantar por más tiem 
po los habitantes de Cuba los desaciertos y 
barrabasadas del gobierno español, han de 
terminado los laborantes do Cayo-Hueso, 
Tampa y Nueva York, salir de su inacción, 
organizar una expedición salvadora é ir 
librar á los pobres antillanos del odiado yu-
go quo los oprime y quita el resuello. Y ños 
pinta á los míseros habitantes de Cuba co 
mo almas en pena, que esperan la llegada 
de osa falange que están organizando Mar 
tí, Roloff y otros bravos con los centavitos 
cou quo contribuyen los laborantes del pa-
yan ismo. Es tan soberanamente ridículo 
todo esto, que no merece la pena do tratarlo 
en serio, porque los únicos que lo habrán 
leído y le darán crédito, son unos cuantos 
papanatas que hace tiempo se dejan expío 
tar por esos generales de ópera bufa. 
El verdadero modo de interesarse por 
Cuba y trabajar por su prosperidad, es bus 
car los medios de fomentar su producción y 
riqueza. Entro esos laborantes oradores que 
so pasan la vida en platónicos desahogos 
respecto al porvenir de Cuba, y los laborío 
sos industriales que dedican todos sus es 
fuerzos á mejorar olprcsente, no es difícil 
determinar quiénes prestan á Cuba un ser-
vicio más positivo. El Commercial Adverti-
ser nos habla de un señor D. Juan Romero, 
que ha venido de Cuba en representación 
de unos cuartos hacendados, con ol objeto 
de formar aquí un sindicado de capitalistas 
para establecer en esa isla varias refinerías 
de azúcar que sirvan para tener á raya á la 
liga de refinadores conocida por el trust. 
jSegún se desprende de la conversación que 
el Sr. Romero ha tenido con un redactor 
dol citado periódico, y á pesar de sus reti-
cencias, no ha perdido el tiempo en las po-
cas semanas que ha estado aquí, y parece 
quo en la combinación, sí llega á realizarse, 
entrarán, además de los hacendados quo 
aquel representa y algunos capitalistas do 
osta plaza, varios refinadores independien-
tes de este país, que desean entrar on com-
petencia con la liga. Si no llega á realizarse 
ose plan, es por la poca inclinación de los 
capitalistas norte-americanos á invertir di-
nero en empresas extranjeras, muy al revés 
de lo que pasa en Inglaterra, y tal vez con-
tribuyan á asustarlos los rumores que circu-
lan do esas proyectadas expediciones á Cu-
ba. Como se vé, los laborantes son como el 
pono del hortelano, yni hacen bien á Cuba, 
ni permiten que lo hagan los que tienen más 
empeño que ellos en su ve/dadera prosperi-
dad. 
No para luchar con el trust, siuo para 
crear un negocio que consideran lucrativo, 
los señores Mollenhauer so proponen fabri-
car una rofinoría de azúcar en la ciudad de 
Jersey, pues desde quo rige el bilí Me Kin-
ley so ha malbaratado ol negocio del azúcar 
de miel á que ellos so dedicaban, y ahora 
que todas las refinerías de azúcar están aca-
paradas por la liga, croen los citados seño-
res que una refinerías independiente, que 
venda á los mismos precios del írwsí sin. 
hacerle la guerra, puede hacerse un nego-
cio provechoso. Y hablando de refinadores, 
supongo que el cable habrá llevado á esa la 
noticia de la muerte de Mr. E. C. Knight, 
uno de los dueños de la acreditada refinería 
de Fíladelfia, que llevaba su nombre y que 
últimamente pasó á formar parte do la L i -
ga, recibiendo Mr. Kuight aaciones por va-
lor do 2.000.000. Mr. Knight ha fallecido on 
Cape May, donde so hallaba de temporada, 
á consecuencia de una pulmonía, á los 79 
años de edad, y además de su interés en la 
refinería citada, deja una pingüe fortuna. 
A él so debe la invención de los slcepers ó 
coches dormitorios de los ferrocarriles, cuya 
patente lo compró más tarde Mr. Pullman, 
quo ha hecho con ese negocio una fortuna 
colosal. 
La situación en Homestead continúa muy 
delicada. Ha terminado el plazo que la com-
pañía Carnegie dió á los huelguistas; pero 
éstos no han vuelto al trabajo, y la empresa 
no encuentra bastantes hombres que quie-
ran ir á Homestead, á pesar de los buenos 
jómalos que allí se pagan, por temor de in-
currir en el furor do los huoiguiatas. De las 
siete fundiciones que la compañía Carnegie 
tiene on distintos puntos de Peneilvania, 
sólo hay una en operación, pues en todas 
las demás los obreros se han declarado en 
huelga por simpatía á sus compañeros de 
Homestead. La Compañía Carnegie ha dado 
diez días de aviso á los huelguistas que ocu-
pan casas propiedad de dicha empresa en 
lloiucstead, para quo las desocupen, y pa-
sado ese plazo, serán desalojados á la fuerza 
ios inquilinos quo permanezcan en . ellas. 
Otros dos jefes de la Asociación Amalgama-
da do obreros, O'Donnell y Russell, contra 
quienes había orden do arresto, so han pre-
sentado voluntariamento á las autoridades 
y han sido detenidos hasta formarles suma-
ria. El gobernador Pattison ha regresado á 
la capital, dejando á la milicia acampada 
en Homestead prescripciones terminantes 
para mantener el orden á toda costa. La 
presencia do las tropas ha reprimido á los 
huelguistas y tal vez logro quo no ha-
ya desórdenes cuando se desaloje á los 
quo residen en las casas propiedad do la 
Compañía Carnegie; pero se temo quo en 
cuanto la milicia ee vaya de Homestead ha-
brá nuevos conflictos entre los huelguistas y 
los obreros que trabajen en los talleres, si 
para entonces no se ha llegado á algún ave-
nimionto. Los jefes do la Asociación Amal-
gamada de obreros no quieren ceder, y di-
cen que uno de ellos, O'Donnell, antes de 
entregarse á las autoridades y cuando se 
creía que habia escurrido el bulto, vino á 
Nueva York á petición de los jefes del par-
tido republicano, quo quisieron tener con él 
una conferencia. Probablemente en vigta 
del daño que hace á las teorías proteccio-
nistas la huelga de Homestead, habrá que-
rido el Estado Mayor dol partido influir en 
la Asociación Amalgamada para ver si pue-
de ponerse término al conflicto. No se sabe 
el resultado de esa entrevista) si en efecto 
se ha realizado; pero los obreros se mantie-
nen firmes, y la compañía Carnegie tampo-
co parece inclinada á entrar en tratos con 
los huelguistas mientras subsista la Asocia-
ción Amalgamada: La madeja está enreda-
da, y sólo el tiempo guarda la llave de la 
solución que pueda tener el enredo. 
K. LENDAS. 
SUCESOS. 
D E T E N I D O S . 
Por el celador del barrio de Guadalupe, 
fué detenido un asiático por acusarlo don 
Antonio Peñay Crespo del hurto do seis ta 
zas de pedernal con sus platos, habiéndole 
sido ocupado el hurto. 
—Los celadores de los barrios de la Cei 
ba. Pueblo Nuevo y Cerro, detuvieron á 
varios individuos que se hallaban circula 
dos por diversos delitos. 
—El celador del barrio de San Isidro, do 
tuvo á dos individuos blancos, por sospe-
chas de que sean los autores del hurto do 
tres gafas do oro, en la casa de préstamos 
de la calle do Acosta núm. 43. 
L E S I O N ^ 
Don Mariano García Ramos, sufrió lesio-
nes graves á causa do haberse oaî o de una 
escalera en que estaba pintando en el tras 
patio del HúU)l "La Florida". 
—Por haberse caldo de una barbacoa en 
su domicilio. Monte núm. 309, sufrió lesio-
nes graves en la región frontal D . Perfec-
to Suárez y Lópeí. 
£ >. T R A I D O DEIÍ ¡HAR, 
Estando pescando en las inmediaciones 
de los baños de San Rafael, D. Elias Alfaro 
so cayó al mar, de donde fué extraído por 
ol Guardia municipal núm. 139 y D. Manuel 
de Castro Palomino, valiéndose para ello de 
una cuerda. 
El Sr. Altáro, fué extraído sin haber su-
frido lesión alguna. 
H E R I D A . 
D. José Llórente sufrió una herida con-
tusa con desprendimiento y trituraciórf do 
las partes blandas situadas en la parte late-
ral derecha superior do la región occipital. 
Este suceso ocurrió a! caerse de la acera, 
en la callo do Concordia, entre Galiano y 
San Nicolás. 
U L T I M A s i o T I C I A S . 
HERIDOS. 
A las once y media de la mañana de ayer, 
tuvieron una reyerta en la calle do San Isi-' 
dro, entre las do Habana y Compostela, 
D. Tomás Arencibia y D. Felipe Hernán-
dez [a] E l Pescador, por consecuencia de la 
cual resultaron heridos ambos, si bien leve 
mente ol primero. Hernández presentaba 
una herida do instrumento pérforo-punzan 
te, que le atravesaba el pecho, teniendo la 
entrada por la espalda, debajo de la paleti-
lla izquierda, y la salida por la tetilla del 
mismo lado, siendo su estado grave, según 
cortilicación del Dr. Romero Leal, que fué 
quien lo curó en la Estación Sanitaria de los 
Bomberos Municipales, auxiliado del prac-
ticante Sr. Villar. En el acto fué detenido 
Arencibia por el guardia municipal n? 174 
y el vigilante número (52. 
Acto seguido so constituyó el Juzgado 
del Este en la referida Estación Sanitaria 
disponiendo que Hernández fuese remitido 
al hospital Nuestra Señora de las Mercedes 
y á la cárcel al autor del hecho. 
A pesar de las gestiones hechas por la po 
licía, no pudo ser hallado el instrumento 
con que so llovó á cabo la herida que pre-
sentaba Hernández. 
a A C E T I L L A . 
LA ACADEMIA DK DOMTTIXA.—Según so 
nos comunica, la "Academia de Tipógrafas 
y Encuadernadoras" se ha trasladado á la 
fresca casa, calle de Jesús María número 35, 
entre las de Cuba y Damas.—En aquella 
imprenta, donde ya abundan las operarías 
inteligentes, se arreglan cintas para bauti-
zos, coronas y cruces do flores; papeletas de 
entierro, tarjetas de dar día, recordatorios, 
partes do casamiento, de domicilio, recibos 
y cuanto pueda desearse en ese género de 
impresiones menudas. Es preciso, pues 
que el público proteja ambos talleres, don-
de se abren al bello sexo nuevos horizontes. 
Las damas especialmento deben interesarse 
por el sostenimiento de esa Academia, tan 
útil para que la mujer aprenda un oficio 
productivo y que no las depaupere tanto co-
mo el lavado y la costura. 
EL CENTÉN ARIO.—La Propaganda Lito 
raria,—Zulueta 28—nos ha remitido el nú-
mero 12 déla interesante revista madrileña, 
cuyo título sirve de epígrafe á estas líneas. 
Trae el sumario que reproducimos á conti-
nuación: 
Bibliografía española de las lenguas indi 
genas do América—Las embarcaciones a 
mericanas en la época del descubrimiento 
—Los cuatro viajes de Cristóbal Colón para 
descubrir ol Nuevo Mundo.—A este último 
trabajo acompaña una curiosísima carta 
geográfica, trazada teniendo á la vista los 
manuscritos de Fr. Bartolomé de las Casas. 
ENLACE.—En la noche del miércoles úl-
timo contrajeron maUimonio canónico y 
civil, el empleado del Gobierno General D. 
José Ramos, con la señorita Altagracia Car-
mona. La ceremonia se verificó on la igle-
sia del Pilar. Nuestra enhorabuena á los 
nuevos cónyuges. 
INDUMENTARIA FEMENINA.—El número 
25 de JjaModa Elegante madrileña, además 
de una útilísima hoja de dibujos y patrones 
y un primoroso figurín iluminado, contieno 
en el texto los modelos que á continuación 
mencionamos: Sombrero redondo; Trajes 
estrenados por las "estrellas" parisienses; 
Vestidos do.bauo y otros accesorios, parase 
ñoras, señoritas y niñas; Tapete de felpa y 
paño; Vestidos de seda listada, de batista, 
de crespón, de encaje, y con polonesa; Tra-
jes para niñas y niños; Traje con corsclillo 
y chaqueta española (de corte elegantísi-
mo); Vestido de recibir; Idem con chaqueta 
y pliegue Watteau. 
En la parte literaria sobresalen hermosos 
artículos do ameno entretenimiento y unos 
graciosos versos, Los Polisones, por Felipe 
Pérez.—Se admiten suscriptores á la referi-
da Moda, en Murrlla, 89. 
OTKO ANDARÍN.—Desde hace pocos días 
so encuentra en esta capital D. Segundo 
Suárez y Suárez (a) E l Asturíanito, quo ha 
competido con los andarines Palmer y Dita 
en el Hipódromo do Cionfuegos, el domingo 
10 y el 17 de los corrientes. El señor Suá-
rez y Suárez mostrará su habilidad el día 
31, por la tarde, en los terrenos del Almen-
dares y está pronto á apostar quinientos 
pesos en favor de sus piernas, con el anda-
rín que so presente. 
El arte de caminar—á Suárez le viene á 
dar—oro y renombre infinito,—porque es 
pasmoso el andar—del joven Asturíanito. 
LAS TOMPAS DE JABÓN.—NO vamos á ha-
cer metáfora alguna, comparando las gran-
dezas humanas con esas irrisadas ampollas 
que en el momento de su mayor brillo y es-
plendor estallan y desaparecen sin dejar más 
huella do su existencia que un poco de hu-
medad. 
Unicamente vamos á decir el modo de 
producirlas de gran tamaño y de darles lar-
ga duración. 
El líquido pompógeno consiste en una di-
solución de oleato de sosa (jabón por otro 
nombre), y un tercio de glicerina. 
Esta adición permtte obtener bolas do 30 
litros de capacidad, y que pueden mante-
nerse durante media ó una hora. 
Con este líquido, un aficionado de buen 
^usto, puede hacer preciosos trabajos, talos 
como el imitar una lámpara de incandes-
cencia, un torniquete mágico ó un baño de 
vapor. 
Para imitar una lámpara de incandescen-
cia, por ejemplo, se cogo una flor do porce-
lana do la figura de una campanilla, y en el 
interior del cáliz se sujeta con lacre un a-
lambrito encorvado en la forma en que lo 
está el filamento iucandescante. 
Mójese éste en ol líquido jabonoso, al mis-
mo tiempo que el canutito destinado á la 
fabricación de las ampollas; sóplese y una 
pompa magnífica, brillante y consititente 
cubrirá el filamento adhiriéndose á los péta-
los de la flor, que adquirirá la apariencia 
do esas preciosas lámparas incandescentes 
cu las cuales la electricidad se mauifiesta 
cu forma do esa luz brillante quo ilumina 
las postrimerías del siglo XIX. 
"LA BRUJA" DE CHAFÍ.—Hoy que la em-
presa de Albisu cuenta cen dos tiples de 
fuerza, un tenor y un bajo, está puesto en 
razón que so meta en honduras y abordo 
obras tan difíciles como La Bruja; y si con-
tara con un barítono, mejor quo mejor, pues 
los cuartetos musicales se forman con tiple, 
tenor, barítono y bajo, según dice el crítico 
señor Peña y Goñi al ocuparse de: los cua-
dros que se organizan para cantar zarzue-
las "de arto mayor", 
Ahora bien: las señoritas que dias atrás 
nos escribieron pidiendo á Robillot y Comp. 
una "audición" do La Bruja, ahí la tienen. 
Eá cierto quo es tarde, pero como nunca es 
tarde ei la dicha es buena, esperamos ver-
las ocupando hoy un palco en el coliseo del 
señor Azcue, á no ser que se hayan mar-
chado de temporada al Carmelo ó á la Pla-
ya de Marianao, que en este caso... ¡éche-
les usted un galgo á nuestras hermosísimas 
comunicantes! 
No hay quo olvidarse do que el libro de 
La Bruja es debido al talento cómico de 
Miguel Ramos Carrión. 
En el canto, sobre todo, 
¡cuánta palma ganarán 
la Carmena, la Rusquella, 
Massanet y Villarreal! 
FUNCIÓN DRAMITICA Y BAILE.—Nues-
tro activo corresponsal en Guanabacoa nos 
comunica que mañana, sábado, tendrá elec-
to en el "Liceo" do aquella villa una bien 
coordinada función, compuesta de la diver-
tida comedia, en dos actos, Las Medias Na-
ranjas y el gracioso juguete, en uno, La 
Llave de la Gaveta. Después . . . . el baile 
de costumbre, para que la juventud se en-
tregue á su distracción favorita. No olvir 
den los socios quo el espectáculo dará co-
mienzo á las 8 en punto. 
El quo busque matrimonio—ó aire salu-
dable y fresco,—que visite ol pintoresco— 
poblado de Pepo Antonio. 
TACÓN.—El espectáculo dispuesto para 
esta noche por los "Bufos Habaneros", co-
mienza con la obra lírico-dramática, on dos 
actos, Los Hijos de la Habana, y termina 
con ol boceto Amor y Lealtad. Las tres 
tandas dan principio á las 8 en punto. 
NUEVOS LIBROS.—En "La Poesía"—0-
bispo—so ban recibido nuevos ejemplares 
d?. La Dcbaele, por Zola; E l Sitio de Sebas-
topol, por ToMoy, Las Novelas del Presidio; 
Farmacia Práctica y E l Naufragio de Me-
dtm, por Ortega y Frías, 
ALHAMBRA.—Hoy, viernes, se represen-
tan en el teatro do la calle del Consulado 
las obras que se mencionan á continuación: 
A las 8: Estreno d^ La Peinadora. Bajío. 
A las 9: E l Vino. Baile. 
A las 10: Las Tres Pildoras. 
EN UN ENÁMEN.— Asignatura: historia 
antigua. 
E l Profesor.—frQné ventajas tenían los 
roninnos sobro nosotros? 
E l Discípulo.—Que no tenían que tradu-
cir á Virgilio? 
VACUNA.—Hoy, viernes, se administra en 
la sacristía de la iglesia de Jesús María, de 
12 á 1; y en la de Guadalupe, de 1 á 2. 
UN NIDO DE GOLONDRINAS. — La prensa 
alemana cuenta un hecho sumamente cu-
rioso. 
En un furgón muy antiguo anidaron hace 
tiempo unas golondrinas. L a empresa ne-
cesitó el coche, y lo puso en movimiento; 
pero los empleados no quisieron echar á la 
enamorada pareja, y pusieron gran cuida-
do en no estorbarles durante ol viaje. 
Desde ese día no ha dejado el coche do 
prestar servicio, y tanto las golondrinas a-
parejadas como sus hijuelos, viven tranqui-
lamente en el techo del furgón como on una 
casa. 
En todas las paradas de las estaciones 
salen los padres á buscar alimento, y en 
cuauto oyen la señal de partida, vuelven a-
prosurados al furgón. 
Han recorrido ya quince ó veinte veces 
todo el imperio alemán, y los empleados del 
ferrocarril han colocado á estos pájaros sin 
guiares una señal, para ver si el año quo 
viene vuelven al mismo coche al regresar 
do BU invernada en Africa. 
Los TRES LISIADOS.—Concluye: 
n. 
Bretón dijo: "Yo á la cola 
Formo, y bueno es que se note, 
Do este manco, honra española, 
Que con una mano sola 
Supo escribir el Quijote! 
Y aun tras tí que así zahieres 
Punzante, á las hembras tiernas, 
Y has dado tras las mujeres 
Más saltos cojo como eres, 
Que si tuvieras tres piernas!" 
"Pues sabe, amigo Bretón, 
Que son chistneciUos esos, 
Y el htwso los hombres son:" 
"¡Callad! dijo Calderón, 
Basta, y no hablemos de huesos!.'" 
"Bretón, Cervantes, Quevedo.... 
Prosiguió el buen sacerdote, 
Seguidme, guiaros puedo. 
Firme, sin tacha y sin miedo. 
Como dice Don Quijote." 
Calló, y los condujo al templo 
De la Fama on ol Pegaso; 
Y "ahí os dejo para ejemplo. 
Dijo, y dichoso os contemplo 
En la cumbre del Parnaso!!" 
Los tres, justo es que me asombre, 
Fuisteis soldados; la hístória 
Os dará claro renombre; 
Todo español vuestro nombre 
Tendrá siempre en la memoria!" 
Su santo cuerpo ge halló en Koma á loe 28 de.lulio, 
que es la víspera de su martirio, eu la diacouia de los 
Santos Coime y Damián, en una arca de mármol. Fué 
e«to el año de 1582, siendo pontífice Gregorio X I I I . 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—Kn la Catedral U da Tercia, á 
las ocho, y en las demás igleuiau las de costumbre. 
Corte de María.—Día 29.—Corresponde risitar á 
Ntra. Sra. de Monscrrate on GU iglesia. 
j . r i . s . 
I G L E S I A D E B E L É K 
K l di;; 3i (!u .U-Aio se celebrará on esta iglesia la 
liesta de Sau Ignacio de Loyola, fundador de la Com-
pufiía de Jeüíis, 
A las ocho de la niafiana se cantará á gran orquesta 
la misa del maestre Zíubiarre, manstro de la capilla 
real, á la que asistirá el Iltmo. Sr. Obispo de capa 
nniífiin, ¡aediciUido ol Íjr.jCanóuigo JL-igistralD. San-
tos Kobies. 
Todos los liólos que cenfesaudo y comulgando visi-
ten esta iglesia, y ruoguen á Dio» por la intención del 
K. Pontífice, ganan indulgcTicia pler.aria. 
A. M. D . G. 
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Y de gloria rodeados. 
En la Cumbre Soberana, 
Allí están Los tres lisiados! 
Siendo ios tres potentados 
Do la inteligencia humana! 
* 
• » 
EED TELEFÓNICA DE LA HABANA.—He-
mos recibido la circular que á continuación 
reproducimos para conocimiento del pú-
blico: 
Habana 27 de julio de 1892.— Sr. Gaceti-
llero del periódico DIARIO DE LA MABINA. 
Muy Sr. mió: Adjunto envío á Vd. dos 
ejemplares d é l a "Guía Oficial de la Eed 
Telefónica do la Habana, perteneciente á 
julio do 1892"; rogándolo manifiesto en la 
sección dol DIARIO DE LA MARINA, á su 
digno cargo que los señores abonados á la 
"Red Telefónica" pueden mandar á buscar 
desdo hoy, á las oficinas de esta Sociedad, 
de 12 á 5 do IQ tarde, todos los días hábiles, 
esa Guia, de la cual se les entregará grátis 
un ejemplar por cada teléfono que' tengan 
en uso.—Aprovecha gustoso esta ocasión 
para anticiparlo las gracias y reiterarlo los 
sentimientos de su aprecio y consideración, 
S. S. S. Q. B. S. M.—El Administrador, Ma-
nuel Soler. 
La indicada Gr-uía, que consta de 48 pá-
ginas, contieno este sumario: Observacio-
nes á los señores abonados. — Instrucción 
para el uso del teléfono.—Señores abonados 
á la Ked.—Apéndice á la mencionada lista. 
PERIÓDICO ILUSTEADO.—Nuestro amigo 
el Sr. Estremera, con la puntualidad de cos-
tumbre, nos ha enviado ol número 19 de la 
madrileña Ilustración Naciodál. He aquí 
los grabados quo realzan sus páginas: 
"Proyecto de pórtico conmemorativo de 
la Exposición Universal do Chicago; la cor-
beta Nautilus, escuela de guardia-marinas, 
on su reciente viaje de instrucción; Perso-
nas piadosas visitando las obras de la Cate-
dral de Ntra. Sra. do la Almudena, llio 
Janeiro; Palacio de Boa Vista; Palacio Pre-
tópolis. Bahía y planta baja de la pobla-
ción. Antigua plaza do la Constitución, El 
rio visto, degdo la rada; y una historia ilus-
trda M)h bóratós grabados, de D. Ramiro 
Blane^. titulado i a Esposa Fea." 
Ejrla Agencia'de dicho periódico, San 
Ignacio 56, se admiten suscriptores al mis-
mo. 
CANCIÓN INGLESA.—Dos cuervos esta-
bon sobre un árbol. Uno de ellos dijo: 
—¿Dónde comeremos hoy? 
—Detrás do ese matorral— contestó el 
otro.—Yaco,ahí, aun fresco, el cadáver de 
un caballero. Nadie en el mundo sabe que 
está ahí, sino su halcón, su perro y su da-
ma. Su perro fué á cazar; su halcón persi-
gue á los paj arillos, y su dama ha elegido 
otro esposo. 
Podemos, pues, tener un opíparo banque-
te. Tú te fijarás en el hueso blanco do su 
cuello; yo le arrancaré los ojos azules, y. 
después tomaremos un mechón de sus ru-
bios cabellos para nuestro nido, si .se endu-
rece. 
Muchos, fingirán sentir su muerto on el 
mundo; pero nadie tratará de averiguar su 
paradero; y el viento soplará siempre sobre 
sus ojos emblanquecidos. 
LA CARIDAD Y EL VICIO.—Un pobre sa-
je de la bodega completamente ebrio. Se 
quita el sombrero y pide limosna á un 
transeúnte. 
-¿Tiene usted valor—le dice este—para 
pedir limosna en tal estado. 
—¡Ah señor,—contesta el mendigo,—me 
han emborrachado do limosna! 
E L S E Ñ O H 
Don Mam Sánete Pérez, 
HA FALLECIDO. 
Su eutierro tendrá lugar ma-
ñana, 29, á las cinco de la tarde. 
Su hijo 6 hijo político que sus-
criben, ruegan á las personas 
de su amistad, que acompañen 
el cadáver, desde la casa mor-
tuoria, calle G, esquina á 15, 
Tedado, al cementerio de Co-
l(5u, favor que Ies agradecerán. 
Habana, 28 de julio de 1892. 
Dr. Alfredo Sánchez. 
Ignacio Cervantes. 
(No se reparten csqnelas.l 
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GARANTIZADOS 
1 5 A Ñ O S 
P O E 
MURALLA 7 9 . 
C 1234 alt 4-24 
X J . A . ^ l Q , T T X í Z } J ^ r r X ' V J L . 
PRESTAMOS Y CONTRATACION. 
C O M P O S T E L A N . 112 , E S Q U I N A A L U Z . P L A Z A D E B E L E N . | | 
Completo surtido de joyas fiuas, tanto para señoras como para ra- & 
balleros. Surtido general de muebles y pianos de los mejoras l'abri-
E . P . D . 
Don Marcelino Lago, como de 38 años de edad, 
natural de Galicia y dé oficio carpintero, ha fallecido 
cu el ingenio "Alava" término de Banagüincs. el día 
'¿í del actual, íl consecuencia de m\ accident-u iie6gra-
ciado; lo que se hace público por «ste medio á fin de 
quo llegue i conocimiento do RUS familiares residentes 
en este capital.—Julio 27 de 18!)2. 
8840 3-28 
E l R e n o v a d o r de A . G ó m e z . 
E l verdadero, que acahará con todos los falsos. 
Autorizado por ol Gobierno Superior. E l que tanto 
crédito goza eu la Isla y fuera de ella á pesar ds la 
negra enridia. 
Cien rail curaciones radicales en tren años, de as-
ma *5 ahogo, catarros, hronquitia, herpes, males de 
estómago, hinchazón de las piernas, &.c., por lo que 
se recomieuda de enfermo ,1 enfermo caluro.-<ainento. 
Nada paga el enfermo á quien iio 'le asiente uion, 
bastando cuatro cncharAdas que se dan graus á pro-
bar, para conocer nu virUid curativa. E l alccefio unís 
fuerte de ahogo cede al cuarto do hora. 
Se prepara y expendo por P. Marrcro, en au botica 
E l Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
peadiente el conocido Sr. A. Gómez, ó seaD. Anto-
nio Diaz Gómez. 
A q u í no hay bombo, ni exagei'aeión, n i enga ño. 
8884 alt S-í&Jl 
cantes. 8 
X * £ L B Q U I T ^ ' I W i i . T e l é f o n o 6 7 6 . g 
C108Í) alt 13-2J1 g} 
ñnc ipe Al fonso 229. 
Almacén importador de vinos de Juan Poblet. 
E S P E C I A L M A R C A : 
SÜGRAÍÍES Y POBLET. 
Esto rico vino de mesa, ól solo so recomienda por sus excelentes cualidades de pure-
za, buen gusto y propiedades tónicas, lo que influye on la economía del bolsillo de cuan-
tos padezcan del estómago. Es muy conocido de las personas do gusto, y habiendo reci-
bido su dueño una gran partida, no so d<i por conformo basta haberla realizado. 
Se detalla en pipas, medias, cuartos y garraíonos. No lo olviden sus numerosos fa-
vorecedores. 
I P i K / I l s r C I I j P E I . A . L I F O I E s r S O 2 2 9 . 
8281 16-15J1 
m m m . 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta bosta rea-
lizarse. Multitud de certiílcados que lo garantizan. O'HEILLY 106. 
C1132 2&-3J1 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. CllOO 1-J1 
LA HABANEEA. 
CHOCOLATES 
Pídanse estos chocolates, que son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 
90 O B I S P O 
F A B R I C A S D E T A B A C O S 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
LAMllMCLil 
L U G A N O , N . I Q O . 
EL ACGILA DE OSO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
8392 18-15 J l 
CERTIFICO! Haber adniniistrudo íi mis 
eiifernutó ( l i spópt i cos el AO-XJA D E 3 APO-
L L I N A R I S y éÉta ñéfíitíté Me h a «lado 
baoaos resultados; por su aftiíor agradable l a 
hace una agua de mesa muy couveniento en 
los poquefíós trastornos digCHtÍTOS. 
I>r. Adolfo de Landeta. 
C1110 R 1-J1 
B iíerss w 
i k la 
El domingo 31 del corriente, á las doce 
del día, ee celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presento año 
social, con arreglo A lo dispuesto por el ar-
ticulo 35? dol Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 23 de julio de 1892.—El Secre^ 
tario, Pedro Miralles. 
P 6-26 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L K se couíecciouan coa elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que ee fa-
cilita en el establecimiento.) 
La FasMonable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos "de fantasía para señoras y niCaa. 1 
C O R O N A S F U N E B R E S 
•In competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, O B I S P O , 119. 
C 1107 1 J I 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 29 D E J U L I O . 
ISI Circular está en el Monsemtc. 
San Félix I I , papa, y Santa Beatriz, mSrtircí, y 
Santa Marta, virgen. 
San Félix I I , papa y mártir, en Roma, el cual por-
que defendía lii w catálied fué echado de su villa por 
oljemperador Constancio; y siendo degollado secretft^ 
mente GU Toscaaa, ¡waM gloriosamente BU yida. 
6-5 J l 
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que se conoce para combatir con, ener-
gía todas las enfermedades del apa-
rato gastro intestinal es el 
Vino íe Pasayia fle Wiíl. 
Pídase en todas las boticas de cré-
dito. 
I G 1111 
BECKETASÍA. 
De orden del Sr. Presidente y en cujupUmiento 
del segundo párrafo del inciso IV del artículo 80 del 
Reglamento general, se anuncia por este medio á to-
dos los señores asociados, quo c) domingo 31 del co-
rriente y á las 12 en punto del mismo diai fe ptóeede-
rá á la oleccién general de la Junta Directiva que ha 
de dirigir y administrar los iüteref)«8 de eiste Centro, 
durante el período social de 1802 á 18&3. 
L a votación durará, desde las 12 on punto del dia 
que se dice, hasta las ocho de la noche, hora on ano 
cubiertas las fórmulas de costumbre, so procederá al 
escrutinio. 
Para poder ejercer los derechos eUctoralcs os con-
dición precisa é indispéitsablc, qno el señór asociado' 
concurra á la votación provisto del vecjbo corres-
pondiento al mes de la fecha. 
Habaúa; 24 de jiHto de 1892.—El Secretario Gene-
ral, Francisco F . Santa E u l a l i a . 
C 1235 na-26 8d-2t! 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL; 
C 1003 78-16J 
PASTILLAS COIPMÍBAS 
del Doctor Johnsoii. 
4c gramos ó 20 centigramos cada mía. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
JAQUECAS, 
DOIiOBJtB E N íIENERATi. 
DOLÍHíES HEIJUTATICOS, 
DOMPUES D E T A t l T O , 
DOí ,OIt í>5 l'O» •TEJt lOR. AI-. 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
DOI .Ol tEH D E I U J A D A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se. percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa mohos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Droguería del Dr, Jolmson, 
OBISPO 63, 
Y EN' TODAS L A S E O X I C A S . 
C n. 1094 1-J1 
D E L 
1. I 
Este pi<cp.arado que d la acción digestiva e-
nérgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A , posee condicrones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiale» es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le hacen ne- I 
ccaario é insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalescencia de las onfcrmedad^i agudas. 
E n resumen, en todo trastorno digestiv^j 
rouno esto medicanjonto un sabor agradable f 
qno lo permito ser tomado sin rep^ugnanciá] 
baata por los müos más delicado». 
D E V E N T A 
DKOGÜERIA D E L DR. JOHNSON 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias, 
('1097 1-.T1 
O T J K J L O I O I s r 
Í F I I I M I I S E Bil í ESTOMAGO 
y de l a ^ L X J B T J I ^ C X N ' X J E . X - A . 
P O R E L 
E L I X I R de L A C T A T O de E S T R O N C I O 
( P U R O ) 
n 
J)e venta: Droguería i|e Jolmson. 
C 109fi alt 
Obispo. 53. Habana. 
C R E M A D E m i 
de G K I M A U L T & O , Farmacóutioos en París. 
El Bismuto os un medicamento heroico empleado desde hace muchísimos 
años con éxito indtecirtiblé y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
niundos,en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cól icos, diarreas, 
disenterias, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
asi oomo en las ulceraciones del intestino. La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente pura cortar las diarreas coleriforraes en tiempo do epidumia, sin el 
más mínimo peligro. 
La Crema ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en París , 8, I^ue Vivienne, y on las principales Farmácias. 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 do su poso do car-
no do vaca digerida y asimilable iumo-
diatamonte. Preparado con vino supo-
.ior importado directamento para ostf 
bjoto; do un sabor osquislto y do unn 
!puroza intacbablos, constituyo un oxce-| 
'•jlcnto vino do po^lro. 
Tóntco-rcprirador quo lleva al orga-| 
lismo los olemciitofi uecesaríoc para re-: 
j^pouor sus pérdidas. 
N Indispensable á todos loa quo nocesi-
^ t c n nutrirse. 
lía Rccomendamoa so pruebe una voz si-
Pijuiura. para poder apreciar sus espocia-
juM condiciouoa. 
A l por mayor: 
H Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 63. 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
C 1003 1-J1 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Fartipa & sus amistades y clientela. _ que está do 
toi;i)'i.rada en la calzada de Jei 
bora n. 526. 8329 
l sds del Monto (á) Ví-
15-16 J l 
D R . F I N L A ? . 
ü a trasladado su domicilio á la callo de Aguacate 
ttttnli '•o JIO, entre Teniente Rey y Hiela. Consultas 
pencrales y tauibUin especiales do ojos y oidos, do 8 íi 
10 luañana y de 12 á 3 tarde. 
HOH8 la-11 26d-12Jl 
E n r i q u e d e l J u n c o y P u j a d a s 
y 
E n r i a u e A . d e l M o n t e 
A B O G A D O S . 
Empedrado 15 (entresuelos) de 1 á 3. Expensarán 
los asiuituu que acepten, previo acuerdo con los inte-
rcBados. 8530 alt 26-20J1 
D K . M O N T E S . 
DE L A UNIVEKSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, altos. 
8975 26-28Jl 
A U T O N O A E M E H G O L -
N O T A R I O P U B L I C O . 
Amistad n ú m e r o 5 5 . 
Anuncia á sus clientes y al público, que nombrado 
su hijo Rodolfo. Notario de Quines, queda en su lu-
gar 1). Pedro García y Marcos, que por espacio de 
más treinta años ha descmpcfiado igual cargo en la 
de D. Bernardo del Junco. 
8806 4-27 
DR. F . ARROYO HEREDIA. 
Consultas: para pasmos v trastornos nenriosos. i 
todas horas, y para las demás enfermedades do 2 k 4. 
O-Reülv 33, altos. Teléfono número 601. 
8«!)0 26 1 
D r . A l b e r t o S. de B u s t a m a n t e . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 \ \ á 1 en su domicilio San Nicoláa 
núm. 105 y en Sol 79 de 2 íi 3. Teléfono 1,432. 
8483. 52-20J1 . 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Dientes postizos de todos los ma* 
teriales y s i s temas conocidos. S u s 
precios moderados,—Amargura. 74 . 
7938 20-7J1 
Dr. Gálvez (Mllem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e n é -
reo y Sífilis. De 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C1131 alt l í - S J l 
Dr, Juan K DávaloSc 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla número 31, 
8261 
entre Habana y Aguiar. 
26-15 J l 
B E . ESPADA. 
(Miaño altos, esquina á Dragones 
Especialista eu enfennedadoa Tenéreo-Biñlitioaü j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 1100 
T E L E F O N O N. 1,316. 
1-JI 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOR 




C'JRA TODO VÍciO DE LA 
S A J Í G B E Y H U H O K E S 
4^. 
E F I C A Z 
A B Ó G - A D O . 
H á b » t i n 13; TéléfoiÉu L T í l 
C1098 i - j i 
S I C A R D O C O L S 
J'U'AN- F E D E R I C O E D E L M A i ; N 
ABOGADOS. 
Afiliar 92 ( L a Casa Blanca), de 12 ¡í 3. 
7650 26-1 J¡ 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimietu t. 
8 íuciilo siu cxtrac<-ií5n del líquido.—Especialidad en 
fiebres palfídicas. Obrapía 48. C 1099 1-J1 
SR, QSORIO Y ZÁBALÁ, 
O C U L I S T A . 
Coniultas de 1 4 3.—írratis á los pobres martes, 
juevo» y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
7598 26-1.11 
José Suares y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal, 
iíspecialistíi en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 4 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7Mv 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea. COM estas garantías. San Miguel n. 55, puê  
den deiar ariso. 8893 4-29 
S E S O L I C I T A N 
i;u:itio vendedores de 12 á 16 años con garantías. O' 
FaiTÜ 11 úracro 1, dan razón de 7 á 9 tarde. 
8876 " 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, no tiene que ir á la 
plaza; también hace falta una criada de mano. Se e-
xigen referencias: impondrán Obispo 37, tabaquería. 
8887 4-29 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia Una buena cocinera, que sea 
aseada y duerma en el acomodo. Manrique 49, 
8889 4-29 
Q A N L A Z A R O 248, S E S O L I C I T A UN B U E N 
jocriado de mano que sepa bien su obligación y ten-
ga referencias: también se desea una cocinera regular, 
que sea de color; de las once, del día en adelante in-
tormaráu. 8883 4-29 
Í K A F A E L C l í A G U A C E D A Y N A V A R R O . 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
«del Celegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
de níímero 79 A. C1129 2fr-Jl 
Boctor Adolfo C . Betancourt 
CIHUJ ANO-DENTISTA. 
de .jfjí'fcultad^dej^ Colegio de Pensylvania y de la 
Aguacate 136 entre Mn-üniversidad de la Habana. 
liara y Sol. C1130 26-J13 
ENSElilAS, 
T71L T E X T O D E L P R O F E S O I i B O I S S I E E S 
JDiuna preparación muy eficaz para hablar francés. 
Todos los años muchos estudiantes que ganan premios 
por oposición ó alcanzan la nota de sobresalientes en 
el Instituto, lo deben á la claridad de dicha obra, 
escrita arreglndo á los principios mneiiiütéciiico< 
$2.12 oro. Galiano 130. 8872 4-29 
Alfredo C a r r i c a b u r a 
garantiza con cantidad depositada que en sus Acade-
mias Lamparilla 21 y Concordia 32, se enseña el ver-
dadero acento inglés y francés, véanse sus numerosos 
discípulos. Clases á domicilio. 8879 4-29 
T^rO H A Y I D I O M A T A N U t l L Y T A N D E 
J31 moda, como el inglés; pero estudiando con fran-
ceses, alemanes ó españoles, es tiempo y dinero per-
dido, porque siempre se queda el acento nacional, y 
«mando se va á los Estados-Unidos ó á Inglaterra, no 
se puede entender ni ser entendido. Acudid á la 
Academia de Inglés que está á cargo de una profesora 
inglesa qne ha introducido en esta capital un método 
tan fácil y tan práctico, que uno puede poseerlo con 
pocas lecciones y poco dinero. Allí no se habla sipo 
inglés. L a primera lección gratis. 
V i l l e g a s 59 , esquina á Obispo. 
8817 4-28 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E instrucción en general, idiomas y piano, se ofrece 
á dar clases á domicilio y en su residencia. Referen-
cias inmejorables. Trocadero número 83, 
8739 4_26 
Ü^ A SRA. P R O F E S O R A N A T U R A L D E J\cw-Orleans se ofrece á las familias para dar 
clases de Francés; Inglés r Música (Solfeo v1 Piano) 
en cuyos ramos tiene práctica pudionda dar las meio-
res referencias. Informarán en el almacén de música 
de D. Anselmo López, Obrapía 21 y 23. 
8696 4.24 
UNA P K O E k . S O K A I X O L E S A ( D E L O N -ilres) con titulo, da clases á domicilio y en su 
casa, do idiomas (que euseña á hablar en seis meses), 
música, solfeo, los ramos de itiStruccióu en español v 
ClbuiO. Hrí*í.iAc YM/ulI^rto i ?Í-_ V.I . 
n . U5. 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O -ra peninsular de cocinera en casa particular que 
sea buena familia, es inteligente en el oiieio y tiene 
[uien responda de su conducta. Empedrado n. 74 
impondrán. 8869 4-29 
Muchacho de 12 á 14 a ñ o s . 
Se necesita para ayudar á los quehaceres de una 
casa. Habana n. 24. 8795 4-27 
DE S E A E N C O N T R A R U N A G E N E R A L L A -vandera ropa de casa particular qüe sea buena, 
para lavarla en su casa: tiene persona qtte responda 
por BU conducta. San Nicolás 238. 
8759 4-27 
CO C I N E K O G E N E R A L . — S e ofrece sin preten-siones á dar cumplimiento al paladar más fino y 
menos apetitoso, comprobándolo con 8 ó 10 días dfe 
prueba para su garantía; se ofrece lauto ai canlpo co-
mo á la capitaJ, UM como para hotel, restautantó ca-
sa parlicutai'; darán razón de 7 á 12 de la mañana. 
Reina y Agnila, bodega; después Agiiiar75. 
8797 4 27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, blanca, si no sabe su obligación que 110 se presen-
te, ha de dormir en la casa. Teniente Rey núm. 74. 
8770 4-27 
" T V E S E A C O L O C A K S E U N A J O V E N D E C O -
J L / l o r de criada de mano ó manejadora: es inteli-
gente y sabe cumplir con su obligación, teniendo per-
sonas que responuan por ella: no tiene inconveniente 
en salir fuera del país: impondrán calle de los Genios 
núm. 2. 8702 4-27 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R hon-
JL/rado é inteligente, bien sea de portero, en casa 
particular ó de comercio, ó de criado de mano, te-
niendo quien responda por él. Sueldo, treinta pssos. 
Impondrán Bernaza número 23. 
8901 . 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E l ' X M A T K I M O N I O pe-ninsular; c-̂ ía para irKimViívdora ó criada de mano, 
y él para cochero. Tienen quien responda por ellos, 
(.'alzada de San Lázaro número 27. 
8897 • -1-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer para ayudar á todos los quehaceres de la 
casa de una corta familia. Tejadillo n. 12, accesoria. 
8886 4-29 
UNA M O D I S T A C O N L A R G O S A Ñ O S D E práctica en su profesión, desea encontrar una 
casa particular donde ir á cortar y coser de seis á seis, 
teniendo personas que garanticen su trabajo. Infor-
marán Chabón n. 36. 8888 4-29 
T i a r a un matrimonio sin hijos se desea tomar en al-
XT quiler un piso alto ó una casita de construcción 
niodcrna qne estén situados ei5 plinto céntriee y ten-
gan sala, comedor, tre-? habitaciones, cocina y demás 
comodidades. Jiifórmarán en la sastrería de ía Plaza 
de Belén, Compostela n. 131, accesoria B . 
8S07 2a-28 4d-29 
T T X A 
KJ locai 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
rse de cocinera para una corta familia, bien 
ea para esta capital ó el campo; sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por su conducta: 
impondrán en el almacén de víveres L a Mascota, 
Galiano y San Lázaro n. 10o. 8871 la-28 3d-29 
Ü A R A T R A T A R L E D E U N A S U N T O ' Q U E L E 
JL interesa, se desea saber quién es la persona que 
corre en esta Isla con los interese^ d'c D!.1 Cayetana 
Araujo de Graupera, Vesidenfcs eh Barcelona. Manri-
que n. 60 informarán» 8843 4-28 
E S O L I C I T A UN 1 I O M H K E F A R A UN anco 
lOile leche, despacho particular, que conozca las ca-
lles de la Habana, sepa manejar un carrito y leer y 
escribir, aunque 110 sea con perfección, que tenga 
quienrcspouda.de su conducta: si reúne estas condi-
ciones puede dirigirse á la fonda de Echevarría, pla-
za del Vapor, casilla 4 ó al Calabazar, potrero B a -
luarte. 8811 4-^8 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes. E n esta antigua cuanto acreditada casa se 
solicitan y se ofrecen criados, criadas, cocineras, ma-
nejadoras, crianderas y muchachos. Los dueños 
pidan que se les servirá con prontitud. Alvarez y R o -
dríguez, Aguaeate 5t. 8822 4-̂ 28 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
L / s u l a r de criandera, de dos meses de parida, de 
de buena y abundante leche; informarán Maloia 161. 
8826 4J28 
O S S O C I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A 
KJuna criada do mano, blanca que sepa cumplir con 
sus obligaciones y que traiga buenas referencias, sino 
reúne estas condiciones que no se presente. San L á -
ro 67. 8836 4-28 
U N A C O C I N E R A 
'¡e solicita que presente buenos informeB. Ti-ocadero 
número 59. 8854 ' 4-28 
8670 4-24 
P R O F E S O H A 
de Ingles, Español y piano v toda clase do labores se 
ofrece s, dar clases á domicilio en la Habana ó sus 
alrededores, y no tiene inconveniente en ir al campo-
par» más informes en Prado número 93. 
8692 4_24 
T V / I U . A L F R E D O B O I S S I E R E C U E R D A A 
J^Xlas señoritas que deseen ingresar cu la Academia 
de traucés do 1' "Alliance Francaise," qne á la hora 
•del curso no hay señoritas, sino discípulas, y oue se 
les dará el trato de discípulas, como en Francia. L a 
clase no es un sarao, ni una tertulia, ni una reunión 
social. 8674 4.24 
L A N U E V A E N S E Ñ A N Z A . 
Interesante.—Clases de instrucción primaria á do-
micilio á $7 oro al mes; método especial, rápido, 
practico y explicativo: conocimiento real de las cosas 
y délas ciencias; concepción y desarrollo de las ideas 
educación de los sentidos,-educación inteleetual, mo-
ral y social, preparación y dirección do la inteligen-
cia. Enseñanza intuitiva, razonada, subjetiva, anali-
tica y experimental. Las clases se darán'desde las tres 
en adelante, por ser las únicas horas que tengo deso 
capadas. Amistad 136, segundo piso. 
8677 4-24 
( S I S T E M A F R O E 3 E L . ) 
y.colegio hispario-inglés de enseñanza objetiva v sub 
jetiva, para niños de ambos n-xos. EdflcodOn cui-
dadosa y completa para ti ¿ewirwíllo dt cada mu. de 
los sentidos y al cultivo de la ohseivauióu, 
D I R E C T O R A : i l t n r k U X . IWcbrs'er. 
Clases de idiomas v piano para scaorilii» \ roba 
ros. H A B A N A N U M . ü.X 
8209 jfc-ÍSJl 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de üiAliejadora de niño, es cariñosa y sabe 
u obii&'.ción; informarán Obrapía 63. 
8849 4-28 
AT E N C I O N — U N C A B O L I C E N C I A D O D E la Guardia Civil desea colocarse de sereno parti-
ular, guarda jurado ú otra cosa análoga lo mismo 
uara el campo que para la ciudad. Posee buenos docu-
¡neiitos. tanto militares como civilesypuede presentar 
buenas recomendaciones Café de Pavret, esquina á 
/Siilueta darán razón. 880I 4-28 
k E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
'mano, blanca, de. mediana edad, ó bien para a-
compañar á una señora; líe'ue quien abone por su 
conducta; de 10 á 4 de la tarde darán razón. Reina 97. 
8816 4-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
JL/no una señora peninsular. 
formarán Mercaderes 43 
Rey; tienda de ropas. 
de mediana edad: in-
entre Muralla y Teniente 
8853 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A D E color 
á. 9. 
de criada de mano: informarán Apodaca 
8851 4-28 
T M P O R T A N T E . — D E S E A ~ C O L O C A R S E UNA 
JLjoven peninsular para criada de mano ó servicios 
do familia, con buenas recomendaciones: impondrán 
<:ulle del Príncipe n, 13, en San Lázaro, 
8821 4_28 
T A E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
. L / n e r o y repostero bien sea en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que garanticen su 
couducta por haber trabajado eu las principales casas 
de estu capital. Carnicería, Bernaza 50, darán razón á 
4-28 todas hol-fíSv 8844 
/ C R I A D A D E MANO, C R I A D O V C O C I N E R A . 
O Se solicit a una criada de Inaro, una cocinera y 
11 muchacno para t i servicio de la casa; lian detraer 
menas refevoncias. Neptiino núm. 178. 
8842 4-28 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
doniicilio una seü-ira educada en el extranjero. D a -
rán informes « i casa del Dr. Francisco Zavas, calle 
de MannqiM n. 133, 7943 26-8 J i 
IOS l IMPRESOS. 
F A M O S A B I B L I O T E C A . 
Sé realiza una que hemos adquirido, á LM y 50 cen-
tavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará <'i ális 
Neptiino número 121. librería. 
8847 4.28 
CA N T I N A S , — E N C A S A P A R T I C U L A R C¿UE desean tener un par de cantinas eu la calle avisan 
para que la familia o persona que desee comer bien 
pase por Intkistria 132, entre San Rafael y San José, 
admitiendo también abonados á mesa redunda. 
SST8 • 4_29 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea una colocación con una corta familia 
para lavar y planchar ó bien para criada de mano ó 
manejadora; impondrán en Rovillaqitrodo ü. 20. 
8827 4-28 
B E S O L I C I T A 
una coeinefa buena y aeceutú que sepa cocinar bien, 
si no que m» se presente, se le dá buen sueldo. Agua-
cate 110 altos. 8828 4-28 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Industria número 106, 
8845 4-28 
DE S E A C O L A C A R S E UNA J O V E N P K X I X -subir para cuidar una señora ó para manejadora 
de una casa: tiene quién responda por ella. Calle de 
Men adores número 35, altos, informaráa, 
8835 4^28 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, blanco, que tenga buenas re-
ferencias, Acosta número 19, 
8830 4-28 
S E S O L I C I T A 
útíá buena manejadora blanca, ó parda, que tenga 
:puen aspecto y traiga rcferenciHS. Aguiar n. 120, á 
1 odas horas. C 1242 4-28 
Oficiala en sombreros. 
Se necesita una joven oliciala que cnUcnda al"-o en 
sombreros. Dirigirse á L a Estrella de ía ¡tfodíi. Obis-
po 84. C 1239 4-27 
I V Í O D I S T A R O S I T A E S P I N E T . — S E C O N -
IrJLteceioiian trajes al último (igiirín y capricho, tra-
jes de boda, teatro y reuniones v toda clase de s o m -
breros de señoras y de niñas, v se corta y entalla por 
$1; se hacen trujes en 24 horas. Empedrado 63, esqui-
na a Villegas, acera de los cairilos. 
8253 14-15J1 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEKOS 
3fí, O'REIXLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
7705 20- .11 2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E co-cinera aseada, peninsular, tanto para estableci-
miento como casa particular: en la misma desea colo-
carse una magníiica inanojadora, teniendo ambas 
• luieii las garantice. San Ignacio n. 86, esquina ú Sol. 
880:5 4-27 
I D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
L/pcninsuIar con buena y abundante leche, para 
criar á media leche, y otra joven, también para criada 
ile mano ó manejadora: ambas tienen quien responda 
por ellaSj Impondrán calle de la Cárcel número 19. 
8807 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una familia respetable para servirle á 
una señora ó señorita; sabe coser y peinar, y también 
Sumpifr con su obligación.1 Darán razón calle de la 
Muralla número 113, platería. 
880.1 4-27 
SOMBREROS BE PUTA, 
L A E S T R E L L A D E L A M O D A conocida pol-
los altos elogios que han alcanzado sus sombreros de 
P L A Y A , tiene el gusto de participar, á sus favorece-
doras que la tercera remesa de verano, acabada de 
recibir, encierra una variedad de modelos á cuanto 
más nuevos, y créalos especialmente para las esta-
ciones balnearias de Europa. Los precios no han su-
ftfdo alteración, porque el mayor anhelo de L A E S -
1 K K L L A D E L A MODA, es de facilitar por U N 
C E N T E N un sombrero chic et élcr/ant, es decir, dig-
no de sus distinguidas marchantes. 
Coréis y olgeíos Hete. 
Superioridad en clase de flores y trabajo artístico. 
Precios módicos con obsequio de la cinta y dedica-
toria. 
La Estrella de la Moda, 
Obispo, 84, Telefono 535. 
C1226 8-23 
C. G. CHAMPAGNE 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
Habana 24 y O'Reilly 68. 8T96 4-27 
UN C O C I N E R O Q U E HA S E R V I D O M U C H O tiémpo en los vapores, aseado y de moralidad, 
desea colocarse en un almacén ú otro estahleeimien-
to: tiene personas que lo recomienden: impondrán 
calle de San Rafael 63. 8800 4-29 
Abogado y Procurador. 
Se ofrece á los dueños de estabbximienlcs para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relaeio-
• nen con su profesión y haciendo todos los gastos has-
ta concluir el negocio. Concordia 87. 
8894 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique 172, botica, sueldo 
.$20 billetes sin lavado de ropa. 
8864 4_29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que no sea muy joven para una niña 
de un año, que sepa cumplir con su obligación y ten-
ga buenos modos, se le da buen sueldo. Monte 138. 
8865 4̂ 29 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87, 
8892 4-29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E gada, de mediana edad y general en los quebace 
res de una casa solicita colocación para acompañar á 
una señora ó el servicio de un matrimonio sin hijos 
también entiende de costura: tiene personas respeta-
i • • la recomienden: darán razón Dragones n, 1. 
Mel Aurora, §§70 4-29 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
l^de mano y manejadora de niños de mediana edad: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Impondrán calle de Villegas número 78. 
8760 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa respetable dentro de la capital, 
para criada de mano no siendo mucha familia ó para 
acompañar á una señora ó señorita y limpiar su habi-
tación, desea buen trato y buen sueldo, tiene buenas 
referencias; en el hotel Inglaterra darán razón. 
8800 4-27 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una de color de mediana edad. Luz n, 2, 
Jesús del Monte. 8805 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera de color, sana y robusta con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: tiene per-
sunas que la recomienden y está reconocida por los 
médicos: impondrán Soledad 50. 
8809 4r-27 • 
OB I S P O N U M E R O 67 I N T E R I O R . N E C E S I -to un cocinero de restaurant $22 oro; un cemare-
ro práctico $15 oro; un camarero para hotel $13 oro; 
una costurera modista $17 oro; 1 criada $15 plata; 
criados y criadas, hay cocineros y porteros. 
8794 4-27 
S E S O L I C I T A 
una morena manejadora acostumbrada á este servi-
cio para un niño de un año, se piden informes. Ofi-
cios 72. 8792 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano, manejadora ó acompa-
ñar á una señora: es inteligente y tiene personas que 
respondan por ella: San Lázaro 295 informarán. 
8789 - 4-27 
P | O S P E N I N S U L A R E S H O N R A D O S D E -
J_ysean colocarse uno de portero y criado de mano 
para hombres solos; otro para portero y criado de 
mano siendo familia corta ó cocinero para casa de 
comercio; informarán en las Ursulinas, darán razón 
el pollero. ' 8761 • 4-27 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , F O R M A L y trabajador desea colocarse en establecimiento ó 
casa particular: impondrán Villegas 105, entre Mura-
lla y Teuiente-Rev. 8783 4-27 
S E S O L I C I T A 
buen cocinero asiático y una buenalavandera: que 
ambos tengan buenos informes. Cuba 71, altos. 
8777 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E 16 años do edad para manejadora 6 para acompañar 
á una señora sola; se prefiere que sea en la Habana. 
Informarán en Zanja 68. 8774 4-27 
Q E D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O B U E N 
Kjcocinero para establecimiento ó casa particular: 
'informarán Compostela 30, esquina á Empedrado, 
87GS 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero con buenas referencias. Obrapía 21, al-
macén de música. 8771 4-27 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en establecimiento ó en casa particular 
teniendo personas que respondan por su conducta: 
infonnárnn Maloja 141, bodega, 
8766 4-27 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E P O -cos meses de parida, desea colocarse á leche en-
tera, la que tiene abundante y buena, sana y robusta: 
ticno personas que garanticen su conducta; habita 
plaza del Polvorín cuarto n, 30, galería alta, á todas 
horas, 8788 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Baratillo 2, junto á la plaza de 
Armas. 8765 4-27 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse en una casa decente para la limpieza de los 
cuartos, no se entiende con ningún niño, desea buen 
trato y buen sueldo, iníormaráu calle .de Colón u. 1. 
876i 4-29 
S E S O L I C I T A 
una jo ven de color para manejar una niña de 3 años; 
además una muchachita de 10 á 12 años de edad. C a -
lle del Consulado n. 66. 8?84 4-'27 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E C O -
X y l o r : tiene quien lo rccoinietidé: imp'oudrán calle 
del Blanco n. 27. 8756 4^27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa cumplir con su obli-
gación. Aguacate 63, informarán. 8757 4-27 
C O C I N E R A . 
Una señora peninsular desea encontrar una colo-
cación en una casa particular para cocinar; tiene per-
sonas que garanticen su conducta y buena moral. 
Calle Ancha del Norte n. 325. 8780 4-27 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de criada de mano en casa 
particular. E n Rayo 10 darán razón, 
8773 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A francesa á leche entera; tiene buena y abunda|<-
te reconocida por los médicos de la Habana y tieiM 
buenos informes; th uiuy cariñosa, no tiene inconve-
niente en ir donde quiera: darán razón San Nicolás 
237. 8732 4-26 
S E D E S E A C O L O C A R 
en primera hipoteca 8 mil pesos. Se dan al 8 por 100. 
Informarán Prado 108. 8737 4-26 
S E N E C E S I T A 
una mujer peninsular que sepa cocinar para un ma-
trimonio sólo que diierlna en lá colocación y que trai-
ga referencias, se dan dos centenes. Prado Í08. 
8736 , 4-26 
GALIANO 103, BARBERIA. 
Se solicitan dos oficiales de salón. Tomás. 
8740 4- 26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de la 
casa y manejar un niño, ha de salir á l a calle y traer 
cartilla: sueldo $25 y lavado de ropa. Compostela 148 
8738 4-20 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora de señora y .caballero y rizadora desea 
encontrar una casa, de bastábte consideración para 
trabtuar. Aguacate 45. 8720 4-26 
S E S O L I C I T A 
en la calle de las Lagunas n. 78 una criandera que sea 
buena, de abundante leche y cariñosa. Para tratar de 
su ajuste de 7 á 10 de la mañana y de las 6 de la tar-
de en adelante. 8731 5-26 
I71N L A C A L L E D E L S O L N U M . 73 H A Y liuna señora sola que desea cólocarse para acompa-
ñar á otra señora ó señorita ayudar á coser y algunos 
quehaceiiss de la casa, prefiere donde no haya niños. 
8743 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N N E criandera peninsular, joven, con buena y abun-
dante leeae para criar á leche entera, de 4 meses de 
parida y un joven de criado de manos y otro para 
portero ú otro trabajo: tienen quien responda por 
ellos. Cienfuegos n. 12 fonda) ímiiondráñ. 
8745 4-26 
Un cocinero peninsular 
desea encontrar colocación, tiene quien lo garantice. 
Informarán Luz esquina á Villegas, carnicería. 
8729 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. De doce á cinco. 
Ancha del Norte número 31, 
8721 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa de personas decentes, tanto 
para acompañar una señora ó señorita, y prestarles 
sus servicios, como para criada de mano ó ama de l ia -
es: tiene personas que respondan por su buena con-
ducta y mpralidad. Impondrán San Isidro núm. 57, 
8730 4 26 
C R I A N D E R A . 
Una joven peninsular de dos meses de parida^ re-
cien llegada, desea colocarse, de criandera'á leche en-
tera, buena y abundante, y tiene personas que garan-
tizan su conducta. Informarán Mercaderes 13, altos, 
y Sol n, l<h 8746 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera. Industria número 28. 
8741 4_26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tteilc personas que ga-
ranticen su buena conducta, calzada do la Reina 149 
ó callo del Sol 26 impondrán. 8748 -1-26 
SE S O L I C I T A 
una criada de manó que sopa coser y que tenga quien 
responda de su conducta. Paula número 11, 
8750 4-26 
IfIN M E R C E D 59 Y P A R A D O S P E R S O N A S Lisin niños se desea una cocinera y además que so 
haga cargo de los pocos quehaceres de la casa con la 
obligación que ha de dormir en el acomodo, no siendo 
así que no se presente. 8749 4-26 
OJ O . S E S O L I C I T A UN C O C I N E R O R E G U lar y un buen criado de mano que sepa servir 
bien á la mesa y que soaii formáles y también una 
criada de mano. Aguacate 122, 
8747 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D D E sea colocarse para acompañar á otra señora ó pa 
ra los quehaceres de una casa de corta familia, prefie 
re el buen trato y se conforma con poco sueldo. Sol 
número 41. 8679 4-21 
UNA M U C H A C H A O S E Ñ O R A Q U E S E P A bordar y tejer muy bien, para un colegio del inte-
rior; se tendrá en familia y retribuirá bien. Informes: 
Botica " E l Cristo. Lamparilla número 7Í. 
8709 -1-24 
S E S O L I C I T A N 
un cocinero ó una cocinera, inteligente en su oficio y 
con recomendación, y una buena lavandera. Cuba 
número 50, 8695 4-24 
SE DESEAN NOTICIAS DE L A MORE na Ignacia, que crió al niuo Rafael An 
gel, do los Marqueses de Pinar del Río, que 
escriba para saber adonde se puede dirigír-
sele una carta. Saia Pedro número 0, á don 
José Azcarratazabal. 
8687 4-24 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
JL/ninsular, con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: es de moralidad y tiene quien la ga-
rantice: es de moralidad y tiene quien la garantice. 
Impondrán Refugio número 2, letra A. 
8666 4-24 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera.para lavar en la casa, ha de te-
ner personas que respondan de su conducta. Rayo 11, 
8701 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criadita para cuidar un niño, so le dará un cen-
tén y ropa limpia: también se desea una cocinera. 
Campanario 73. 8707 4-24 
AT E N C I O N . V I S T A L A D E C I D I D A P R O -tección del público en favorecer esta casa, lo ofre-
cemos ̂ lo nuevo, excelentes cocineros, honrados por-
teros, inteligentes criados y criadas de mano, mane-
jadoras, cocheros, crianderas y jardineros. Dirigirse á 
Aguacate 58, entre Obispo y OTieillv, Telefono 590. 
J , Martínez, 8694 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, se dan 23 posos y un 
cuarto para dormir. Villegas n. 79, 
8689 4-24 
E N R E G L A 
calle Real n, 20, se solicita una cocinera para una 
corta familia, que duerma en el acomodo. 
8667 4_24 
S E S O L I C I T A 
Una morenajoven para criada de mano y jugar 
con una niña, que sepa cumplir su obligación, que le 
gusten los niños, y que tenga ropa decente. Virtudes 
122. 8705 4-24 
EN S A N L A Z A R O 238, S E S O L I C I T A UNA buena manejadora peninsular de mediana edad, 
para un niño de dos años. Sueldo: 30 pesos billetes 
y ropa limpia. También se solicita una criadita de 
color, de diez á doce años, dándosele 6 pesos billetes 
y ropa limpia. 8697 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra de un niño solo: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por su conducta: impondrán 
calle del Morro número 28' 
8609 4-24 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E en establocimiento ó en casa particular: sabe co-
cinar á la francesa, inglesa, alemana, criolla y espa-
ñola: informarán Obispo y Villegas, café: referencias 
donde ha servida últimamente, de 6 á 11 y de 1 ¡í 6, 
8680 4-24 
T P V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
JL/dera peninsular, con abundante leche, sana y ro-
busta, de poco tiempo de parida. Picota n. 56, cuarto 
n. 11: en la misma una general cocinera desea colo-
carse; es aseada, y ambas tienen quien responda por 
ellas, . 8681 4^24 
DOS M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S D E -sean colocarse en casa de familia decente. Cien-
fuegos 25 dan razón: tienen persona que responda por 
su conducta. 8683 4-24 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 11 á 14 años para acompa-
ñar á una señora y una niña, se viste; no pagan suel-
do: Monte 125, por Angeles, á las tres puertas im-
pondrán. 8557 8-21 
Vicic le tas . 
Se desean comprar una ó dos de uso que estén en 
buen estado y que sirvan para hombre, Obrapía 57, 
altos, entro Compostela y Aguacate. 
8850 4-28 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E L barrio de Colón, que tenga sala, saleta y tros cuar-
tos: se reciben avisos en Industria número 96. 
8785 4-27 
S E C O M P R A N 
materiales usados, como tojas, losas, • ladrillos y ma-
deras: informará, San Miguel y Oquendo, el maestro 
de la fábrica. 8769 4r-27 
S E C O M P R A 
una casa en la calzada de Jesús del Monte, parte al-
ta, de $1,000 á $1,500 oro. Consulado número 95. 
8722 4-26 
P A L O M A S 
Se compra todo el año es pequeñas y grandes par-
tidas, con alas enteras, que no sean - pichones, so pa-
gan á 50 centavos billSles cada una y 20 centavos las 
wbiclics una. O'K^illy 13, §752 4r-2« 
SILLAS DE Y E l 
Son las más á proposito para Cafés, Restaurants, Sociedades, &c., &c., por su Oiertc 
construcción, gran comodidad y elegante foi'iua. 
De esta clase de sillas se lia recibido un gran surtido que se detalla á precios módicos. 
También hay un surtido general de sillas, sillones y sofaes de forma Reina Ana, de la de 
imitación y dé b i greciana, qué igualmente se detatlán á precios sin competencia. 
A p a r t a d o 2 6 4 . H a b a n a . T e l é f o n o 6 2 2 . 
C 1240 -27 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESE 
con garantía y también se venden á precios niddicos, en la calle de la Haba 
na n. 138, entre Teniente Key y Muralla. 8832 4-28 
Propios para regalos. 
Se venden preciosos gálicos, legítimos de Angora, 
blancos y negros. Salud número 53, 
8810 4-28 
S E V E N D E 
un magnífica potro moro azul, maestro de monta y co-
che, de cuatro años. Concordia número 182. 
8819 8-28 
¡ ¡ C I - I I K t r A H U A ! ! 
Una parejita tan diminutos que ambos caben en un 
bolsillo, propio para gusto delicado; en raza Pugs y 
ratoneros ingleses, cria excepcional (se juegan $500) 
un buen loro, gallo ¿ faisán y correos belgas extra 
$10 par. Virtudrs 40. altos. ' 8802 4-27 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S con su tronco nuevo, color moro azul, como de 5 
años, muy maestros, trote limpio, sanos y sin resabios 
en 32 onzas. Aguacate 112.. 8733 4-26 
BE MPMIL 
S E V E N D E 
muy barata una máquinade Baxter nueva de 2 caba-
llos de fuerza, por no necesitarla. Angeles n. 2, puede 
verse. 8820 8-28 
MUEBLES, ALHAJAS, 
brillanlef;, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa-
gando altos precios y en todas cantidades, Neptuno 
esquina á Amistad, Telefono 1452, 
8559 • • 15-21 J l 
PERDIDAS, 
PE R D I D A , — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O un perro Pok el dia 19 y siendo de una preciosa 
niña que llora por su perro, el que lo entregue en 
Lampurilla 37 será gratificado, entiende por Chato. 
8688 '1-24 
T ^ E L A C A S A C A L L E D E L A C O N C O R D I A 
JL/número Q7) se ha extraviado un perro de raza 
Pug. Se gratificará gonerosamonte al que lo entregue. 
86U1 8-23 
GaflesÉOotfilesyMflas. 
HOTEL Y RESTAURANT 
C A R D O , 
D E 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor núms. 52 y 54.—Pinar del Rio. 
El nuevo establecimiento que se ofrece al 
público, so ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época. Su dueño, gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán los señores pasajeros que visiten 
dícbo establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más refinado. 
Para los asuntos judiciales, administrati-
vos, etc,, etc., se dispondrá siempre de per-
sonal idóneo ó inteligente. 
C 1200 78-17J1 
MfILEEEE. 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol y 2 ventanas á la calle, también una habitación alta 
con toda asistencia, gas y llavín, á matrimonios sin 
hijos, señoras solas ó caballeros solos. Industria 132, 
entre Sun Rafael y San . José, á una cuadra de par-
ques y teatros. 8877 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos, propio 
nánicro29. 8875 
para familia, en Monte 
4d-29 4a-29 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 82; zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol de el 
portal, sala y saleta, 13 habitaciones entre bajas y a l -
tas con caballeriza y demás comodidades; en el 584 
está la llave. Impondrán Industria 82, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 8863 8-29 
E S T R E L L A 7 7 
Se alquilan tres hermosas habitaciones altas, á se-
ñoras solas o matrimonio sin niños, se dan y toman 
referencias, en la misma se alquila un zaguán. 
8861 4-29 
¡ V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 5? u. 67, en el centro 
del Vedado, por consiguiente uno de los mejores 
puntos; se alquila muy barata; á la otra puerta está 
la llave é impondráb, lá cása do la esquina. 
8898 '1-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n. 35, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos, agua y demás comodidades; en el 33 de la 
misma calle está la llave y en Industria 96, su dueño. 
8^81 5-29 
Se alquila una gran casa de alto y bajo, muy fresca, en la calle de Riela; los bajos fabricados para un 
almacén de ropa o de otro girO: informurán Aguacate 
n. 53. E n la mislua se Vende un pianino Pléyel y otro 
do Gaveau de muy pócó uso y se dan en proporción. 
SÓ82 15 -29J1 
Marianao.—Se alquila la casa-quinta San José, con todas las comodidades, acabada de reedifi-
car, arboledas frutales, pozos excelentes, situada en 
la calzada Real do la Lisa n. 37, en el punto más sa-
ludable y contra fiebres; impondrán en la misma al 
fondo ó Manrique 27, y Obispo 27, botica Santo Do-
mingo. 8858 4-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y "espaciosas habitaciones altas, 
balcón á la cáílo y todo servicio arriba, eu casa de fa-
milia decente. Animas 60. entre Aguila y Blanco. 
8868 4 29 
Magnifica h a b i t a c i ó n . 
Se alquila una en piso principal, balcón á la calle, 
con muebles, luz y asistencia ó sin ella. Amargura 
u. 96, esquina á Villegas: también otra interior. 
8895 4-29 
Villegas número 6.—So alquilan en esta hermosa y ventilada casa habitaciones altas y bajas, con vis-
ta á la calle y pisos de mármol, eon asistencia 6 sin 
ella: hay llavín é independencia: también so admiten 
abonados á cómer por-una^diiza toro al mes. 
8891 , • ' , 4-29 
1 fc; ¿ • r-dt:»— ¡ 
En casa de dps personas muy decjtotes y de respeto se alquila una gran habitación ba^a á un matrimo-
nio de edad y sin niños, ó á señoras solas de iguales 
condiciones, trayendo los mejores informes, pues nun-
ca han alquilado y lo hacen por tener compañía. I n -
formarán de doce á dos, en Damas número 8. 
8857 4-28 
L a hermosa planta baja 
de 1 Amargura 74 se alquila, reúne buenas con-
diciones para una corta familia ó para escritorio ó bu-
fete: en los altos informarán. 
8855 4-28 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza do 
San Juan de Dios, en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
8813 4-28 
V I V I R C O M O D O 
E n Prado 78 se alquilan espléndidas y elegantes 
habitaciones con toda asistencia á precios módicos, 
arreglado á la época. Fronte á los baños de Belot. 
8852 4-28 
Dos casas, una esquina á San Lázaro, Vapor 21 y 27, con sala, tres cuartos, comedor, y agua $17 
y 12-75, dos Lagunas 20, esquina á Manrique y u. 30 
con sala, comedor, 2 cuartos, 2 colgadizos y agua en 
$16 y 18; Bornal 17 esquina á Amistad, sala, comedor, 
4 cuartos $34; J . del Monte 101, sala, cofñedor y cin-
co cuartos y agua de pozo $21-20; Sitios 140, sala, co 
modor y dos cuartos y agua, todas en oro. Los carte-
les indican las llaves. Salud 55. 
8838 4-28 
E n la calzada del Monte n. 3 0 8 
se alquilan los ventilados altos á familia decente; im-
pondrán en la misma. 8818 4-28 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi-
da, en Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 
8823 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la casa callo de Cuba núm. 78, esquina á 
Obrapía, para familia ó escritorios, por ser muy fres-
cos y cómodos. Cuba número 31. 
8834 4-28 
En Arroyo Naranjo. Se alquila por cuatro meses, en doce onzas oro, la cómoda y fresca casa, Real 
número 67, con salón grande, ocho cuartos, jardín, 
patio y traspatio, ducha en buen estado, algibe y re-
cien pintada. Informará su actual inquilino, por co-
rreo ó personalmente. 8763 5-28 
En el Vedado se alquila en una onza oro una casa en la calle 8 número 17, entre Línea y la calle 11, 
con sala, dos habitaciones bajas y dos altas, con agua 
de cañería arriba y abajo, patio y traspatio. E n Cam-
panario n. 93, entre San José y San Rafael informa-
rán, ó en el Vedado calle 9 ó sea de la Linea n. 106: 
también se solicita una señora para acompañar á otra. 
8791 4-27 
Se alquilan dos ó tres magníficas habitaciones altas, corridas con balcón á la calle y si se desea se le 
dará limpieza, gas, periódicos, teléfono, etc. Amistad 
memoro 136, antiguo hotel Telégrafo. 
8804 4-27 
S E A L Q U I L A N 
unos salones grandes, propios para una familia ó es-
tablecimiento, con tres rejas para la calle, se dan en 
proporción: en la misma informarán Santa Clara 39. 
8790 4-27 
Se a lquila en 3 onzas oro 
la casa Campanario número 9: tiene agua y baño: in-
forman en el almacén de ropas, San Ignacio 82. 
8754 6-27 
I^ n la calle del Aguacate número 63, se alquila un licuarlo alto independiente, está bueno para hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
8758 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de la casa calle del Sol 
n. 108, en la misma está la llave, de precio y condi-
ciones informará su dueño. Cuba 71, altos. 
8778 '1-27 
S A N R R A F A E L 3 2 
Para bufetes ó familia siu niños, se alquila un her-
moso departamento con lujoso entapizado y pisos de 
mosáicos, cuarto de baño, inodoro, despensa y tres 
espléndidas habitaciones, balcón á la calle y abun-
dante agua. 8766 4-27 
So alquila un cuarto á matrimonio ó señora, no se quieren muchachos: en la misma se desea una la -
vandera. San Nicolás 170, entro Estrella y Maloja, 
8798 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Jesús María número 62. 
8793 4-27 
G A N G A . 
Se alquila y se vende la gran casaPiñera n. 15, pro-
pia para una fábrica: en la misma informarán. 
8779 26-27J1 
SOL NUM. 2 
se alquilan unos altos que para ventilados y frescos 
no tienen rival. 8727 4-26 
So alquilan dos habitaciones juntas 6 separadas á caballeros ó matrimonios sin niños, se alquila a-
mueblada y con asistencia si la desean, se da Uayía. 
Prews»¿iicos.Sol73. 8751 4-26 
1 1 3 , O B I S P O , 1 1 3 
Se alquilan dos grandes y ventiladas habitaciones 
con balcón á la ealle y suelos tapizados; véanlos que 
gustarán. 8718 4-26 
Habana número IOS se alquila con piso de mármol propia para barbería, escritorio ó bufete, sastre 
aía ó casa particular, con caballerizas y todo lo de 
más para una familia larga en módico precio, frescas 
y ventiladas habitaciones. 8720 4-26 
Se alquilan las casas Habana número 3, de alto y bajo, en $32 oro; Compostela mimero 199, de gran 
capacidad, eu $34 oro; Manrique número 59, casi es-
quina á San Miguel, en $28 oro. Informarán en San 
Rafael número 71, entre Campanario y Lealtad. 
8672 4-24 
Se alquila en Habana número 74, esquina á Empe diado, una magnífica habitación con ventana a la 
calle é inmediata á la sala, muy fresca y clara, ade-
cuada para bufete do abogado o para gabinete de mé 
dico, con derecho á usar de la sala la clientela en las 
horas de consulta. E n el precio del inquilinato entra 
rá el servicio de limpieza y el uso de un bufete, ó no 
según se convenga. 
8684 4r-24 
PR A D O 105.—Se alquilan en esta hermosa y ven filada casa, espaciosas habitaciones con vista á la 
calle, con toda asistencia, también se admiten abo-
nados á comer, todo por precios módicos, la casa es 
conocida por su moralidad y buen trato. 
8671 4^24 
Interesante á los del ramo del tabaco 
Se alquila en Güira de Melena un hermoso y am 
pilo local de piso bajo y alto corrido: el alto do crista-
les al Norte, propio para almacén, escogida y taba 
quería, siendo capaz para 250 mesas, lieuue inme 
jorables condiciones para una tabaquería de impor 
tancia y se alquila en proporción. Informes, Muñiz y 
Comp., Cuna 8 y Manuel Rodríguez en Güira de 
Melena. 8668 • 8-24 
Se alquila cu la magnífica casa-quinta. Infanta 47, unas frescas y cómodas habitaciones con todos los 
servicios á un motrimonio sin. hijos ó á hombres so 
los. Entrada independiente por su jardín, y darán 
razón á todas horas del dia en la misma casa. 
8704 4-24 
G A L I A N O 5 5 . 
Se alquila muy barata para establecimiento. Ha-
blen oon el dueño. Industria 136. 
8698 4-24 
En $40 oro la casa de alto y b^jo Aguila 15 entre Trocadero y Colón capaz para dos familias, tiene 
agua.—En $55 billetes la casa Lealtad número 20 en-
tre Animas y Lagunas: con 3 cuartos: las llaves eu la 
cuadra: pueden verse su dneño Aguacate 12. 
8714 4-24 
E n 38 $ 25 oro la casa de nueva planta Barcelo na 9 entre Galiano y Aguila con 3 cuartos bajos y 
uno alto. E n $42 50 oro la casa Prado 28 con 3 cuar-
tos, agua, gas y azotea. Informa su dueño Aguacate 
12: las llaves al lado y en la bodega, 
8713 4-24 
Se alquilan los espléndidos altos de la calle de la Amistad n. 104, so componen de sala, saleta, 6 
cuartos, comedor, cuarto de baño, dos cuartos en la 
azotea: las llaves en los bajos: impondrán Prado u. 6. 
8639 • 6-23 
S a n Ignacio n. 5 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con pisos de 
mármol, á precios módicos, propias para bufetes de 
abogados ó escritorios. 8650 8-23 
R e i n a 110 . 
Se alquila la casa Reina 110, esquina á Gervasio: la 
llave en el número 112 é informarán Mercaderes nú-
moro 22, altos. 8539 5-23 
S E A L Q U I L A 
la casa callo do Rodríguez n. 17, en Jesús del Monte: 
eji la calzada de la Reina n. 37 donde está la llave, 
darán razón. 8613 8-22 
A M I S T A D 71 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y entrada á todas horas. 
8467 15-20 
Se alquilan muy baratas en la playa de Marianao á una cuadra del paradero, frente á los baños, cómo-
das y grandes números 53 y 55; dará razón de su a-
juste el guarda-almacén de la playa. 
8323 13-16 
V E D A D O 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 in 
VE N T A D E S O L A R E S — E N E L M E J O R P U N -to del Vedado, callo A, entre la do la linea de los 
carritos y la calzada, haciendo esquina, so venden 
tres y medio solaros. Demás pormenores los dará su 
dueño en Amistad 138, á todas líoras del dia. 
8880 4-29 
"POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
JL un acreditado puesto de frutas, informarán en los 
portales do la Catedral, baratillo do quincalla. 
8862 4-SEj 
SE V E N D E UN C A P E Y B I L L A R MUY B A -rato, hace un buen negocio para un principiante 
qne quiera trabajar: se vende por su dueño no poder 
atenderlo: informarán Plaza Vieja, al lado del café 
de Cristina. 8866 4-29 
O E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L P R 1 N C I -
^ p e n. 15, barrio de San Lázaro, compuesta de dos 
hermosas accesorias con sala, cuarto y cocina cada 
una, seis cuartos interiores, patio, agua y toda do a-
zotea. mide 16 varas de frente por 45 de fondo; trata-
rán de su ajuste calle de Cuba y Amargura, convento 
de San Agustín, esouela profesional. 
8873 4-29 
SE calle de Estcvoz con el terreno contiguo inmediato 
á la calzada del Monte, libre de lodo gravamen; dos 
casitas en la calle de la Maloja; una en la callo de 
Aguiar y otras varias de poco precio; informes en P i -
cota 17. 8848 4 28 
CA R M E L O . — S E V E N D E N O S E A L Q U I L A N por la mitad de su valor dos casas de azotea losa 
por tabla, suelo de mosaico, con sala, comedor y 
cuatro cuartos y con excelente agua y gas; calle 13, 
entro 12 y 14 informan. 8846 4-28 
UNA MAGNIFICA VACA ACLIMATA-da, cuya lecbe es casi todo crema, se 
dará muy barata, y podrá verse de diez á 
doce del día. Calzada del Cerro mím? 579. 
8G86 4-2á . 
J E S U S M A R I A 6. 
Se vende un magnífico caballo criollo, de tiro. 
8708 4-24 
A X T O A SE llAli! n E C H O L A S S I -
V J T X x i ^ l v X X T L guientes rebajas: Las que antes 
vallan cuatro centenes hoy se dan en dos, y las que 
se daban en dos hoy se dan eu un centén. Pueden 
verse estas palomas mensageras en Consuládo 132. 
8703 4-24 
C O L O N N . 1. 
Se venden tres caballos criollos de monta y una ye-
gua de siete cuartas, de tiro, joven: se pueden ver á 
todas horas. 8682 4-24 
DE CAERÜAJES. 
S E V E N D E 
un milord, francés y de medio uso, con dos magnífi-
cos caballos criollos. Darán razón en la calle del Mo-
rro n. 5. 8859 4-29 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A M A G N I F I -ca duquesa, acabada de vestir de nuevo, en el ínfi-
mo precio de trescientos veinte y cinco pesos oro: en 
la misma se venden caballos, si convienen en el pre-
cio. Espada n. 2, entro Príncipe y Cantoras, do una á 
seis. 8839 4-28 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado; se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat; Mont'Ros y C ? , Amar-
gura n. 5. Para más detalles, dirigirse á la calle del 
Obispo n. 65, altos, habitación n. 2, de once á tres de 
la tarde. 8645 10-23 
UN T A C H O D E C A I L L , D E 7 á 8 B O C O Y E S , con máquina de vacío, centrífugas y accesorios 
motor y tanques para meladura. 
Hernández. 8702 
Tacón núm. 2, 
4-24 
S E V E N D E N 
Una desmenuzadora do uso en buen estado, de 6} 
piés de largo, toda completa, con su máquina motora 
fubricada por los Sres. Krajewksi y Pesant. Un ca-
lentador de guarapo de 100 metros de superficie, fa 
bricado por Cail. Un condensador atmoférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabrióado por Pioneer 
Iron Works, Para más detalles informarán en la calle 
de la Amargura n. 23. 8685 12-21 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C O M P ? , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
C n 1101 1-J1 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña do azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1102 1-J1 
S E V E N D E 
un vis-a-vis del fabricante Binder y un tílbury. Cerro 
San Cristóbal u. 2. 8829 8-28 
¡OJO! 
Se vendo un faetón de cuatro asientos, muy cómodo 
para señoras, marca Courtiller: se paede ver á todas 
horas, en Campanario esquina á Eastro, número 231. 
8837 4-28 
S E V E N D E 
un tílbury 4 asientos, fuelle corrido. Reina 91 infor 
marán. 8782 4-27 
Maquinar ia inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu 
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he 
rramieutas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca 
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura, Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 1103 alt 1-J1 
OJ O Q U E C O N V I E N E . — S o vende un precio-so carruaje de poco uso, propio para alquilar por 
fuerte y ligero y dos ó tres caballos sanos y nuevos, 
de trote suniamente barato, por estar enfermo su dúo 
ño: se pueden ver en Prado 34 hasta las 9 de la ma-
ñana y de 3 á 5 de Ir. tarde. 8728 4-20 
U N C A R R O 
propio para vender leche, víveres, vinos, etc. por la 
calle, barato. Se venden cajas vacías para envases de 
pianos. Dragones 41 esquina á Galiano, el portero. 
8734 4-26 
S E V E N D E 
un vis-a-rvis laudó nuevo, construcción regia, una du 
quesa de algún uso, un vis-a-vis usado propio para el 
campo ó la ciudad, un precioso caballo de monta e-
dad 4 años, color moro y castrado con ó sin una ole 
gante montura do plata á estilo del país y dos troncos 
do arreos uno de platina. Amargura 54 al lado de la 
casa de baños. 8711 4-24 
BRILLANTE OCASION. 
Un hermoso y flamante milord duquesa recibido de 
. arís, un bonito caballo de tiro v un arreo francés 
color de avellana de alta novedad. 
8713 T K N 1 E N T E - R E Y 2 5 . 15-24 
C Í E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
jOrruajcs un vis-a-vis de dos fuelles, el más chico 
que hay; un milord, un faetón de 4 asientos, un breok 
faetón y un vis-a-vis de 2 fuelles en 15 onzas. Aguila 
núm. 84. 8509 8-20 
TE N I E N D O D E P O S I T A D O S V A R I O S M U E -bles pertenecientes á una familia que se marchó á 
Europa se realiza un juego de cuarto completo fresno 
v otro de comedor de'idcm, cuyos muebles han sido 
" ¡ibricados por el mismo que suscribe hace año y me-
dio, obanistería francesa de D. Juan Hourcade, Con-
cordia, esquina á Galiano número 25^; en la misma 
se fabrican toda clase de muebles de lujo, hay algu-
nos juegos hecho que son de encargo para casamien-
que se pueden ver. 8885 8-29 
P I A N O D E E R A R D , D E C O L A 
con muy buenas voces, se vendo muy barato por te-
ner que desocupar el local, callo de la Obrapía n. 92. 
8899 4-29 
G A N G A . 
Se venden unos armatostes, vidrieras, mostrador y 
escritorio, que se hallan depositados en la calle do la 
Muralla n. 84. E n el n. 83 de la misma calle darán 
n. 8890 4-29 
Bs Droiieríe y Perfliiería. 
han premiado con los primeros premios en sus expo-
cinnos las inmejorables cualidades de los afamados 
pianos de 
que se venden baratísimos al contado y á cómodos y 
largos plazos en Galiano 106. 
Se alquilan, cambian y componen pianos. 
8833 4-28 
UN J U E G O L U I S X I V , V A R I O S J U E G O S Luis X V , escaparates caoba chicos y grandes, 
aparadores, mesas y jarreros, lámparas y cocuyeras 
do cristal, sillas y sillones do Reina Ana, carpetas, 
bufetes, espejos, mamparas, lavabos, tocadores, dos 
neveras chicas, una carpeta de señora, cunas do hie-
ro muy baratas, espejos, bañadoras zinc, un semicu-
io. canastilleros, estantes para libros, un escaparati-
co de una luna, un guarda-comida, varios pares de 
sillones de mepíe usados, bastoneras, mesas de noche, 
mesas de alas, sillones fijos de Viena á centén el par, 
sillones de resorte americanos y otra infinidad de 
musbles; todo barato. Compostela 124, entre Jesús 
¡María y Merced. 8786 4-27 
G A N G A . 
Se vende un armatoste de cristales, nuevo, con sus 
mostradores v una vidriera de puerta. Aramburo n. 
36, á todas horas, 8781 4-27 
CON M O T I V O D E NO P O D E R L O A T E N D E R su dueño se vende por poco dinero un café-bode-
ga, con juego de dominó, propia para uno ó dos prin-
cipiantes. E s casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte n. 119, Rastro, Francisco Fernández. 
8811 4-28 
SE V E N D E U N A C A S A C A L L E D E C U B A , cerca de la Punta y un café en una callo de mucho 
tránsito; una casa en Empedrado en $8,500 con seis 
habitaciones; dos en San Lázaro con 18 varas de fren-
te por 50 de fondo, esquina, propia para hacer una 
fábrica por estar muy bien situada; boy en la actuali-
dad gana $76-50 oro y pido $8,000 y so dan $2500 so-
bro una finca urbana al 9 por 100; una casa con cua-
tro cuartos todos do azotea cu $5300; tres casas chi-
cas eu el barro de Colón que ganan $53 oro en $4000; 
darán razón en Neptuno 45, preguntar por Ramos. 
8776 4-27 
B A R B E R O S 
Se vende un salón en punto céntrico, por tener que 
ausentarse su dueño; Informes San Miguel 6. 
8772 4-27 
GA N G A S . — E N 3,000 P E S O S O R O S E V E N D E una casa en la calle de Egido, de aito y bajo, 
compuesta de sala, comador y dos cuartos altos, y las 
mismas posesiones en los bajos: libre de gravamen: 
gana $30 oro. Otra en San Nicolás, en $3,000. I n -
formarán en Aguacate número 54. 
8744 4-26 
SE coi V E N D E U N A C A B A L L E R I A D E T I E R R A , n buena casa recien reformada, agua medicinal, 
árboles frutales, sita á orillas de la calzada del Cala-
bazar, un k. de Arroyo Apolo, fresca, propia para 
temporada de larga familia, con dos cocheras: infor-
marán en la misma, á todas horas, ó en Aguiar h. 104, 
peletería. 8691 4-24 
NE G O C I O I N T E R E S A N T E — S E V E N D E S I N intervención de corredor una gran casa de altos y 
bajos y jardín, situada en Jesús del Monte que costó 
$20,000 oro y se da por mucho menos do la mitad: in-
formarán calle de Municipio 43, esquina á Fomento-
8700 4-24 
Boisselot fils. 
Se vende un piano y so dá barato, está en buen es-
tado: puede verse en Monte 77. 8775 6-27 
COMO GANGA. 
Por no necesitarse se vende un magnífico pianino 
francés de inmejorables voces, casi nuevo y sin come-
jén: Campanario 107 entre Zanja y Dragones. 
8735 4-26 
A V I S O A L O S M E D I C O S 
Se venden un sillón, propio para un ginecólogo, un 
fórceps do Trebat, una pinza uterina, y un juego de 
espéculos de oídos; puoden verse á todas horas y tra-
tar do su ajuste en San José n. 23. 
8724 4-26 
SE V E N D E E N 85 P E S O S O R O U N P I A N I N O "Erard" medio uso, muy buenas voces, garanti-
zando no tenor comején y está oe buen estado; puede 
verse en San Nicolás 118, de 10 á 12 y de 3 á 7. 
8699 6-24 
M U E B L E S 
E L A R C A D E N O E , A m a r g u r a 96 , 
esquina á Villegas, Telefono 763. 
Vendemos juegos de sala Luis X V completos color 
caoba, de 32 pesos oro, á 68; ídem de comedor de 30 
á 70; escaparates con luna forma americana de 110 á 
119; ídem corrientes de 8 á 50; camas de hierro con 
bastidores nuevos á 10; peinadores, vestideros, espe-
jos Luis X I V ; sillas y sillones do varias clases é infi-
nidad de objetos, todos á precios baratísimos. 
N O T A . — E s t a casa se hace cargo de mudadas á 
precios equitativos. 8710 4-24 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O P A L I S A N -dro, 1 peinador y 1 mesa de noche de nogal, nn 
tinajero fino $12 y consola $4, 1 mesa de centro $7, 
1 mesa de noche $3 y varios muebles y más. Acosta 
n. 86. 8678 4-24 
So vende por no puclerla asistir 
su dueño: situada en uno de los 
mejores barios de esta; se da en 
proporción. Impondrá Sr. Sarrá. 
8717 6-24 
S E V E N D E 
una estancia cerca de Vento, de una caballería y cor-
deles de inmejorables terrenos, agua corriente, casa 
de vivienda y muchas siembras y frutales también: 
otra lindando con ella en arriendo: seis casas, un so-
lar, dos accesorias que producen 113 pesos en 3,000 
esto en Regla. Tejadillo 17. 8712 4-24 
UN N E G O C I O Q U E C O N V I E N E P A R A E L que desee establecerse por poco dinero ó hacerse 
propietario: se venden dos casas, una bodega y un ca-
té billar, cn buenos puntos de esta ciudad. Informa-
rán Figuras número 20. 8716 4-24 
Se vende ó arrienda 
un Gabiente de Dentista CON ESCOGIDA Y NUMERO-
SA CLIENTELA, enpunto céntrico. Darán razón de 12 
á 5 en Aguiar 110. Habana. 8649 8-23 
SE V E N D E L A C A S A F L O R I D A N, 80, E N T R E Puerta Cerrada y Diaria, es de mampostoría y a-
zotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen; so dá en $1,300 oro, vale 2,000, 
se da en este precio por tener que ausentarse su due-
ño por asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. '856 1 8-21 
AVISO A LOS DEL RAMO DE TABACO. Se vende una fábrica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular crédito y buena 
habilitación, ó bien se admite un socio á la 
mitad, está situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. Tratarán 
en Escobar número 102, á todas horas. Ha-
bana. 8486 15-20Í1 
E MIMA nll 
P A J A R O S 
Dirigiéndome al público en general y á mis favore-
cedores en particular, como me hallo nnevamente al 
frente de mi establocimiento de colchonería y depósi-
to de pájaros, O'Reilly, esquina á Aguacate, habien-
do importado en mi excursión á Europa y los Estados 
Unidos, algunos animales de novedad, come son ga-
llinas polacas negras con penacho blanco y también 
concbinehinas y Brah, más de 12 y 14 libras de peso; 
monos litis del Brasil y un par de monitos chicos color 
de oro viejo y son del Rio de Oro, de Africa, únicos 
monos de esa clase vistos en Europa y única clase que 
cria en jaula y otra infinidad de pájaros. O'Reilly 
golclWüMÍa, S896 5-23 
Muebles baratísimos. 
Escaparates de $12, 40 y 85; juegos Luis X V , á 45, 
50 y 65; peinadores de caoba, nogal y fresno á 25. 30 y 
$35; lavabos á 13, 15 y 25$, camas de hierro y bronce 
de 12 n 34; bufetes de 5, 7 y 18$; canastilleros de 8, 
15 y 20$; aparadores desdo 10 á 20$; mesas de noche 
á 3, 5 y 11$; además hay nn buen surtido de tocado-
res, sillas grecianas y de Viena, sillones deviaje, j a -
rreros, espejos de medallón, lo mismo que en ropa de 
hombre hay un gran surtido de ella que se realiza 
muy barata. Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
8604 6-22 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía.—Telefo-
no 694.—Vendemos los mejores juegos de sala, de 
comedor y de cuarto, de $50 á 400 oro: camas, de 17 
á 40; peinadores, de 32 á 50; escaparates, de 17, 25, 
50 y 125; relojes do oro garantizados, buenos, de 20 á 
90; sortijas de brillantes, de 10, 20, 40 á 200; anillos á 
$2.—Compramos en gran escala joyas de oro, plata y 
brillantes. Objetos de arte, muebles y pianos.—Pardo 
y Fernández. 8555 12-21 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt is . 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
8223 26-14 J l 
ME S A S D E B I L L A R . S E V E N D E N Y A L -quilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones ai 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. R . Miranda, Obrapía 30, cutre San I g -
nacio y Cuba. 8238 26-14J1 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 





ImpoHados p o r D . J o s é Cañ izo . 
SAN IGNACIO NUM. 37. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
m i f i l i l í 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los más distinguidos médicos de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las DIAEREAS, VOMI-
TOS, DEBILIDAD GENERAL, FLORES 
BLANCAS, DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de 65 cts. en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 40, te-
léfono 1,597. C 1120 26-3J1 
ü'n/ca ?/itürc 
instautanea. '!c tea 
v e g e t a l , de S'J-O-
tota inocuMa'l (ga-
SKj^ü v a r . ! ! S i n plo-
d e p l a t a por h 
anáUr.is del Qnfmico 
bnrdeli-sBr.MESTüE) 
fi-.vorecicn.Io el creci-
miento de les cabellos y ríe U bar tó , : - 1*TOZ (tuelesdúlos 
mas bellos c"!or; = naturales, s i n m a n c h a r lapiel. 
DEI ÓSITO G- •> EI'.A I- : 
TH. BIJON (Ferfamerta frii,Tia)enL,J":Dr;C5 ÍFratOrt 
Scvcndecu I A I ¡Id baiuí eil cnen ríe J O S E SABRA 
L O B É y T O R R A L B A . S y eii h:? biiems caaBri 
J á b e c a s , 
CaJamíres 
| del estoiHüílo 
y todos los afectos D!mo>c.s se curaii «nr el as» díls 
¡PÍLOOnA SANtlHEURÁLGim 
del Doctor C R O N l E R 
P ABIS. Farmacia KOaiQUET, 23, calle déla Monn» 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SABBi« 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas ¿e las Agnas Minerales h 
Y I C H Y 
je leuden en eajas me/álicus telladat 
y que llemn las mareas de la Compañía arrendtdon dt Wctf 
DlgestiMes difíciles.—Malss de eslóiap 
DE LOS B A M O S Í Í M * ^ M 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , Teatro. 
Depósitos en la Habana: José Sarra ; Lobé y Torralbal-' 
E n Ma'.amas: Mathias Hermanos; Artis y ZanetU 
y en las principiles Farmacias y Drogueriai. 
y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES SiFILITICAS _ t 
VIC!GS DE L A U m \ \ 
Producios verdaderos fácilmente tolerados j 
por el e s t ó m a g o y los intestínes. 
Exíjanse las Firmas del 
fTG;3EiftTyd-;S©yTláMY,P»ra»cí i i tÍMj 
Prescritos por los prlmefos médicos 
D E S C O N F I C S E D E L A S IMITACIONES 
IÍ8CEUNEA, 
n mejor y el mas puro suprime copaiba y CU-
bebo, cura los derrames, sin temor de recidira. 
Se emplea solo 6 al mismo tiempo que la IS> 
y e e e í o n V e r d e . 
A n t i s é p t i c o ul c a ú s i i e o ni irritsmte, 
e in t emor de e s t rechez , hace cesar los pade-
cimientos ea las 24 horas, y cura mas proíito y mas 
rápidamente que cualquier otro. 
í l ( 0 D U R A D 0 DilPÍRIiOl 
s i n D V C e r c u r i o 
Extracto concentrado do z a r z a p a r r i l l a colo-
r a d a , el mas sot'nro y el mas suave de los depn-
ratlros. Especifico de Ies TiciOS fií Ja Saugrí, SUÍlll, 
Reumatismos, En'ermedades ü la Piel. 
EXÍJASE LA FIEMA DBL PABMCANTB 
DÜPKRRON, Farm» de 1» CL, S»*», me íes Roslers, PABtS 
SB H A L L A N EN TODAS LAS BTJEI?A8 CASAS 
DE F A R M A C I A Y DEOGTTEBIA 
E n ia Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉy T0RI1 ALBAS, 
.••ic-jcBnca 
A L O S C A Z A D O R E S . 
Se venden tres escopetas muy finas y muy baratas, 
dos del fabricante Needaam, y la otra del fabricante 
Scot, para tirar á mano izquierda. Aguiar n. 102. 
8815 4-28 
GRAN DEPOBIf 0 DE ESPONJAS 
Con gr an surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy baratas por tciiCf muchas existencias y 
por esto rebajo lo.j precios y recomiendo á mis parro-
quianos que no se dejen engañar: calle del Sol mime-
ro 10.—Sebastián Ramón. 
7551 alt. 26-29Jn 
ÍUSPENSOiUO iSÍLLEBET 
Élirtico. sin correas dcUjo de loa muslos, para varico-
celea, hldrocsles , oto. — Kxijaso el sello d d inventor, 
Impreio sobrb endi saspciisorlo. 
L E GOPálDEC 
SCCCIÍSOB 
Bendagista 
13, ruó ítiensí-tfarcel 
PA. s rs 
DEPOSE 
U Q U I N A R A 6 0 U C Y 
SOL «xcetostaa rvsuUsdoa 
¿«ía««! ripuiemnst few F U S xas A M 
^ ti» ««issuESTRE&aiEflTOSii BfilL£Sfc!I5ÍÓa«10 M 
Populares en FílANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, eh donde 
están autorizados por el Consejo do Higient 
A -a".'v>.m'vt'v> 
M e d i c a e i o ü B s p u r a t i v a y Ke-
c o n s t i t u y e n t s , pormitiendo cuidarse 
solo, con poro gasto y pronta curación. 
Expelo prontamcnlo los luimores, Ja 
blJíS, llemas viciadas que causan y 
r.'nírolícucn Jas enfermedades; purí-
ílcá ia Sangre y preserva do relncl-
u"jn la edad, con-1$ 
Lodo en las S n f e r m e 
Aades O r ó n l o a s . 
f E x t r a c t o coucontrado de los B6' 
medios l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos cn las porponas á quienes re-
pugnan los purgativos l íquidos . 
.1'>iTV>,'>.,V '̂>.-i'>á 
^ Son soberanos contra el A n m a , 
$ C a t a r r o , t i o t a , J C e u m a t i s m o , 
A T u m o r e s , V i n e r a s , P é r d i d a d e l 
<5> a p e t i t o , C a l e n t u r a s , C o n y e » 
t i o n e s , E n f e r m e d a d e s d e l H í -
g a d o , E m p e i n e s , I C u b i e u n d e s , 
J E d a d c r l t i e a . etc. 
EHUSAR* 
todo producto que no llevo las señas de la 
Fcia COTTÍN, yerno de le Roy 
M u é de Se ine , ¡ 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO ES TODAS LAS PARSIACIAS, 
L A ü r a S C A pará teñir los Cabellos y todos colores. 
aniel de 
Barlj 
¡ castaño claro, castaño oscuro pelo «torette, y negro S ¡ f 3 B E V J S ^ © . ' 
aplicación. — Se garantizan los efoctoa. 
| Depitlto íonerxl on la Habana i L A B E I P Í A P E LAS» PLOS^P?.*?, OOf.lA Y MILHflll1suco"AMD/í 
SALONES ESPECIALES PARA APLICAGIOH DU LA T l n i n r a JBnyCeáób 
C A P S U L A S C O G N I 
1 ^IT1 
3L ADSOl.UTO IDDOF 
M E D I C A M E N T O S I N R I V A L PARA 
LA CURACION DE 
É:;íg5r las verdaderas CAPSULAS COGNET, con la firma del ínvealcr sobre la eiiquala Z 
1 P a r i s 4 R u é d e G h a r o n n e - En Habana: J . S A R R A . L o n r v TOTIR^I R/.s.ytodaslasfjmMcías.S 
efe \ U I B 3 ^ con Lactuoarium 
I N F L U E N Z A APROBACION D E i-A ACADEMIA D E MEDICINA D E PARIS 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los PULMONES y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el INSOMNIO. 
F . GOMAR é Hijo, 28, Rué Saint-Claude. P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. 
% NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS L 
S S , iKiio dea JPrazics-JSo-argeols — F J m i S 
¡ M l e n c i o n . ü o n . o r a i o l o , E ^ p o s l c i o i a TCTrLi -verscUe I S S S 
L a hechura de esta 
BBÉVETÉ x ¿ g 3 £ ^ > S. G. D. G. Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariouciamas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
L a máquina do cerrar 
eatac O b l e a s se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápides de ca-
rr.r varias obleas a la vez, 
y por su precio módico. 
Oeposlterloen LA HABAHil 
JOSÉ SARRA 
Cada O b l G a podiendese cerrar a voluntad poí" medio de una parte «hata o redonda, los 2 tamaBoí 
de ¡as oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
A N A L É P T I C O 
R E C O I I S T i T Ü Y E ü T E 
E i T ó n í e o 
mas enérgico que dsbsn usar . 
ios Convalecientes, les Ancianos, WWtoi^OUlNA.^ 
las Mugores, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para comballrála 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónícn, laEdad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, a todos los estados de Lán-
guidóz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan muy fatabneme predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—FaraadaJ.?IAl1í5.íí5d2ltos?ícnllT5S. 
Bépósitoa en l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A ; — L O B É y C j en Was las lamtíai y Dngoems, 
J U G O O E C A R N E 
de sustancias absoluiamonte 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la cama musculár y do los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
Imp.dol "Diario da la Marina," Muralla, 82' 
